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Milhares  de  homens  de  cor  convocados -Um 
milháo  e  duzentos  mil  soldados  em  armas 

ROMA,  12  (Associated  Press)  -  A  Italia  está  vir* 

IB  tualmente  em  bases  de  tempo  de  guerra,  causando 
I  aos  díplomatas  grande  apreensáo  a  atitude  de  Mus* 

I  solini  convocando  homens  de  cor  ás  centenas  e  aos 
milhares. 

Um  iñilháo  e  duzentos  mil  homens  em  armas 
ROMA,  12  Associated  Press)  -  Competente  cb- 
Hk  servador  estrangeiro  estima  que  a  Italia  tenlia  em 
armas  mais  de  1.200.090  homens,  o  ir.aior  efctivo  des- 
1  |  de  a  Grande  Guerra,  excedendo  mesmo  á  mobiliza- 
¡  cao  para  a  guerra  etiope.  Os  home  ns  nascidos  em 
.gWp  1911, 12  e  17  e  18,  bem  como  especialistas  de  outras 
;'|g*  idades,  cstáo  no  servido  ativo.  ",lg;¡iw  M 


Problemas  vitáis  que  passam  para  o  terreno  pratico  —  Arados  para  la- 
vrar  aterra,  canhóes  que  ios  deferid  am,  ago  que  proteja  es  rsossos  navios 
e  avsóes  para  cobrir  os  céus  do  Brasil  —  Os  acordes  ccm  os  Estados 
Unidos  aceieraráo  o  surto  progressista  do  país  —  “Nao  se  tíingem  ¡pavos 
contrariando-ibes  as  tradigdes,  ten  tando  prende-Eos  a  reginiens  politi¬ 
ces  que  Ihes  neguem  a  historia”,  afirma  o  Sr.  Ge  indio  l/argas 


O  episodio  ¡mpressionante  da  espi anada  do  Gástelo 

—  Dois  morios - Semi-soterrado,  asséstindo  ao 

trabalho  angustioso  dos  Bombeiros  A  máo  que 
emergía  da  argamassa  de  pedra  e  lama  —  Sete feridos 


O  pv-spcrvlnrio  da  Agricultura, 
.Sr.  .Mariano  Wcmlel,  cuja  Itfi- 
Biio  ful  ordennda 


I»\U.O, 12  (A.  B.)  • 

O  Cal.iiirle  do  ¡nlcrvcnlor 
federal  fnnirmi  li  Implen- 
mi  n  seguime  nula: 

“iV-'o  Sr.  interventor  fe- 
ileral  foi  onlcnuila  íi  prisño 
(le  Sr.  Mariano  (le  Oliveirn 
Wemiel,  pelo  fulo  ile  liuvoi- 
mli-iilo  e  propalado  do- 
cimiento  utenliilorio,  liño  só 
ó  <l¡u;ii¡cla<l(*  «lo  rhcfc  tío 
ICxmilivo  Estuduul,  como 
inmhcm  ao  prestigio  de  iii6- 
1  i  lui (joos  que  ao  mesmo 


O  presidente  da  Re|>iddieu  inaugurando  a  estrada  —  (Texto  na  íi'  pagina) 
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miniaros  o  vitónos  regios,  Ift  ca 
lava  o  de.»conhecido.  Já  um;:  pe 
quena  chusma  de  curiosos  se  juij 
lava  ao  redor.  O  cortíissi’ri'i  \lo 


Crime  ou  suicidio  —  Um  falo  impressionanie 
na  Quinta  da  Boa  Vista 

Um  falo  policial  de  circuns-l  centemento.  sem  chapéu  c  que  es* 
iiicíhs- inipi-cjslonantcs  vcrificou-  t?va  com  a  cabega  mcrgulluiJa  lio 
"  i'iim  |x»o«ico  recontó  div  Quin-  logo  chnmndo  dos  Vitorias  Rc- 
:i  da  Boa  Vista  ó  osla ,  preocupan - 
ii  seriamente  ns  autoridades  pó- 
icinis  do  lC-1  distrito  policial. 

O  comissurin  Mello  Moraes.  de 
li:«  aquella  dclcgncio,  leve  cicn- 
¡a  de  eme  um  cadáver  havia  sido 
>>  acscoberto  cm  circunstancias 


autoridade 


Imcdiatamenlc,  ..  - 

verificad?  a  vcracidadc  da  infor¬ 
mado.  transportou-sc  para  o  lo¬ 
cal  aludido  indo  encontrar  ali  a 
cena  descrita. 

Próximo  no  aquario,  o  corpo 
na  reiva.  a  cabeqa  morgulhada 
irj  pequeño  lago  onde  vcgani  ne* 
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A  Carteira  de  Crédito  Agrícola  e  Industrial  vai  fa^ 
zcr  emprestimos  hipotecarios 
(Texto  na  terceira  A 


e  a  senhora  do  fazendeiro  de  Uber- 
landia  morrea  afogada  na  praia  do 
Flamengo 


A  comissáo  de  oficiáis  designada  pelo  ministro  Aristides  Cuilhem  inaugu= 
rou  lima  placa  votiva  na  Fazenda  do  Colegio,  cm  Campos 


Urna  fotografía  dn  morto,  que 
aínda  nño  fol  identificado. 

raes,  cntao,  fez  InlcrdU'r  o  1. 
col  c  solicitou  n  presengn  df*s  ¡>i 
ritos  dn  Di  reloria  Coral  rio  Inve. 
tigagóes. 

Pouco  lempo  dccorridó  c  a 
chegavam  os  íuncionaric;  do  Ce 
bínete  de  Pesquisas  Clenlific: 


Um  boi  causou  o 
desastre 

PORTO  NACIONAL 

(Goiazl ,  12  {Servido  espe¬ 
cial  Jo  A  NOITE)  —  Em 
Sonta  Tcrezinlia  f¡eou  dani- 
(icade  um  oviáo  do  córrela 
aereo  militar,  tipo  "Bolan- 
ea",  que,  ao  eterrissar,  foi 
de  encontró  a  um  bovino, 
que  no  momento  possova  cm 
disparada . 

*1  Os  aviadores  nada  sofre- 
ram  com  o  ocidcnío. 


Gulllicm  ,  os  i.riclals  se  dirigiram  á  fazenda 
illa  7  tía  Colegio.  onde  ele  pilastra  ana  ¡n- 
!  di-  nfí.  I‘'nc*a  0  onde  vivom.  nimia  hnjr. 

-'rus  descernientes  diretos  da  fa- 
i  r'c  nlllia  Visnm  Barroso.  Ali.  no  an- 
l  i  ¡'B«  solar,  que  lora  antes  o  Co- 
■ñ r-ta-ti  lc*'n  do  Sr.nl0  Ignacio  de  I.oyo- 
Mar'irhá  l:1,  íund,,l«  c  construido  peles 
¡cruitss,  com  a  preserva  de  figu- 
ras  representativas  da  sucicdarie 
io  *  hrr-  carapirta,  t„¡  rntáo  inaugiinicla 


t.lo:  -A’  fazenda  do  Colegio,  a 
Marinha'.  Durante  aqueles  meé 
montos  comemorativos,  oradores 
trilhanles  rceordaram  a  vida  e 
os  feilos  do  almiranlc  Saldanha 
da  Gama,  etilo  nomc  mais  es¬ 
plende  e  se  engrandece  á  medida 
que  passa  o  tempo. 

A  gravura  reproduz  um  aspecto 
da  Fazenda  do  Colegio,  que  man- 
lem.  como  eo  vó,  as  llnh'as  tra- 
d.cialiai;  de  edificacüo. 


i  na  semana  passada  um  mi- 

desastre  se  verificara  no 
rao  local:  desaparcecu  n  jo- 
Drmasio  Sanios  t  muma 
aria,  temlo-se  como  eerlo  que 
devorado  peles  Jarates  U'I* 
aleta  aquetas  aguas. 


I.u'jrde,,  chorando,  alrda  no  loczl  ¡Texto  oa  5-  pagina) 


;j  Tintura  que  faz 


cábelos  lindos  ! 


EVWSHARF ** 


Ecos  e  NoYidades 


PA5SE5  ESCOLARES  —  Mérito  nWlhor  «tamo  i  proibijáo  da  «4- 
rem  fornecidci  países  escolaros  acs  lllbos  do  funcionarios  da  Central 
do  Brasil  quando  maiorcs  de  18  anes.  Ela  seria  compreensivol  si  se  apli- 
casso  aos  jewens  ja  empregados,  vivendo  por  corita  proprla',  6  f3 
que  muitos  deles  vivem  sob  a  economía  paterna,  iiio  podendo  trabalhar 
porque  estuca m,  fa:end-'-o  i  cuita  do  penosos  sacrificios  dos  país,  ho- 
mens  pobres,  víIKcs  servidores  cujos  ordenados  mal  chegam  para  a  ma¬ 
nutened  da  familia,  psr  voces  numerosa.  Serla  pórlamo,  um  favor 
perfeilamente  |ustificavel  a  concessío  dos  referidos  passes  aos  rapares 
que,  filhos  de  funcionarios  do  nossa  principal  forrovia,  provassem  a  sua 
qualidddc  de  exudantes. 

COMBATE  A  BURAQUEIRA  —  Olima  iniciativa  esta  do  Touring 
Club  eonvoernelo  varios  clicfcs  de  Services  administrativos  para  st  pro¬ 
mover  a  crcacáo  do  Consdho  Regional  de  Transito.  Urna  comissao  ia 
foi  designada  para  elaborar  o  anlc-projcto  inslituindo  o  novo  evgao, 
éntre  cujas  lun(Ses,  todas  importantes  e  de  legitimo  ¡nteresse  publico, 
figura  a  de  iclar  pola  imperlurbabrlldade  do  Iransilo,  njo  jaro  preiu- 
dicado  por  abusos  c  descasos.  Dir-sc-á  qué  temos,  para  tal  flm,  urna 
Inspetcria.  Mas  loda  a  gente  sobe  que  csso  departamento  nao  Sí  Imiscue 
com  diversos  c  serlos  aspectos  da  quesláo,  cómo,  por  cxémplo.  inclusive 
ó  dá  buraqueira  qué  ío  tipalha  pela  cirladé.  até  cm  pontos  moviméntl- 
dissimos,  prodüiida  por  obras  que  se  eternizan!,  impédlndo  a  élrc.Ula?ío 
do  voléales  e  por  veces,  tambero  dos  pedestres.  O  Conselno,  sem  duvida, 
com  a  sua  permanente  vigilancia,  vrá  por  cobro  a  esté  e  oulro!  males. 


Um  funcionario  da  Caixa  Económica 

tentou  matar-se.  ingerindo  lisol - 

Fugiu  da  Assistencia 

tía  Assistencia.  -Mi  dera  ríe 

•*  ■'  *  *- 

,4;  -i.ih^v..  t  ...c,  • 

!*'«■<»  VC'ICA. 


Enquan'o  UéO  IContOela.  H  te- 
n.inra,  que  fóra  detlda.  prcsUva 

dec.aríCD?s  á  policu. 

rroni r.. 

fia  Mello  quo  vivió  maritolménte 
com  Antonio  Acellno  de  Olivéis 
ra,  qué  é  o  verdadeiro  nome  da 
pesáoa  que  a  acompanhava.  Ulti* 
mámente  Antonio  vinha  ntraves- 
sando  urna  situacáo  financeira  di¬ 
fícil.  sendo  mesmo  forjado  a  em- 
pénhar  varios  objetos,  inclusive 
roupn.  E'  ele  3e  '  ' 


..-r».  _  ...  _  escriturarlo  da 
Caixa  Económica,  casado  e  resi¬ 
de  é  rúa  Miguel  FdiTcirá  n.  97. 
cm  Olaria.  Eia  disse  chamar-se 
Octaciliá  Costa,  ter  30  anos  de 
idade  e  residir  ~ 

Bom  Retiro 


..  ..  . ....  Bnráo  de 
F97-A,  sob. 

Um  bilhete 

Apreéndeu  o  comissnrio  Bragn 
Mello,  nos  bolsos  de  Antonio,  um 
billete  rédlgido  da  séguinte  ma¬ 
ne!  ra  : 

“Minha  mulhor, 
e  demais  párenles: 

morte  do  que  - 

e  a  única  causadora  fot 
da  mulhu  C.!..!!!..,  . 

nía  Barfio  dé  Bom  Retiro  797-A. 
Ytícfts,  prlñcipalfnenlé  minha  es¬ 
posa,  vinguctn  n  morle  de  set 
marido,  que,  si  assim  o  fez,  fo 


ticos  pora  o  Outono,  que  vai 
che  Rondo,  é  sem  duvida,  o 
"robe-nianieuu”,  no  ¿enero 
do  modelo  que  ilustra  esta 
caluña,  E'  quasi  \nn  cosaco, 
com  a  snia  um  ponen  niais 
rodada,  cárpete  guarncrido 
com  reversos,  e  teiido  en  tu  o 
requinte  de  elegancia,  unta 
jai  xa  do  ni  es  ni  o  tccidn  r 
pregucada  em  potitos  deen» 
raí  ivas. 


r.,T  ‘lili»  rn  «t-i'n  • 

n-fn:  I  : 

praray:  V3XA1.  o  W.tXL. 

■  ■ . 1  •*  *. 

élaitinyáo,  fixou  a  data  de  I-I  tic  ■■■■ 
abril,  todos  os  anos,  para  que  o  .  .  *  , 

pravo  deste  (mis  ‘'observe  tal  «Ifiln  Antonio  \ 
n:in  cérimonias  nproprlatlas,  pfclns  Populares 
rjuais  ilcnionslrcm  un’tá  ctprcssáó  noitc  de  ónti 
do  espirito  dé  solldnrledade  ronli-  de  de  Santa 
nCnlál  é  dos  scntlincutos  dé  erar-  htctitfo  volt 
dialidarté  c  «le  áiniznde  qué  |nvpr-  que  .  discutía 
no  c  pin  o  dos  listados  Unidos  Mi-  Ésciuiná  daqi 
Ircm  pelos  povos  e  govérnos  das  «José  do  Patr 
outras  ncpubllcas  do  Cóñtiñénlc  Ca5p\  )a  sc. 
.Americano". 

As  autoridades  éñcflMnt  ás  en-  súbito,  o  hor 
memonyóes  do  Dia  Pan-Amórica-  jjro  Rs°! 
no  como  a  fes  la  "dos  layos  de  ¡»ca-  In|cri1 
áin Irado  quo  unoin  os  21  llcpuhll-  ¡ldad*  .íora 
cas  do  hemisferio óóldcnlal".  Slhi-  serviqos  i 
hnlizam  na  sita  ftpmiao.  "o  espi-  lr0  dc,Pcu.c 
rilo  de  'nuil un  piiicñfllméñlo  ¿  de  {LSJf1  íSÍSSSií 


minhas  filhos 
—  Prefiro  a 
presidio.  Morro 

- rrr.  .':i  r.  perfl- 

Ottncilin.  residente  á 


Modelos  de  tafi 
PAttIS,  abril  (Pnr  A  tiré 
i'é/f,  tle  TI lá  Atxorinlftl  Pre 
Elabora  nao  srjnm  instas, 
icnt-sr  ”  as  snias  tic  lafclá 
uqiinln  sob  crcprs  tic  Iñ 
las  ilc  flnrrt,  i/ite  as  ele 


A  IMPERIAL 

SIMÓES  &  ALIJO' 

PUA  GOÑCALVES  DIAS,  3G 
tem  o  prazer  de  comunicar 
que  ect-6  apresentando  coní 
brilho  a  sua  Importante  colé- 
qf.o  de  Invernó. 


MMBhIMB 


Üa  bombclroH,  entre  pe.lrns  c  lanía,  Irnhalham  no  afnr  de  salvar  os  soterrados 


A  AVALANCHE  DA  MORTE 


obediencia 


nrtléns  dos 


lotlo  O  enmplt 


'.asacos 
mía  tía 


Presente  a  pericia  da 
D.G.I. 

Mala  larde,  Anlicitnda  polas  au- 
irldatlvs  imlldais  do  3*  di  si  rilo 


0  trágico  acídente  da  Es- 
planada  do  Castelo 


socorrer 


t)s  motle/ns  ile.  tafrld  qn 
iconlntla  inaior  aceilacá 
un  si  a  iifirmairiio  lilianiitu 


le  dfitois  ilo 
opora  rio.  ful 
i  das  nniliii- 


nos  iiossos  cine  mas.  um  film  qtk* 
flxava  nqjoclus  da  vida  «los  mó¬ 
dicos.  Ndc  ha  um  momento  emo¬ 
cionante  filiando  urna  galerín  de 
nina  mina  rué,  soterrando  um 
,  operario.  A-  c-na  <\*  .rntcm,  tk-mi-- 
tmíi  i  riela  mima  eonslrtiyño  na  Kspla- 
Pl'v'  -  j  nada  do  Caslelo,  uño  ofcrcccu  vi- 
;  sñó  diferente  da  Tlxafla  no  ¿eran. 
L’nw  harrcJrn  «|uc  se  <lcs|ircnde, 
levando  con  sigo  lima  turnia  fie 
’ÍV.  ^iví  operarios.  Em  volta,  n  ouvir-lhc 
.  't'/Ém  a*  fif midos,  fisionomías  rudos, 
iiiini  ritos  de  miguslln,  scus  com- 
panheirut  aeompanhavnin,  com 
a  mulhcr  Ulhos  ávidos,  as  tcnlnl ivas  pañi 
CaJ.  An-  que  as  villmas  fossom  livradas 
doiiuele  suplicio  infernal.  A  lama, 
tingla  os  «torsos  hercúleos  daque- 
rin  carpos  semi-enlerrados.  Os 

vtonrm  iros,  nuuui  afanosa  dlliícn- 

á  n  ha  eío'  Procuravam  remover  os  pe¬ 
sados  líbeos.  IS  dois  dos  soterra¬ 
dos,  com  nina  calma  «le  pasmar, 
procuravnm  ajudar  o  Imhnlho  de 
seu  proprlo  salinincnlu.;  ila.  um 
momento,  de  nnsiedade:  um  hloco 
6  lemovldo  c  «Irle  (irmlo,  lavado 
ein  sa npue,  um  liouicm.  Seguro 
pcloí  Iliacos  «lo  srus  salvadores, 
mira  por  um  Inslanle  a  qu  isáo  que 
o  retlrora  e  desfalerc.  O  oulro  alu¬ 
da  cusía  n  sel-  rclirulii 
molo  «lni|iieln  arBnniasss 
c  podra,  urna  niño  livld: 
al  eslava  a  exisleneb  <lc 
colliiilo  pola  •  vida nc he. 

Como  se  deu  o  desastre 

Xa  A  venilla  (¡raya  Ara  tilia  csld 
Sendo  construida  a  m?«Io  «lo  Ins¬ 
tituto  «l«s  Industriarlos.  JS*  viiear- 
rcunda  «lessa  emisl  rucan  a  (loin- 
pnnliia  Conslrülorá  Naeioiial,  da 
firnia  JVaias  o  l-rovtnK.  Dntein, 

vacñe*  que  vinlwm  sendo  f citas, 
atingirá  ni  o  limite  fixádo.  apro¬ 
xima  ndo-sc  da  rúa.  Km  d:ulo  iiio- 
1  monto,  tim  grande  cano  «le  agua. 


iros  de  n» 
aliados  Ar  i Ir 
til  rica  liul  os.  fj 
s  e  pregas. 


1  °  .‘.«'.'Si-  blrelorla  lieral  «le  liivéstlgayórs 

m  de  A  N0ITE  1»CSS«S»  «lo  «ISrelm*  do  tlnhiiieli* 
,  ,  de  Pesquisas  (ÜPiilINrns.  Hr.  Kp¡- 

I0C3I  lucio  Tinilm'ilia  que  sr  íazia  aroiii- 

ii  do  A  XOITE,  panliar  do  fotógrafo  Sánchez  e  do 
►rrcncla  pelo  “en-  «uixllkiT  Ncwtmi. 

luu'ilinlnnunle  dirclnres  da  ein- 
pirsa  ennslriilora  c  encarrcgadofl 
ile  serviyos  preslaram  csclureel- 
11111110.1  nos  |>crilos  e  entre  cíes  o 
Se.  jllnnzi,  «|UC  Inmlicin  ivpmtlu- 
ziu  para  o  Jtr.  Kpilnein  Tiiuhaiilm 
da  Silva  a  mrmeira  pela  qual  péii- 
invn  1er  ocurrido  o  desmurojia- 


I  miradas 


Franchot  Tone 

Ele  foi  acusado  de 
“crueldade  mental” 


capricho,  dni  o  mío  se.  prncun» 
lima  raziio  dé  ser ,  mesmo  porqui 
iwo  a  rnconlrariamos.. . 

Aqueles  modelos  l¿m  o  Qohi  * 
o  derole  dé  la¡clá  bordados  e*n 
ilhoses,  como  os  modelos  ap:r 
sentados  por  .Vcf/i/mr/irr  nos  ri¡ 
'o  d érale  de  lafelá  bordados  con 
snias  de  IA  escura.  L'm  casaso  bi¬ 
no  de  rrepe  florido  tem  urna  te» 

,  de  tnfetii  em  matiz  uermclha  re. 
reja ,  combinando  com  ú  colorid < 
dos  [lores. 

As  rendas  azul  mar/nho  <••'» 
um  toque  de  " eaqueterie"  snh> 
l  o  tatehl  bronco,  mima  saiu  ib 
:  um  conjunto  de  pregas  asiles  rm 
dadas. 


JTO;  A  IMPERIAL 
Gon?.  Dios,  5® 

Lié  para  eostumés  elaailcoi. 
Artigo  inglés.  Finí»  cbmblníi 
?6et. 


PIORRÉA, 

os  estados  Inflamatorio*  da,  hbc*; 
DR.  RUBEM  SILVA  -  Tal.  22-éllO. 
7  de  Setembro.  Ü4.  3o  -  de  1Ü  ii  17 


l»rcsenciar  os  socorros,  que  a 
slslcncln  prest  a  va  As  vllimns. 

O  cuiuissnrio  Fcrnamlo,  de 
A  «lelegnoin  do  5»  distrito  polio 
que  alí  comparecerá  la  mi: 
logo  que  foi  avisado  do  falo 
compaiiliin  «lo  delogado  JJr. 
rieles  de  Cnfilro,  «leu  pro  vid 
eins  no  sentido  do  que  o  h 
fosse  iulordilado  por  um  conl... 
genio  da  .Policía  Mililnr  nfim  de  go 
que  possiveis  dcsnioronamcntus  uhj 
ni’io  jiroduzissein  novas  vithnas  e  nrr 
uno  fosse  Interrouipido  o  traba-  mlí 
lho  dos  Bomhciros.  cor 

Ahordnnuis  nli  o  cncarrogado  que 
«los  padre  Iros  da  construyño,  Sr.  mil 


Villa  Lobos  e  a  |  Vinha  no  onlbus 
Academia  de  Mu 
sica  de  Vlena 


Os  passageiros  de  uin 
que  Irafegava  pela  Ave 
branco  llvcram  a  atcncñt 
lada  para  um  deles  . 
Jubilo,  se  tornírn  inti 
le  pálido  *  0  auto  colétlvi 
se  t,  amparado,  o  enfi 
apeado  c  conduMdn  a  i 
macla  da  ....  C.. 

llgeiro  é sainé  vcflficou- 
scii  estado  ér 


Convidado  o  maestro  ora-! 

si  eíro  a  tomar  parte  no 
juri  internacional 

O  rr.jerlro  V|Jlj. Lotos,  .T.err.- 
ti?o  honera'to  da  Aottem  i  de 
Mora,  Iri  ernv'dads  a  lonrnr 
p'rlj  ia  .ftrí  de  Concurso 
ter  nacional  «i*  Musiea,  Canto, 
riauo  e  lin'fimmios  ;ie  ínpro. 
«  »c  realizar,  co  oreximo  míj  de 

A>  iluítrt  palrlch  foi  cn  ifda 
¡a  rarti  «uc  ibaixo  tranSfreií- 


PEDRO  TEIXEIRA 

nnunoiAo  e  iiiioloíüsta 

Rúa  Sin  Joió,  fift-1*.  4  hora. 
Telefono  42-0433 


A  IMPERIAL 


Gon$.  Dios,  56 

CHAPÉUS 
(quasi  chapéus1 
6  uma  reveladlo. 


Miguel  Couto.  A  pos 
;  If!v../U-sc  que  o 

. .  ....  gMvlsSimn.  Foi 

pedido  por  liso  socorro  medico  A 
Assistencia  Municipal.  .Dentro  de 
pmiro  tempo  umi  ambulancia  ali 
cómparéria.  Todavía  ’  jA'  nada  lia- 
vía  a -Inzer,  o  íiomcm  falocorn. 

O  foto  fot  emnuniendo  As  aulo- 
rldndós  puliríais  d«*  3*  distrito  po* 

liria}  que  dérám  providencias  no 
sénlido  de  que  fosse  reSInbelcdda 
á  ldt.nl litiide  da  vltlnin .  Trata va-sc 
do  comitél  reff*pmn«lo  do  Exordio, 
JoSo  Moró  Ira  liei.tr  Barrosa,  mn- 
tan  do  08  anos  dé  idndó.  residente 
A  rtia  Ola  vio  Corría,  7b,  na  Urea. 
FiilbilnAra-o  um  colapso  cnulinco. 

('Jiln  gula  policial  r*.i  o  cadáver 
I  rétnóvidó  jwrn  o  Nccrolcrio  do 
Instituto  Anáthñiicn. 


O  poliedro  Gnldion  Ddsino.  pro- 
lo,  de  .10  míos  de  idade,  solldrc 
e  residente  á  rúa  da  Verdadc  s/n 
na  cstúyAu  «I?  MoM|iilla  que  reve 
heu  nléil»  «le  featuen  «In  limyra  ex 
«Hiérelo,  varias  rsenrlayócs  pcl« 
oorpo;  José  «I«i  Naso  ¡mentó,  píelo 
de  28  anos  de  i«ln«le.  « ‘osmio,  ser 
'élite  de  pedrelro  é  i'éslileiilu  ; 


inrrlr- 

morto 


amigo  Tilingo  Figiieirodo,  é  e 
oarregado  «las  esenvayóes.  K 
iiuaiild  o  amigo  dirigía  tí  Irab 
Ihn  dos  operarlos  (pie  cavava 
o  terecno  ele  se  ucupnva  «lo  v 
gi»r  as  eondiyóes  «lo  incsmn. 
corla  altura,  culrélaiilo,  senil 
do-sc  mal  foi  deilar-sc  no  barr 
eára  (test loado  A  guarda  «le  m 
Icrinis  o  ferro  mentas.  Duus  Ji 
ras  npós  voiitou  an  trnhnlhi 
Kslevc  lio  valnn  onde  sc  reg 
Iroii  o  «los inor«i llámenlo  «I a  11  s 
linio  puncos '  instantes  ñutes  « 

son  verifica yA o . 

As  causas  do  desastre 

A  meló  «la  narrativa  «le  Frnn- 


Ary  Barroso 


‘IJescn^no  iloh  nt 

ibn  p  Gurupi”  — 
tuvo  ¡)w\l  (Ed.  Cié, 
¡Sacionnl  —  Sito 

O  autor  dcsle  livro, 
nasciinénlo,  naliirnüz; 
leiro,  fina  contratado 


.'UliluiñeS  e  csrorinyóes 
radas  j  Antonio  Fon  seca, 
¡1  olios  de  idndo,  rasado. 


TEATRO  DE . 

. . .  BRINCADEIRA 

iln*  21,15  iU  21,43 


Joan  Iro^foid 

I-OS  ANGELES,  12  (Assoclolcd 
Press)  —  A  Cfirlo  local  roncedrn 
o  divorcio  solicitado  pola  cstirla 
Joan  Crawfrard,  contra  o  son  ma¬ 
rido,  Franchot  Tono,  A  conlucl- 
da  artista  alcjou  que  seu  marido 
exércia  “cruéldnde  niénlal"  con¬ 
tra  ola. 


cuica.  Afeivitinlo  no  nosso  p;ii 
A  iioxs.1  gente,  exceden  os  limi 
de  seu  eran  Ira  lo.  vendo  com  ■ 
erpeionnl  clarividencia  alg» 
áspelos  gerais  da  vida  brnsile 
c  Ibes  dvdirnndo  ólimo  esfon 
N'esle  livro  ole  nprrsenln  um 
ludo  geográfico,  etnográfico 
lolc-lorieO  .sobre  lima  das  rogu 
menos  cnnhecidns  do  país,  no 


lugués.  do  Ti 


reirá  se  desmohmnsse.  levando 
de  roldan  os  operarios  qm 
contravino  trepados  itimi 
me.  libia  con  Tu  Sil  b  énónm 
taboleceu  ontr«*  or  oper.-irl 
rendo  cada  um.  fiigimlo  i 
barbara  que  se  aliria  .* 

«litios.  O  esl  repito  «las 
cabido,  raj  gemidos  dos  fe 
fragor  «las  madeiras  rrh 
fizo  rain  com  «|ii?  popular 
reftm  ara  local.  Desde  o  (iriniciio 
.  .«.4.  ..momentn  íol  iiosslvel  avallar  lo- 

AWtfpfc,  A  IMPERIAL  |<l..  »  évjlcnsñi.  ,1»  des»  si  re. 

Gon?.  Dias,  56 1  Chamados  os  Bombeiros 

1  ||  ImcdirlnniPntí  ^  ful  iyi|iiísíUiI<i 

LAS  DE  LESUR  TORTAZ- 
JARKAÍ  NATTAZ.  Coré,  m»- 
ravllholas. 


(ilándulas  de  Sócrcváo  itlcrnu. 
PéHUrllajúcí:  ó  ni  ambos  o,  síSiu 
'  dnéifns  Inlcroís.  LARflO  DA 
....  CAlUOf'.A,  B  -  Salas  1111-102  - 

»,LTd»  Ll«Sb  ¿Xfé.  ”  Ul'-  3  í.  6. 

ÍLíWgfSS"  ,S!U,"il"  Ferido  quando  presidia 
a  Conciliasáo 

vénlIzarA  di  ij  *  2»  dé  junho.  pORtO  AI.&lhE,  II  (SírVÍco 
pefn-vos  com  Argcoci,  otm  re6-  fstiórlil  dó  A  MllTk)  —  Rm  S.n- 
PO'ia  •  ...  IA  Mari*,  DlUriiiññn  XArtfr  l'nr- 

Com  grande  eslima  í  mnsidé-  |n,  guarnió  presidia  íuná  réuiilño 
M5»o  o  comí, sano  argémtador  ConHIInc«o  Demwralica,  foi 
lia  Arad, mía  dé  Muslo.  —  (i)  WDIpeledh  par  SOS rts  rnlrram. 
ScllUlz.  _  _  Dlarhliraih  oí  do¡.  í,  fn.  ,la.|a 

:  ~  :  ,,  „  ; — :  momenié.  o  leeunao  al  vejo  a  a 

c  Ou?a  a  Sociedade  Radio  Nacional  prlmélró  cóm  varios  Uros,  ferin- 
aé - ~  . ¡  ..  llo-O. 


sol»  o  pnli'or.inin  de 


inilliermé  do  uiivei 
4.1  nnbs  di  Ida  de. 
io  c  resiliente  A  ru 


m  ostro  ii  as  u  tilias  o  ns  niaras  a 
sangrar,  por  motivo  dos  esfor- 
yns  que  «Icscii volved  para  salvar 


niídiii- 


EUCAL0L 


Weiss  Freylag.  «lírolor  presidente 
«la  (loinpimbia  (’.onslrlilor.i  I1;m- 
slleir.i.  «|iic  em  breves  pnlnvras 
nos  ex|)ós  ns  possiveis  causas  «lo 


O  ealmncte  do  Brasil 


illa.  Parlieiilariin'ii 
is  (iiirupí,  couhorii 
lesa  nurifora,  c  l'a 


nal  moni  o  o  operario  Delp 
Sanios  Alfon.so,  In  miera, 
cnbx  «le  liliulv,  snllcin»  o  i 
A  trave«a  Itogina  n.  II.  < 
tura  na  clavicula  cs(|ucr«l: 
riaeñes  pelo  c.irjm. 

TcmI.is  ns  vil  linas  ncini 


** Oficio  da  Maritlo'’  —  l.u • 
rio  D'Atnbra  (Trml.  rlr  Elias 
DftvitloVich  —  lid.  Vccrlii  ** 
Rio) 

Esta  tradnyilo  aprésenla  ao  pu¬ 
blico  hrasiléiro  um  dos  mcllioio 
autores  c  um  dos  mais  vivo*  r»- 
ínñ tices  «la  literatura  italiana. 

Km  •‘Orlelo  de  Marido*'  »>«  per 
so  n  a  gen  s.  os  episodios,  os  «Míne¬ 
los  silo  nri  aneados  á  vida  do  m**  * 
ment«>.  NAo  ha  a rl »f ScinliMn-*  li- 


reram,  nrestras,  um  soooi 
Posto  Central  e  mil  ni  do 
Marítimo,  comandados,  r 
vilmente,  pelo  capitón 


secc;áo 
SPORT  do 
A  IMPERIAL 
Gon;.  Dias,  56 

”  vestido,  enseco, 

m  SUéd  í  camuesa. 


A  IMPERIAL 
G.n;.  Dial,  56 

SPORT  em  rnalhí  lulo. 
Sweaters,  costumes  e  pique- 
nos  casacoi. 


0R.  DAVID  ADLER 


FP.fi  ANGELICO 
MILAGRE  HUI/IA HO 


Orélhat  tm  íbaho.  rugas,  nárlzss  tortos,  curvos  cu  grandes! 
seiol  caldos,  cicatrizas,  detritos  em  gsral  de  naieecga  ou 
por  «cidíntcs. 

CorretSo  «cm  dír  e  sem  Irttcraatlo  hospltalar. 
A8SEMBLÍIA.  15  -  A  -  1»  (das  14  ir  1$)  —  TEL.  42-0396 

WWrrrwMWirw/.irrerrrlmrer./r.,».,,.».,»,,,,, 


Novldadét 
o  costumes 


O  manye  que  era.  ao  mes- 
mo  tempo,  pintor  de  inspira- 
«jáo  magnifica,  Fra  Angélico 
fol  uma  figura  privilegiad*  da 
humanidade.  lima  honra  viva 
para  o  cristianismo  c  o  mun- 
do.  Dele  dizia  Miguel  Angelo, 
espantado  com  o  esplendor  de 
silo  arte,  auc  antes  de  com- 
p&r  «uas  telas  andará  pessoal- 
mente  os  caminhos  do  Farai- 
ro.  “Fra  Angclico".  de  Luis 
Gulmarflcs  Fllho.  cm  edig.ío 
suntuosa,  com  16  rotegravu- 
ras.  mimo  de  literatura  é  fóii¿ 
te  de  puro  sentimento.  espe- 
Iha  a  vida  c  a  graca  espiri¬ 
tual  do  radioso  pintor. 

Edlgío  S.  A.  A  NOITE- 
Editora 

A’  venda  na  Livrada  Odeon. 

Avenida  Bio  Blanco.  157,  o 
om  todas  aa  liviarlas  do 
Brasil 

PREGO:  2OS0OO 


dos  bombeiros 


A’  vista  de  nume 
rosas  pessoas 
que  faziam  o 


VAMOS  I.ÉR:  riéntln.  arle,  litera- 
tur*,  polltlra,  humorismo,  curlosl- 
«láctea  c  éMsInámérttoti  utétó. 


operiiliui 
( '.ulnn  i  :u 


ibleamlo  JV-  I  ennfusán  reinnnlc  o  grnnilc  nii- 
n  cnmissnrio  !  mero  de  operarlos  liavcr  «Icixndo 
Distrito,  que  já  ns  obras,  él!»  iinpossivel  esli- 
ilmr  o  numero  «le  morios.  Guára¬ 
lo  a  mu  poi'éio,  mío  liavin  «luvi- 
«lit  juissi vi'l,  -  -  o  eiirarrégnilra  dé 
pcjlrciroR  Tilingo  Figueircdb,  de 
iineiiinnlidndé  porliigucsá.  com 
TI  nuil*,  casado,  residente  A  a  ve¬ 
ra  lila  París  n.  II.  n.i  estayiV»  de 
BnitunecsM» .  ViemU-rao  klésnpnrc- 
ccr  sob  n  foriuidivel  nvnliiucbe. 

Fo¡  rcil.i,  énlño,  pela  ndmlnis- 
Irnyñii  «In  eraiupniihin  unía  cbn- 
iraniln  geral.  Dcixnrnni  etc  res- 
porade-ln  «inve  nprrnrliK.  I)«*z. 
eiilrctaratn,  cnninnulas  «le  Iraln- 
I lio  hnrlnm  visto  relirnr-sc.  Fal- 
Invn  n?>lni  Tilingo  r  a  operario 
Vlrloltí  Fcrrelrn,  rsliléutc  cm  S. 


DOE.NUAS  INTERNAS  ESP. 

ESTOMAGO-  FlGADO 
INTESTINO  -nutrIcao 
I'IftbctoR  •  Akma  -  RfumAtlkmb 

Dr.  Ernesto  Carnelro 

R.  SIUDJO  l'ORTÓ  AlECltR. 
70-5**  and.  DiériiiViénté  éé  íñfe 
6  h».  —  Té.  22-8862  «  25-tlbl. 


Ameaga  ruir  mais  uma 
barreira 

Fin  «lulo  inonionto.  yariis  po¬ 
dras  eonirgniMin  A  ciir  solm*  os 
Mildmlos  que,  Iñ  ciiibnixn,  prra- 
e  lira  va  ni  irtlinr  ns  f.rl.los.  Ylii-se 

amoaenva  ruir.  Prravldettclanim 
cblñn  .is  nulorldndés  pnrn  que 
íossém  colora«las  cieorns.  bem 
coran»  frasv-  inlerronipiilo  todo  o 
transito  do  voíeiilos  ni  Avenida 
Almirante  Barroso.  J:«ií  Innibraii 
i n I  erro mpido  o  curso  de  a  jila  que 
Jorra  va  de  cano  nr  relien  lado. 

No  local  a  Assistencia 

Ollas  ambulancias  da  Asshlen- 
eia  foi  a  raí  levados  ao  local,  afluí  «le 


Um  Tiro  Ceiteiro  1  mzm 

Á^nóva  Cahtia^Wdht-Lvéréharp  dé  ‘péno  au-.o«uai,cd  é  o 
\  Canfcta  Wáhl  ¿v^rihárp  4  lamosa  pela  suá  Válvula  d« 
d*‘b°  *bU  ripHó  par  m*io 

dé  gránd*  ccracidhdé,  h  éuá  pt-ñ!a  "automática"  qué  alus- 
dé  cada  «fríi  d"  d°  *5On0  °°  OC<Í0  F*Moal  de  •screT®1 
Páid  rolnplílar: 

NOVAS  LAPIÍEIÍAS  REPETIDORAS  EVER3HARP 

A  Lápiifclia  qra»  ro  aporta  eon  o  H»de.  Easla  apérlar  e 
toldo  para  tér  uma  pohta  nova  de  comprímanlo  éxato. 
Oadd  mira  consumida  é  «Bgtlda  logo  por  oulra  noía 
Carn-gá-iM  im  éiéló  minuto  rom  tuprlbiéslo  «ulicienté  para 

log^^corojo  k  Lápltdrá  o*  béló  padrflo  dórica  »  élel 

As  LapisélrdJ  Répeiidéras  sao  léltas  taobéin  do  Uga«  dr 
curo,  prdid-todló  é  áuiras  combtnaycss. 


«le  Arcolinn  (iiirjao.  da  I-i»' 
lálilora  tln  Fcderay.in:  fls  f'f 
de  Harón,  «te  tiiilllicrnip  Fra 
vieli,  ila  Brasilia  Editora: 
Me iix  Sánelos,  «le  Maris  _  l ir 
Tclsclrn :  lloros  de  Aleluins, 
Antonia  B:i«t«i«:  brasil  t'nbi 
«le  Silva  Aiiilrnde:  Víboras  e 
Iha/ret,  «le  Silaii  Aragirnsn:  Ir 
dia  Un, mina,  «le  Virgilio  M.rar 
G llio  /Manir,  de  Joño  Aceí 
Ijinyño  da  FcHeldade.  dr  N 
•Sniirbcs;  Reminiscencias,  de  . 


Rcstabclecida  a  Prefei- 
tura  militar 

Por  (lclcrm¡n.iyñ< 
da  Guerra,  a  Prcfi 
qur,  fol  extinta  cm 

filnyf.es  liaviam  p¿.. .  . . 

('.oliiissña  «le  M  film  mínenlos  «la 
Vilo  Militar,  acabo  de  ser  resta- 
bclccida  novamcntc.  Ficará  su- 
bord!iia«l3  A  Ulrctoria  d&  Lngc- 
nbárií.  sob  a  diiéyáó  Ho  fcépl- 
lAn  prefélto  Antonio  Négrtiros  dé 


iiinlslro 
.Militar, 
o  cujas 


Os  Imnihcii'm.  entrelnnln,  cm- 
pregavam-se  «irdornsailietilc  |»arn 
localizar  ns  co«lavere*.  A ptXs  cerca 
«le  mn  «iiiarln  «le  hura  ern  loealt- 
/«■do  r  retirado  o  do  operaría  Vi- 
ríalo  Ferrelra  que  foi  transporta¬ 
do  para  uma  rampa.  Folleos  mi¬ 
nuto»  «tccrarrhlos  c  r ra  «IrscAivr- 
.o  o  «la  Miera  llegad.»  TI  lingo.  lis 
lava  lichaixo  ile.uui  «iiorini*  inrantr 
«le  p.-dms  e  solí  parle  «Ir  um  rano 


O  HUMORISMO. 


iiluosis  nrcdola?.  hislorictns  < 
micas  para  rir.  é  cultivado  r 
pagina»  de  *  VAMOS  LfiR  !". 
revista  para  homens  de  todas 
idade*. 


¿mti A IMPERIAL 

S&Miy  Gon;.  Dios,  56 

CALCADOS 

de  PINET,  CEDRIC  e  BALLY. 
Suiyos.  Finos  Modelos 


na  1. itera! uro  Pin 

ila  Boríi.i  Labra I 

de  l'.hecoslinuiqnh 
F«l llora.  México: 
«le  I.iiieiiln  de  Son 


■Iras  fliiturhlailH  po!l- 

. .  os  cadáveres  réinórí- 

blblióteca  ím  dos  para  ra  Xcrrotcrlo  do  lihtilu- 
|  tu  Medico  Lcg.il. 


Oll^n,  lióle,  a  Sociedad' 
Radio  nacional 


I>18TRÍñl  illORES:  L.  F,  Anrirrm  &  CU. 

A».  Rio  Brincó  K.  109-Sóld  t  —  RIO  DE  JANEIRO 


DR.  EURICO  COSTA  •  Rodiles  Silva,  JO  •  22-8900  .  1  it  ii 


VAMOS  Lf.lt: 
SI  íilginufc 


1939  -  ANO  FELIZ  PARA  O  BRASIL!! 


ut.XAMBC.  11  (Do  enviado  cs- 
«1  de  A  NOITE)  —  Depois  de 
t  .-tlicr  as  hnmcnngpns  que  Jhe 

I  i  un  preparadas  no  Club  dos 
Pícenlos  'e  em  oulros  pontos  tic 
s'j.i  ¡ujsigcm,  o  presídanle  üclu- 
Im  Varea»,  acompnnhndo  de  aua 
ovpfvsa.  Sra.  Dnrey  Vareas  e  ch 

nlinrita  Alzlra  Vargas,  sua  íi- 

II  i.  Iwm  como  dos  domáis  mem- 
b  s  «le  sua  comitiva,  prosseguiu 

Ni  marea  zoro  da*  estrada 
A  .  ¡is-Gn.\anilni.  o  presidente  da 
nrruildiea  era  aguardado  pelos 
iiiirrveiitores  llcnedito  Valladares 
r  t'tnarn  Btey  c  nutras  autoridn- 
rirs.  que  se  incorporaran!  á  comi¬ 
tiva  presidencial. 

Km  Arcambú,  leve  lugar  o 
lii.nugurnl  da  nova  rodovln, 
filando  ..  Si.  Ycddo  Fiu»,  chefc 
d-  Departamento  Nocional  de 
F/d radas  de  Boringem,  que  cnnllc- 
cdi  a  a?ñn  construí  iva  do  Sr.  <¡c- 
lulio  Vareas  em  pról  da  alwrlura 
«te  Movss  entradas,  d  tonda  di  im- 
p  trhnrin  ila  que  se  inaugurara  no 
motílenlo.  A  seguir,  Jalaran»  sin 
operario  e  dois  outros  oradores 
•"Pillares,  npós  o  que  o  presiden¬ 
ta  di  Rcpuliliea  ilcseerrnu  n  fila 
•linliolica.  declarando  inaugurada 
t  nova  rodovia  sob  as  palmas  dos 
■«•¡Mentes. 

®  almogo  oferecido  ao  Sr. 
Getulio  Vargas  —  0  dis¬ 
curso  pronunciado  por 
S.  Ecia. 

Vpós  o  ato  inaugural,  o  Sr.  Ge- 
tollo  Vargas,  ncompanhado  de  sua 
ftomitivj,  ruinou  no  local  onde  se 

Saliznu  o  fraude  churrasco  que 
r  foi  oferecido  pelo  D.  N.  E.  R. 
Do  agapc  pnrlSciparatn  cerca  de 
/cillas  pci.so.is,  entre  as  nuals 
Sr.i.  Da  rey  Vargas,  o  ministro 
ndonca  Lima,  interventor  Adlic- 
ir  de  Barros,  governador  Bene¬ 
dicta  Valadarcs,  interventores 

Am.ir.il  Peixolo,  Punaro  Jiley,  sc- 
nhoriln  Al  7.  ira  Vargas,  general 
CbrittnrSó  Barcellos.  comandante 
i.’  1'  H.  M.,  Sr.  Ycddo  Fhiza,  «li¬ 
cuor  dn  I).  N.  E.  n.  c  oulrns 
•lias  autoridades  federáis  t  <z- 
tiulmis. 

S tildando  o  presidente  da  Re- 
toihlica,  talaran»  os  Sr».  Baúl  de 
Sí.  iccretrio  de  Via?5o  de  AIl- 
n.’'.  o  prefeito  de  Queluz  o  um 
popular. 

0  discurso  do  presidente 
da  República 

Por  fin»,  usou  da  jialavra  o  Sr. 
G-tuIio  Vargas,  que  pronunciou  a. 
seguíale  c  aplaudida  oneño: 

AIIKIAS,  11  (A.  N.)  —  Fo!  o 
sríuintf  o  discurso  proferido  pelo 
Sr  presidente  Getulio  Vargas: 

"  Senlmres !  A  estrada  boje 
atería  ao  Irnfefo  comercial  e  ta¬ 
ri  ürn  faz  parle  rio  plano  rodn- 
vnrio  que  o  governo  federal  ns- 
r-'Hisi  r  fxceuta.  Interesan  lulo  A 
ronfimia  de  tres  listados,  de  mul¬ 
ta  era  redamada  por  mídeos  de 

l«  ns  lirasilciros.  como  instrumen¬ 
ta  indispensnvc!  no  sen  trabalbo. 

i' -ámenlo  de  pro'dulos  de  sin  In- 
diiNtiia  e  de  proporcionar  maiores 
facilidades  nos  viajantes  que,  ne¬ 
cesitados  de  repouso  c  de  saude, 
Al'-w.doiiant  temporariamente  ns 
ri  l  ules,  á  procura  (testas  elimos 
.V  «ros  e  das  virtudes  das  aguas 
'!  >-  nasecm  do  scio  dcstas  Ierras 
ate1  pondas. 

I-i'.i  justa  atender  n  t o in  dcscjos 
e  .mntenlar  n  prosperidade  destas 
<-i‘es.  outrora  inlensnracnlc 
[ni  nrridas  pelos  comboios  de 
m  riMdiirias,  atraves  da  mitiga  cs- 
indi  i|o  Imperador,  que  lignvn  os 
'rilóos  de  Minas  e  de  (¡oinz  ao 
ir.  A  ferrovia  dcstruiu  o  vclho 
'•..nialio,  desvalorizando  as  zonas 
c  rie  cortadas.  Agora  parcl.il- 

di;«‘*es  inais  favnraveís,  aperfeicoa- 
,l'  Pela  técnica  moderna,  exccuta- 
l|n  segundo  es  Indos  mnis  romple- 

K  "  I  raballio  de  a  pros  i  ni  ar  o 
dos  hrasilciros  pros  seguirá 
'■'o  as  estradas  que  se  rasgan» 

I'  r.i  pcrmiTÓ-ln  em  lodos  os  ser»- 
"  Boje  esta,  antanbfi  onlras 
'Su -I  parle  scrfio  entregues  A 
•¡«ib.!  ule  publica,  ale  conclusán  das 
n  s  (¡as  projeladas.  as  linbas- 
froiictt  Itio- Porto  Alegre  c  Uio-Sáo 
'  ador.  Assim,  o  listado  Novo,  o 
r  '.«te  Brasllciro,  consolidado  no 
njíiinm  iustiluido  pela  CnnsliMii- 
'  do  in  de  nnvcmbrn  de  1937, 

1  •  realizando  as  aspiraedes  nacio- 
,,ím  V"  l°oonle  ao  nparellianiento 


do  Brasil.  Devenios  espe- 
r  que  o  ano  de  10.1!)  —  o  primei- 
,k  fiui nquen io  fíxado  para  a 

•  n!\'a«  <l<»  programa  orgánico  de 
orfuiiiicnln  da  Patria  —  soja  um 
In  feliz.  Os  falos  cstño  a  jusli- 

G'mtrí.imos  mm  a  deseoberta  do 
Irnlo,.,  oroplrrirocnlo  de  cxcc- 
'lo"al  relevancia,  capaz.  por  si 

•  de  alterar  n  eixo  económico  de 
"  Pib.  _  Verificada  a  existencia 

i.  i,.,  i?;,  decisivo  no  cncrnndc- 
nenln  das  nnróc».  npnrcllnmo- 
.  f*-1M  espIorA-lo  cronomlea- 
rillr.  I«ra  criar,  nli  muir  n  fe 
ni  enro nirar  os  nrfáos  líchicos 
|  •i'iininisl  r.,vSo  jnibllca.  provlnm 
mar. em  Ierras  da  gloriosa  Bala. 
rC"  da  nieionalidade,  um  grande 
'"m  industria!,  onde  se  abaste- 
*»  orasil  do  combustivcl  liquido 


de  que  precisa,  lilicrlando-se  di 
cunliiigcncin  de  imporlá-lo,  o  que 
nos  cusía  soma  superior  a  t reven¬ 
ios  mil  contos  anuais. 

Entregue,  ninda,  ao  esludo  dos 
consclhos  técnicos,  ás  pcst|uisns 
dos  laboratorios,  ás  Investlga^ócs 
dos  economistas,  a  industria  pe¬ 
sada  do  ferro,  a  grande  siderurgia, 
en»  pouco  será  rcnlidndc,  c  espero 
\é-la  iniciada  no  correr  dcslc  Aus¬ 
picioso  1030,  que  n asistirá  lamben) 
n  cria  gao  da  fabrica  de,  avióos  de 

Lagoa  Santa. 

Vitáis  problemas,  passan»  as- 
sim,  do  lerrenn  das  conjeturas  e 
dos  planos  no  terreno  pratico,  e 
temos  n  certeza  de  conseguir, 
rom  ferro  e  combustivcl  nnssos. 
fabricar  arados  para  lavrar  n  ler- 
n,  fundir  canlmcs  que  nos  defen- 
dam,  temperar  nv<>  que  proteja  os 
nossos  novios  c  «rmnr  nvlóes  pa¬ 
ra  cohrlr  os  céus  do  Brasil.  v«i li¬ 
tio  con»  as  nossos  proprins  asas. 

Táo  ingentes,  esforcos  rara  pro- 

lint  impedido,  de  eslrcitnr  cada 
vez  niais  os  vínculos  de  amizade 
c  cooperario  com  os  nossos  Ira- 
dicionais  amigos  do  exterior.  Os 
recentes  neordns  celebrados  com 
os  Estados  l!nidos,  si  fielmente : 
cumpridos,  viriio  facilitar-nos  as 
allvidndes  comerciáis  e  finnnrei- 
ras,  c,  consrqucnlcmciitc,  concor-  , 
rer  para  acelerar  o  surto  progres- ' 
sisla  do  nosso  país. 

Nada  disso  seria  posslvel  si  nño 
tivessemos  encontrado  forma  de 
governo  ajusludu  «  uossa  Indole, 
que  nos  nssegura  Hherdade  de 
trabalbo  e  de  Inicial  ira  en»  am¬ 
biente  tranquilo  e  de  respeito. 

N'áo  se  dirigen»  poros  conirn- 
riando-lhcs  na  trodlgócs,  tentan¬ 
do  prcndé-los  ■  regimens  poli  ti¬ 
cos  que  Ibes  neguenv  n  histo¬ 
ria.  Foi  táo  lodo  o  esforco  para 
impór  no  Brasil  camisas  impor¬ 
tadas,  talbadas  para  oulrns  gen¬ 
tes;  ideologías  e  sistemas  for¬ 
mulados  pela  experiencia  de  mi¬ 
tras  rapas,  O  nosso  profundo  sen¬ 
tido  nocional  souhe  distinguir  c 
soulie  agir  para  repudiar  lu¬ 
do  o  que  imo  fosse  nosso,  tudn 
o  que  nño  hrolnssc  das  fonlc  vi¬ 
vas  dn  naclonalidadc.  Permane¬ 
cemos  hrnsilciros  dianle  dn  ngiln- 
cán  que  lavra  fór»  e  einde  a  npi- 
niño  internacional,  c  toda  tenta¬ 
tiva  de  influir  na  nossa  organiza¬ 
do  fracnssou.  E  quaudo  virinoa 
pressurosos  agitadores  Bprosonla- 
rem-se  como  arautos  da  democra¬ 
cia  c  da  liberdade,  precisamos  ob¬ 
servar  si,  sob  disforcé  de  rapo¬ 
so,  nño  sño  cíes  ursos,  moscovi¬ 
tas,  procurando  destruir  o  que  te¬ 
mos  de  mais  sagrado,  ns  bases 
das  nossas  inslituicócs:  i  Patria, 
a  Religión,  n  Familia. 

Essn  ni  ilude,  tño  decidida  e  vi¬ 
ril.  uño  implica  desojo  de  isola- 
menlo,  egoísmo  inamistoso,  fal¬ 
ta  de  solidnriedade  humana.  So¬ 
mos,  c  o  mundo  interno  o  sabe, 
un»  poro  tradicionn'.inelc  neollie- 
dnr.  Nao  recusamos  tn  porta  aos 
que  a  cía  batcm  con»  intentóos  ho¬ 
nestas.  animados  do  desojo  de 
colaborarán.  Poden»  entrar  os  que 
qtirirnm  pnfrnndwer-se  eonosco, 
acatando  nossns  lc¡s  dispostos  a 
aquí  aplicar  cahodal  de  experien¬ 
cia  e  de  boa  vontade.  Temos  es- 
paco  pora  esses  amigos  viudos  de 
nutras  térras,  ñas  nuals  a  lula  pe¬ 
la  vida  se  Inroou  dificil.  Entre 
nós  cía  aínda  é  fácil:  o  solo  é 
fértil,  os  horizontes  largos  e  o» 
corafñes  magnánimos. 

O  que  queremos  é  que  nos  nju- 
den»  c  nos  respoitom,  pois  somos 
os  donos  destas  extensóes  ricas 
que  nos  legaran»  os  nossos  maio¬ 
res;  o  que  queremos  é  ocupar  n 
lugar  que  nos  cabe  entre  as  gran¬ 
des  nacóes  do  mundo,  estimados 
c  admirados  pela  vontade  de  eou- 
corrcr  com  o  nosso  Irnbolho  e  os 
nossos  recursos  tinturáis  para  o 
bem  dn  coletixidadc  humana. 

E  ilaqiii,  deste  interior  fecundo, 
do  seio  desla  gente,  que  é  ejem¬ 
plo  de  sodio  patriotismo,  ergo  a 
minlin  voz,  para  dizer  estas  ver¬ 
dades  simples,  inspiradas  de  pu¬ 
ro  amor  pelo  Brasil. 

0  marco  inaugural 

De  A r caminí,  o  Sr.  Getulio  Var¬ 
gas  ilirigin-so  para  Registro,  pon¬ 
to  mais  alto  da  sorra,  limite  en¬ 
tre  Minas  c  Estado  do  Rio,  on¬ 
de  colocou  a  pedra  fundamental 
do  marco  cotnrmorativo  da  inau- 

guracñn  da  nova  estrada. 

Falou  na  ocnsiño  o  intcrvcnlnr 
Benedicto  Valladares  que,  repor- 
Inndo-sc  aos  beneficios  que  Mi¬ 
nas  leía  recebido  do  governo  do 
presidente  Getulio  Vargas. «corno 
n  instalado  da  fabrica  de  rviócs 
de  bagón  Santa,  a  conslrucáo  de 

leprosario»,  n  prolongamcnlo  da 
Central  á  Vitoria-Minns,  ele.  res- 
sallou  a  importancia  da  estrada 
Arcias-Caxambú  para  Minas,  hi¬ 
potecando  a  gratldflo  do  povo  mi- 
nciro  no  Sr.  Getulio  Vargas  c  no 
Estado  Novo  por  mnis  csse  mc- 
Iboramcnlo  de  vulto  que  ncabava 
de  recebcr. 

O  presidente  Vargas,  agradecen- 
do  a  snudafáo,  ergucu  um  brinde- 
no  povo  de  Minas. 

A  legenda  do  marco  comeroo- 
rnlivo.  (pie  deverá  ficar  proal  o 
dentro  de  ires  meses,  6  a  sc- 
guinlc: 

"O  povo  mineiro.  pelo  sen  go- 

ratlvo  rm"slnai  do  sen  rrcnnhecl- 
menlo  ao  presidente  Getulio  Var¬ 
gas  pela  construí  ño  da  rodovia 
Arclas-Caxambú,  que  tantos  be¬ 


neficios  vciu  trazer  ¿s  estancias 
hidro-m  inerais”. 

Depois  üa  solcnidndc  do  tanca- 
monto  da  podra  fuadniuonlnl  do 
marco  comcmonitivo,  o  presiden¬ 
te  N'argas  prosseguiu  viagen»  pa¬ 
ra  Caxambú, 

0  regresso  do  Sr.  Adhemar 
de  Barros 

CAXAMBU1.  II  (A.  S.)  -  O  in- 
lerecntor  Adhemar  de  Barros 
ncompanhado  do  Sr.  Guilberme 
Win  ler  acaba  de  rcgrrssnr  .*»  Sño 
Paulo  viajando  de  automovel. 

U  ministro  Mendonía  Lima  re- 

gressará  nnianhá  cedo  ao  Hio  de 

A  chegada  do  presidente 
da  República  a  Caxambú 

CAXAMBU',  II  (A.  N.)  —  A’s 

17.30  lloras  ncompanhado  do  gran¬ 
de  comitiva  r liega  va  a  Caxambú’ 
o  presldeiilc  (¡elulio  Vargas. 

Altas  autoridades  chis  e  milita¬ 
ros  m'chcram  o  presidente  que 
alravessou  as  rúas  entro  grandes 
alas  de  alunos  de  lodos  os  cslahc- 
leeimcnlns  de  ensillo. 

O  prefeito  niliciro  Valladares, 
em  mime  da  ridude,  fez  urna  sau- 

«Incño  no  prcsidcnle. 

A  menina  Nel.v  (‘.osla  cutregou  a 
Sra.  Darey  Vargas  urna  linda 
"corbe'dle”  em  nomo  dn  mocidn- 
do  estudiosa. 

G  dicte  do  governo  fieou  hos¬ 
pedado  no  Hotel  Gloria.  A  cidade 
está  repleta.  Knconlrniu-se  «quil 
varios  ministros  do  Estado,  altas  I 
patentes  do  Excrcito  c  oulrns  au¬ 
toridades. 

Urna  grande  excursáo  do 
Automovel  Club  a  Ca¬ 
xambú 

CAXAMBC,  12  (Do  enviado  es¬ 
pecial  ilc  A  XOITK)  -  O  Auto- 
movcl  Club  do  Brasil,  cujos  di  ro¬ 
tores  so  cncontran»  nrsla  ddodc, 
realizará,  denlre  os  dias  21  e  2i 
do  corrcnle,  urna  grande  cxcur- 
eño  nutomobilislica  do  Hio  a  Ca¬ 
xambú,  para  conhccimcnto  da 
nova  estrada  de  rodagem.  Cal- 
cula-se  que  mais  de  urna  eenlenn 
de  Bulomotcis  virño  a  esta  cldn- 
(le,  pois,  os  dirclores  do  Aulomo- 
vcl  Club  JA  recebcrain  multa» 
adcsócs  A  sun  idéin. 

0  jantar  do  presidente  — 
No  Parque  —  Passeio  pela 
cidade 

CAXAMBU1.  12  (Do  enviudo  es¬ 
pecial  lie  A  S01TK)  —  O  presiden- 
te  da  República  leve,  A  sin  «be* 
gach  n  esta  cidade,  onlem  an  anoi- 
leccr.  brilbantc  c  concorrida  re- 
ecp?«o.  Todos  os  aquaticos,  e  p«>- 
de-sé  dizer  (pie  lodn  a  populncño 
de  Caxambii',  se  .iriimularam  (lian¬ 
te  do  Hotel  (doria  c  na  avenida 
lirlneipal  da  cidade.  para  anudar 
e  aclamar  o  chcfe  do  Estado.  De¬ 
pois  de  saudade  pelo  prefeito.  Sr. 
.íonquim  Valladares,  o  Sr.  Getulio 
Vargas  c  sua  Exilia,  familia  re* 
eolheram-se  para  breve  repouso, 
leudo  mais  larde  juntado  no  snlúo 
do  hotel.  (Icspprlajulo  isso  geni  f 
simpática  curlosidadc.  A*  mesa 
vinm-sc  lamhein  o  governador  Re- 
ncdicto  Valladares  c  familia,  os  in¬ 
terventores  A  maní  1  I’eixolo,  Upo- 
naro  Leile  e  Sra.,  alen»  de  oulrns 
pessoas  da  comitiva  presidencial. 

O  presidente  Getulio  vargas  mos- 

(Invin  A'rcias-Oixámhu*.  nup  é  re- 
nimenic  urna  estrada  destinad»  fl 
grande  futuro,  nlrnvessando  zona 
privilegiada  da  Mnntiqucira,  com 
bastas  Ierras  de  cultura.  El  a 
acompanha  em  grande  parle  a  ve¬ 
ten  Estrada  Real,  de  mais  de  um 
secuto,  e  que  fui,  no  sen  lempo, 
motivo  de  grande  prosperidade  pa- 

Os  Srs.  Benedicto  Valladares, 
Israel  Finhelro  c  llalli  Sá  assini 
como  os  Sr».  Ycddo  Fin /a  e  sen» 
principáis  auxiliares  téin  sido 
limito  felicitados  c  elogiados  pela 
magnifica  rodovia. 

Terminado  o  jantar,  o  presiden¬ 
te  Getulio  Varga»  c  o  governador 
benedicto  Valladares  realizara  in 
lapido  passeio  pelo  centro  da  ei- 
dnde,  leudo  sido  aclamado  o  che- 
fe  do  Estado.  Mais  tarde  o  Sr.  üc- 
lul  io  Vargas  dcinorou-sc  en»  pa- 
leslrn  rom  hospedes  c  oulrns  pes- 
soas  que  vieran»  ao  hotel  euinpri- 
mc nlar  S.  Ex. 

Ha  grandes  especial  ¡vas  da  po- 
puLieño  pela  permanencia  do  pre¬ 
sidente  dn  República  nesla  cidade. 

S.  Ex.  Imjc  mesmo  visitou  o 
parque,  onde  se  demorou  algum 
lempo. 

Tamben»  se  enconlram  nesta  ci- 
dnde  o  coronel  Benjamiu  Vargas  c 
o  l)r.  Mario  Mallos. 

O  Dr.  Israel  Finheirn  regressn- 

r*  n  Bdo  Horizonte  dentro  de  doin 
«lias,  sendo  aquí  esperado,  aindn 
esta  semana,  o  Dr.  Ovidio  de 
Abren. 

A  NOITE  no  ato  inaugural 

CAXAMBC.  II  (Do  enviado  es¬ 
pecial  de  A  NOITE)  —  O  envia¬ 
do  especial  de  A  NOITE  f«»i  o 
priineiro  jornal  isla  que  rhcgou. 
pela  nianhá.  ao  Club  dos  Duzen-  ¡ 
los.  ponto  de  encontró  do  presi¬ 
dente  da  República  com  ns  altas 
¡iiitnridndes  «pie  integrar  un  a  miu 
comitiva.  O  carro  de  A  NOITE, 
conduzindn  o  nosso  enviado  espe¬ 
cial  c  o  fotógrafo,  nli  rhcgou  com  1 
nlgumas  horas  de  antecedencia,' 
ncompanhando  depois  a  comiti- 


A  NOITE  —  Quarta-feira,  12  de  Abril  de  1939 


A  SITUACAO  NA  EUROPA 

PARIS,  12  I  Associolcd  Preul  —  Duronfe  o  noire  potssda  o  moior  porte  do, 
unidode»  do  esquodre  tronce, a  do  Mediterráneo  deíxou  o  luo  ba,c  de  Toulon  ru- 
raonda  poro  destino  iqnorodo  Noo  foi  pouirel  obter  posteriores  ¡nformjcóes  sobre  os 
movimcntos  do  esquodro  dcvido  ó  rigoroso  censuro  que  prevolece  paro  o»  noticio, 
de  co-otcr  milito-. 

Navios  ce  guerra  ingeses  avistados  no  Mar  Egeu 

ATENAS,  12  (U.  P.)  Muito  embora  nos  circuios  oficiáis  tenha  sido  de¬ 
clarado  ó  United  Press  que  ero  muito  dificil  localizar  os  novios  de  guerra  ingleses, 
o  correspondente  verificou  os  movimentos  dos  mesmos,  durante  umo  excursáo  oerea 
sobre  o  Mar  Egeu,  entre  Salónica  e  Atenas.  Ignora-se  o  paradeiro  da  esquodro  gre- 
ga,  a  qual  permanece  hobituolmente  concentrada  emSolomin.  Soube-se  que  cer¬ 
ca  de  25.000  soldados  gregos  fornm  distribuidos  eo  longo  do  fronteiro,  oo  norte  de 
Janina . 

Estejam  prontos  para  regressar  á  Franga  dentro  de  duas  horas  I  —  0  aviso 
aos  reservistas  francesas  que  estáo  na  Inglaterra 

LONDRES,  12  (U.  P.)  —  Segundo  o  "Daily  Herald",  os  reservistas  da 
Exereito  francés  que  se  encontrón,  na  Inglaterra,  foram  notificados  ontem  de  que 
deven»  preparar  se  para  regressar  á  Patria  duas  horas  após  o  aviso  nesse  sentido. 

O  mesmo  jornal  acrescenta  que  a  Embaixada  francesa  estabeleceu  contacto  com 
todos  os  oficiáis  da  reserva  que  se  encontram  na  Ingla  Ierro,  oos  quois  comunicou 
que  deven,  considerar  a  perspectiva  de  regreisarem  ó  Franga  dentro  de  poucos  dios. 

Demonstragáo  musulmana  contra  a  Italia 

ORAN,  12  (U.  P.)  — Quotro  mil  musulmonos  realizaran,  urna  demonstra- 
goo  em  frente  ao  palacio  municipal  desta  cidade.  Os  oradores  protestorom  contra 
Mussolmt  e  a  Italia,  e  foi  decidido  telegrofor  ao  Sr,  Daladier,  solicifando-lhe  a 
crea;óo  de  urna  brigada  de  voluntarios  argelinos  que  se¡a  autorizada  a  lutar  ao 
lado  dos  alboneses. 

Apesar  das  precaupóes  tomadas  pela  policio,  a  demonstragáo  de  hostilidade 
repetiu-se  em  frente  ao  consulado  da  Italia. 

60.000  soldados  italianos  ñas  ¡Ibas  do  Dodecaneso 

ATENAS,  12  IU.  P.)  —  A  United  Press  foi  informada  de  que  a  Italia 
esta  enviando  tropas  para  as  ilhas  do  Dodecaneso,  as  quais  Iho  pertencem  desdo 
o  guerra  italo-turca  cm  191 1,  e  que  o  efetivo  que  ¡ó  se  encontró  naqueles  ilhas  os- 
cende  a  60.000  horneas.  Soube-se  tamben,  que  35.000  italianos  desembarcaron, 
recentemente  ñas  ilhas  Esearpoto,  pcrtcnccntcs  ao  grupo  do  Dodecaneso  e  situadas 
a  cerca  de  50  milhas  a  noroeste  da  llha  de  Creta. 

Dissolvido  o  Partido  Nazista  da  Bulgaria  Iluminarán  verrln 

SOFIA,  12  (Associated  Press)  _  As  autoridades  ■■Uminaf,aO  Verde 
búlgaras  vem  de  dissolver  o  Partido  Nazista  da  Bulgaria  n3S  NiaS.  ¡HVÍ^ÍVp! 
dianle  das  acusaeócs  formuladas  pela  policio  contra  o  , 
mesmo,  isto  c,  a  de  querer  mudar  a  forma  de  governo.  OSS  BltlirSSi  R3 
Esse  partido,  chamado  dos  "Rotnixi"  (Guerreiros) ,  eres- 
cera  rápidamente  e  contava  atualmcnte  com  cerca  de  110113 

100  mil  assaciodos .  ROMA  12  ÍAs- 

Cinco  classes  de  prontidáo  na  Polonia 

VARSOVIAi  12  (U.  P.)  —  Foram  afixados  cartazos  prevenindo  SOCl3vCO  ■  TCSSJ  “ 
parto  dos  reservistas  das  cinco  classes  de  1912  ■  1917  i  se  conser-  Variar  morliHac  Hí» 
varen,  de  prontidíc  para  Service  auxiliares  e  batalhíes  de  trabad, c.  Wt,r,tls  meaiaaS  de 
A  orden,  ateta  os  reservistas  que  año  faxem  exerclclos  habituáis  de  DrCDaraCáO  0  3(3 
acordo  con.  a  convocado  publicada  anualments  pela  primavera.  T-  I 

Os  Estados  Unidos  em  face  de  urna  guerra  européia  umaP®ssivelguer- 
—  Roosevelt  manifesta-se  de  pleno  acordo  com  um  **a  estáo  sendo  to- 
cditorial  de  um  jornal  americano  madas  na  Italia. 

WASHINGTON,  12  (Havas)  —  A  referencia  íelta  pelo  presi-  II  m  -  ilimiin-nñn 
dente  Roosevelt  no  audiencia  do  ontem  aos  Jornallotas  ao  editorial  ^  "  llUmina^aO 

do  "Washington  Pos!”  tev.  forte  repereuts.o  em  todos  os  circuios,  vprrls  invicival  Hn 
Observa  se  que  se  trata  de  um  método  ¡i  ompregad.  p.lo  p,.,l-  V  erae»  mVISIVei  UO 
dente  quando  exprimlu  seu  pensamento  por  Intermedio  de  um  está  SCndO  ¡ttS- 
porta-voz 'anónimo11  da  Casa  Branca.  No  caso  presente  o  Sr.- Roo-  .  ,  . 

leven  se  limitou  a  declarar  que  o  editorial  era  multo  bom,  multo  talada  n3S  FlIBS 
claro  e  multo  hontsio  e  aconselhou  aos  jornaliitas  a  que  o  lessem.  J- 

O  autor  do  ortigo  aílrma  que  nio  teve  nenhum  contacto  com  Pa'«*  U(»»  C3S0  U© 

ir  m.¿r¡T “o.*ne‘,”  &  11,0  “u,OÜ  9randt  5urpr'M  I  ataque  aereo.  Es¬ 

os  circuios  políticos  s5o  de  oplnl.o  que  e  presidente  quls  DP|‘a-SÉ  h  O  i  O.  í 
acentuar  ainda  mais  sus  Idéla  fundamental:  esta  é  que  si  a  guerra  I  ”  ..  '  1  . 

cetalar  na  Europa  os  Estados  Unidos  serio  profunda  e  ¡mediata-  ItOlte.  U(l»  eXei*CI- 
mente  alelados  mesmo  que  nela  náo  tomem  parte  diretamente  desde  _  ■  j _  „ 

o  tomeco  dao  hostilidades.  CIO  PUOIICO  de  016- 

“Poderá  acón-  que  enea-  didss  durante  os 

tAP|krv  ram  a  verdadeira  “raíds”  aereos. 
DfiMs  1 1  /  a  mob¡liza5áo  mili-  “Salvo  circunstancias 
huma,  iz  (As-  t  d  .t  H  excepcionais” 

SOCiated  Press)  -  ,  1  ,  f  0  ROMA,  '2  (Associated 

Toda  a  ¡mnr. '  sinal  de  que  j  Press)  —  Um  comunicado  do 

fcecio+t  JüfSl MUSSOlini  náo  pre-  governo  diz  que  náo  seroo 

fascista  desmerite  I _ .  _ _ _  convoeodas  novas  classes  de 

aue  as  trenas  ita  P  a  r  a  r  na  reservistas,  "salvo  cireuns- 

conquista  da  Alba-  tandas  excepcionois".  O  go- 

Itanas  pretendam  _■  ’  ven»  náo  quí,  explicar  0 

marchar  contra  os  ____  eBOrmc  .nun,er?l. de  home"s 

4. .  n  ■  iTi3IS  D3rd  atante  om  lomeo  militar  quando 

países  dos  Bal-  em  co|abora-áo  náo  existe  aparente  penga 

cans,  mas  faz  pon-  „„  v  Paro  0  «gu""’?®  i*»i¡a 

iIan*.:..  «...  COITl  muer.  vindo  do  exterior, 


Reformados  os  es¬ 
tatutos  do  Banco 
do  Brasil 

Bcnlizou-sf.  no  Bniirn  Ho  Bra¬ 
sil.  a  Assembléia  (¡eral  Extraor¬ 
dinaria  dos  acionistas  para  re¬ 
solver  a  proposla  de  reforma  dos 

Dispensada  n  leiturn  dn  ultima 
reuniño  —  e  das  dnas  conroca- 
íóes  anteriores  para  a  mesma  ; 
nüsemhléin,  o  presidente  il.iquelc  ¡ 
instituto  He  crcdlln  ninndou  pro¬ 
ceder  á  teilnrn  do  pnrecor  «lo 
Conselhn  Fiscal,  que  nprnvarn  n  | 
prnpnsla  aprcsenlnd.»  pela  cn- 
miss’io  cucar  regada  de  claliorar  , 
ns  neccssnriaa  nllcr.tntea  esta¬ 
tuí  arias. 

Dcssas  nodif ¡cacóos,  nma.  prin- 
cipalmcnte.  i  de  incgavel  Impor¬ 
tancia:  emprestimns  hipoteca¬ 
rios  n  seren»  rnnccdIHos  pela  Cor- 
Icira  de  Crédito  Agrícola  e  In¬ 
dustrial. 

Uin  ponto  único  do  parecer ; 
da  coniis.'ño  nño  fol  a  provado:  ' 
nquele  em  que  nnmentnva  os  1 
'•encímenlos  da  Dlrcloria  do , 
Banco. 

Outro  ponto  ventilado  na  ren- 
nlño  foi  o  aumento  He  capital  do 
Banco  Ho  Brasil  de  100  para  200  I 
mil  contos. 

Fieou,  ninda,  assegurado,  quan¬ 
do  o  governo  resolver  que  se 
faca  a  chamada  do  aumento  do 
capital,  nos  ncionislns  atuais.  o 
(lircilo  de  sobscrcvcrem,  ao  par.  ! 
tantas  agóes  quantns  as  que  boje  j 

O  dividendo  máximo  de  2fl  por  ! 
ccnlo  lamben»  fieou  assegurado. 

O  ncionisla  Dr.  Olivcira  Cas¬ 
tro  propos  umn  el  evacúo  de  ver¬ 
ba  autorizada  pelo  parágrafo  12 
do  nrligo  8.  de  10  para  15  mil 
cimlos.  o  que  leve  n  unánime 
nprovacñn  da  A 'semblóte. 

Cm  falo  inédito  verificou  «essn 
nssemblóla  rio  Banco  do  Rnisil : 
n  presenca  de  imillas  senhoras 
portadoras  de  acóes. 

e  p  1  lÍTs  i  a  ? 

TRATAMENTO  RADICAL  COM 

PROCALMA 


Rmprensa  carioca 

0  49’  aniversario  do 
“Jornal  do  Brasil” 

Entrón  o  14 Jornal  do  Brasil", 
no  seu  .’»()’  nuo  de  existencia.  Tal 
acontecí  mentó  allamcntc  signi¬ 
ficativo  nos  annis  da  Jmprensa 
brnsileira  fol  i..,.|«ro  para  as 
••mis  intensas  ninnifcslaciies  do 
jubilo.  (Juasi  ineif»  acculo  de 
existencia  ni  i  I,  vibrante  e  ani¬ 
mada  «te  um  patriotismo  oportu¬ 
no  c  aclarado  den  ao  jornal  fun- 
|  dado  pelo  saiidnso  Fernando. 
¡  Mondes  de  Alineóla,  unía  aulnri- 
I  dado  e  unía  popularidadc  mar- 

paginas  que  já  foram  ani¬ 
madas  pelo  hrilho  dn  jienn  do 
I  Carlos  de  I.nct  continua  ni  41  recc- 
I  ber  a  tlirecáo  c  a  oricnhcalo  de 
jioiiies  t  rail  Id  miáis  na  adminis- 

¡  prensa  como  o  Conde  Pereira 
I  Carnciro,  Pires  do  Bio,  e  escrito¬ 
res  «lo  hrilho  de  Annibal  Freiré, 
Barbosa  I.iraa,  sobrlnho,  Bellsa- 
rio  «le  Soti/j,  Annibal  Mortins 
I  Alonso,  c  inu meros  outros  que 
i  fazom  ido  "Jornal  do  Brasil”, 

;  um  representante  lidlmo  da  im- 
prensa  brnsileira. 

1  _  A  NOITE,  que  se  associou  aos 
jtibiloa  e  aos  parahens  que  mar- 
¡  carao»  o  aniversario  do  "Jornal 
do  Brasil'^ registra  o  brilho  das 


TUBERCULOSE 

Cara  racional  —  Método  original 
de  iS'cumann 

DR.  HERÍS AM  NECRÁO 

(Da  Saude  Publica).  15  anos  da 
pratica.  ASSE.’IBLEIA,  B7-io 
Telefone  (2-1)719  (2  As  ü). 


NCíll  (OÍOS  pod^tTl  av.  Rio  branco,  I38 
SSSSSS  Socorro !  Socorro ! 


derafñes  que  isso  Submar¡nos  pas. 
podera  acontecer,  sam  0  BOSfor0|  riimo  a 


om  aorvico  militar  quando 
náo  existe  aparente  perigo 
para  a  seguranza  da  Italia 
vindo  do  exterior. 


NERVOSOS 


caso  os  pequeños  Vladivostok 
países  venham  a  parís,  12  iu.  p.i  — 
fazer  «arte  do  nía-  u,9enfe  —  Noficio-ie  de 
e  parce  ao  pía  Sfombul  que  varios  "dcs- 


Vladivostok  Vol.  üa  I'nlru,  «MIÓ.  I t'ls.  2tMlñ 

PARIS  12  (U  P  I  _  Uuarunius.  15»,  90»  .  :iu»U0O  - 

.  Dir.i  DlttiF  CflIXIV  (AVAHES 


__  ffombul  que  vorios  "des-  DORES  DE  ESTOMAGO  ! 

no  Tranco-nr Itani'  troyers  soviclico»  possaram  T„,|os  M  ,|IIC  sorrcm  (lc  dl.rcj  (|n 
en  Ha  anuAlvimon.  Pe^°  Bosforo  ontem,  á  noite,  I  r.ionuiun  ilcvcm  s..hcr  ouc  exisio 
CO  ae  envoivimen  ¡  tume  a  V|adivoltok  £omo  ..  .  um  rri.«l¡..  man.vill.os.. :  o  Hi¬ 
to  a  Italia  e  a  Ale-  hovion,  (oito  -d..- 

manha.  troyers",  no  dia  8  do  corren-  9*™^*''  P&  ™ 

As  advertencias  ,e  Agencio  de  Belgrado,  j.  ,  fnI  r.-ipidn  o  hril- 

IC.IX..Í13  notlcla  qUe  14  yoJ0J  de  mente.  Nos  principáis  Droisirás  o 
á  Grecia  sao  as  guerra  soviéticos  pasiaram  1  ‘i^J.  ¡n  m  T  “m"','  r  í! '  'n  ,i  i  o  v'T’ 

mais  fortes.  °reB“*0”'  fe 

MUSSOlini  pre  Será  lida  amanhá  —  ~ — 

tendería  Ir  além  «JZ.f- o  ,!*=:  ATIROÜ  NO 

ROMA,  12  (As-  berlain  lera  a  dedaragSa  de  rOMPADRF 

garantía,  omonhá,  na  Ca-  WXUI  íil/lvLr 

SOCiated  Press)  -  mora  dos  Comuns.  Noticia-  _ _ _ 

Alguns  dipiomatas  que  a  declorogóo  tornará  0  Sedutor  ÍÍC0U  feríd.t  e 
dizem  categórica-  St  Julio  foi  agora  preso 


eos  do  legitimo  Birnrbonnln  Rsle- 
riziido.  í  l)cp.  (¡ernis:  (birlos  Kcrn 
&  ü.  Lldn.  R.  Airandcgn,  144.  Hio). 


os  cálculos  de  acido  urteo  c  uro-  Muito  cedo  nimia,  hojo.  a  se- 
*ILea?aí,>rM  .2°  nrlrill,5,,.,°:  nho,a  Augusta  Cuperllno  Mar- 

gota.  do  reumatismo:  desmlns*  ques.  esposa  do  íazendeiro  Celso 
f?ir  ®  °*  r,nf*  05  1,-l*lc,‘  tíe  OUvciru  Marque,,  residente 

in.?.’  rla-  n  ,:rc,n,a'  n.ll,ín  c  ™  Uberhindm,  Estado  de  Miras 
oulias  Inrccocs;  tirar  n  ncidcz  ex-  Gcrais,  e  que  so  acha  hospedada 
ccssiva  dn  urina  —  nina  «las  can-  I  no  Praia  Hotel,  rm  conipanhiu 
sas  da  Irrilacun  da  próstata  c  dn  oa  senhorila  Marín  de  Lourdes, 
uretra;  corriglr  cnfitn  n  insuli-  ,  sua  íilhn,  dirigiu-se  ñ  praia  do 
cicncin  rcnul  c  licpnllra  por  molo;  Flamenco,  proximidades  da  Pon¬ 
da  URO  FORMINA  GIFFON'I.  gre-  le  do  Palacio  do  Calote,  n  fin»  de 
Hulado  efervescente  de  sabor  mui-  ,  continuar  a  serio  de  banhos  quo 
to  ngradnvrl.  Rece  linda  dinriaincn-  áli  vinha  fazendo.  Como  acónte¬ 
te  pelas  sumidades  medicas.  Ñas  :  cto  habitualmcnic,  D. Augusta 
boas  farmacias  c  <t rogarins  —  De-  ¡  .descera  ns  escudas  da  amurada  e 
DosHo  gemí:  DROGARIA  RIAN-  .  se  laucara  nagua.  Enqunnto  i^so. 
CISCO  GIFFONl  í:  CIA.  RUA  PRI-  María  de  Lourdes  debruenra -so  na 
MLIIU)  DE  MARCO,  17  —  Rio  de  ''ludida  amurada,  á  espera  de  que 
Janeiro.  *  sua  máe  termlnasse  o  banho. 

— — — - 1  Socorro  !  Socorro  ! 

0  Sindicato  Patro- 1 

i  ÜUCS  ter  iniciado  o  seu  banho.  po- 

nal  dos  Barbaros  ¡S»S?HiSS¿ 

¡  ,  t  !  dos  com  gritos  do  socorros  par- 

vai  inaugurar  sua 
!  Escola  Técnica 

liOtVla  X  UUlíUu  io  A  guarda  do  Palacio  do  Cateto 

_  c  rain,  por  sua  ve?,  telefono!,  p  i- 

I  _  i.i  a  dclcstcin  do  4°  distrito,  cuja» 

Aínda  a  ouestáo  das  ta-  ¡  a'lloridaflKi,  ‘^presentadas  pelo 
•  contissario  Cesar,  contunicaram-se 

hplac  ílp  nrornc  a  pf'.,icl;l  Marltlm».  solicitan  - 

neias  ae  precos  I  t.v,  auxilio  ¡mediato.  Momentos 
.  i  ...  cepnis.  de  oidem  do  ¡nspetor  Cos- 

A  JtOITE  rcccbeu  um  oficio  Ita  Gucdcs.  a  lancha  "JoSo  Albor- 
do  Sindícalo  Patronal  dos  liar- .  ta”  ehogava  á  piaia  do  Flamcn- 
I, tiros  e  Caheltircims,  era  que  o  :  C?1  de  proceder  á  ncccssa- 

GLPáltmco.ridaEtrro  tris"  |  idi 

lir  .  InausuracSo  aatanh».  Id,  " KstTIo  que  LpSrou3» “reponaf 
ns  20  horas,  da  sun  Escola  Te- 1  pom  de  A  NOITE.  contavn  44  anos 
tnica  l'rofissinnal.  ¡  de  idade  e.  conforme  disremos 

O  afo  teñí  lujar  na  sede  do  ¡  liniias  acima,  era  casada  com  o 
Sindicato,  á  rúa  l.uiz  de  Cara  oes,  íazcndclro  Celso  de  Olivcira  Mar- 
36,  aolirado.  i  ?““■  cm  Ubcrlondin.  Es- 

_  A  ¡  lado  da  Minas.  Viera  a  referida 

'  )  ”  I  zcnhora  tratar-se  aquí,  no  Rio. 

rccer  uinn  inlerprct.cno  errónea  ¡  a  repartagem  de  A  NOITE.  avi- 
tpie  vem  sendo  dnda  a  epitelio  |  rada  do  foto  pelo  "cnidoca-rcpor- 
da  (abela  de  precos  nns  barben-  ler11.  estove  no  local  da  tmgiea 
rías.  Em  sua  ultima  asseml.léla  oforrcnci».  onde  foi  encontrar, 
Reral.  ns  oficiáis  barbelriw  «pm-  tanl?da  ™  ‘“Srimas  c  recia-, 
varan,  n  sua  tal, cía.  mais  razan-  Hó"  °  m'IIÍ.  So  T 
vc¡  do  que  a  Collarada  pelos  pro- '  am¡¿s  da  fl1m¡1¡a',do 


0  Sindicato  Patro- ¿ 
nal  dos  Barbeíros  S 
¡  vai  inaugurar  sua  ^ 


pricterios  de  Imrlicnrins.  Isjo, 
porcm,  nao  rnrerra  o  nssnnto. 
I’e'o  contrario,  inicia.  O  Sindi¬ 
cato  do?  Oficiáis  Barboteos  c  (*a- 
beteireirns  está,  agora,  aulnri- 
zado  a  defender  a  (abela  que  A  i 


NOITE  publico!..  K  vai  defen-  binhis'ia.'qiíe 
dc-la.  I  subnicrso  no 


'onciciro  Celso  de  Olivcira  Mar 
mes  rccolhernn»  María  de  Lour 
los.  nmparnndo-n  na  ma  dar. 

Ao  doixarmns  a  praia  do  Fia 
rengo  varios  curiosos  se  apinha 
’am  nli.  lia  ansia  de  poderem  di 
.•ipar  o  cei'pa  da  desventurad- 


PA#x¡n*«d  gorantiOy  omenha,  na  Ca- 

SOCiated  Press)  -  maro  dos  Comuns.  Noficla- 
Alguns  dipiomatas  se  que  a  declarando  farnará 

íizcm  categórica-  = 


ATIROÜ  NO 
COMPADRE 


'  particularmente  contra  a  !  A  ,lp  sr*.n  «««calo  pren- 

ESTO.MAGO  7  FIGADO  7  R1NS  ?  n  .  T!.  •  •  °  i  rieu.  onlem.  i  iioile,  qnanilo  Ira- 

_  ,  ..  brecia  e  a  Turquía,  sera  con-  na  Fate-ica  de  Sardinbas 

■  GpXOCdtnOtTlild  síderada  "um  ato  hoslil"  I  lie  Parla  Ha  Gindim,  o  iiiu-rnri» 

40  Ub.rnt.ri.  Cru,  Vejo.  LONDRES,  12  (Astada-  ^ 

rt  -  ted  Press)  —  Certas  fontes  I  Julio,  que  ú  casado  enm  Mila 

Lczemas.  yanzes,  acreditan,  que  a  dedaraqáa  llc  Almcltln,  vlnlra  descoariiiulo 

’  .  _  1  do  prinieiro  ministro  sobre  a  Se?'' coinm.tlre'  dTc"! 

(llrarac  nrncfaTI.  5,eci°  e  o  Turquia  será  l’nssnndo  a  vigin-ln,  lia  illas  en- 

U1U.1QD,  piUJlaU  transformada  num  anuncia 

de  umo  noya  ,0,m°  «le  poef®  vio'  Polipc,  qué  fi™.  (erbio  ém 

IBS,  nemorro  aes  no  Mediterráneo,  no  qual  a  dos  bracos.  ()  operario  Julio 
vvo,  llVMIVlIUlUba  ■  S  ,1c  Aln.eida  foi  levado  para  a  l)c- 

tnoientins  dn  otero,  efe.  Trnf.  cura-  mciuiao  .  lesncln  itesioi.nl  de  Sño  (¡oncalo. 

tlvo  local,  rápido  e  aem  dór,  pete  - - - 

TOPOTERAPIA  pr°f.  Dr.  LIHNEII  SILVA  Ou?a,  hoje,  a  Sociedade 

tv  Rio  Rrnnrn  isa  ..I»  ana  o  ,  (Oculista)  —  Reassumlu  »  clínica  Dailin  Uapinnal 

«¿JfawTrá.  ll'l  V.Ti.  «■  »•  95-5--A.  3  i,  6  22-6377  «BÜIO  HaCIOdal 

ha  consulta  paga,  (¡ralis  bdb  pobres  ....  . 

A  COMPANHIA  PETROLEO  NACIONAl,  S/A. 


SO  PÓ  DE  ARROZ  QUE 

REALZA  A  BELE7AI 

PERFUMARIA  T ¿°P  É  ff/o  •  sAo  paulo 

“COMPLOT”  PARA 


ÍLÍSEr  alí  C5,a  c5,nncl'  (Riacho-Dóce  —  Alagóas) 

\nn.is  colegas  4e  oulrns  jnrnnic  Tem  n  salisfnsño  de  comunicar  I  tusteadn  un  Ira  c  cxcl 
deisnrnn.  de  corapnrcccr  n  innu-  ,  seus  ncionislns  e  nos  Insllelros  con.  o  .minio  dn  ven 
¡turnean  dn  importante  rodoyin  natos  cin  gcr.il.  que  n  perfuneño  ñeñes;  <¡ue  suas  cor 
,trcins-(.axninln] iimiquc.  no  clic-  ¡lo  poco  Sño  Joño  n.  3,  nllngiu,  n 
gorcm  4  praen  Mntli.  corte  os  llc-  .¡in  7  do  corréate,  i  prolunilillad 
via  ngtinrdar  n  nnoioeño  ofere-  .le  244  metros, 
cida  pelo  I).  N.  K.  II..  ali  cncon-  Xo  momcnlo.  alravessa-sc  um 
traían,  com  grande  simples»  camada  ríe  "nrenlto  poroso”  con 
"ao  OS  aulomovcis  anunciatlos.  pídanteme  impregnado  de  oler 

nenhum  conforto  lites  porlia  para  publicamente  rtcclnrar.  desfrt 
proporcionar.  Dianle  disso  dei-  rendo  falsos  constas  —  que  ná 
•saram  os  jornalislas  de  seguir  recebe  subvengan  alguma  do  !¡. 


a  opnrluniilndc  A%  o'ifóc»  prcfcrcncini^  couli- 
Hcclarar.  ricota-  nuam  á  venda,  paciencia  ser  en¬ 
tes  —  que  nño  rontradsis  con»  os  corredores  dn 
nlguma  do  (io-  Cía.,  ou  di  re  la  mente  á 
perfil rafáo  t  Hua  da  Quitanda,  20-1*  -S.  101. ' 


Tramado  por  um  Krupo 
ma$áo  do  ‘ 

LONDRES.  12  (Havas)  _  O 
*  Daily  Mirror"  notirte  quo  a  31 
do  marco,  por  ocasiio  do  lnn«:a- 
lucnto  ao  mnr  do  novo  coura^ado 
nlemño  "Admira!  Yon  Tirpitz'*, 
era  V.'illiclmshnvcn,  foi  nli  des- 
coberto  pela  Gestapo  un»  "rom- 

l*’ot”  tramado  por  nm  gru|Mi  dv  1 
compatriotas  tchecos  para  as-  . 
snssinar  o  chancelcr  Hitlor.  IN»a-  J 
co  antes  da  chegre?.*»  do  Fudirer 
aqucíe  porto,  detectives  prende- , 
:vm  no  proprio  cáis  de  Wilhel-  j 
ntshavcn  dois  tchecos  armados  ! 
de  pistolas  automáticas.  Ao  mes- ! 


de  tchecos  —  A  infor- 
Daily  Mirror” 

nm  lempo  uno  busos  dnrfo  numn 
tusa  sil  liaría  nos  arrednres  dos 
tstaiviros  naval,  c  pcrlrnrcnte 
a  nlcntñcs  dos  súdelos  permití  ti 
detor  quetru  mitres  suspeitos 
i  ctialnienl.-  arniarltis.  Todavía, 
tlois  conjurados  ennseguirara  cs- 
ccpar  ¡lata  a  Holanda.  Os  pre¬ 
sos  ct;:i fcs-.'i ruin  ludo.  Ao  que 

r.clista  bplan.fís  leslemiiuha  das 
dilitrcnria-.  políeinis  tambem  llu¬ 
via  i  do  preso  c  só  foi  posto  cm 
lilicnlnde  antc-ontcm.  depois  de 
ter  assinado  compromirso  de  na¬ 
da  revelar  a  respeito  do  que  vir». 


4 


A  NOITE  —  Quarta-feira,  12  de  Abril  de  1939 


—  Vocé  roubou 
rnimao  de  dolJars, 


Mwjtca 


•rant]«>  roncería  c»n  henofi* 
¡o  i!o  Io  Congresso  Regí-»* 
ial  «la  Ortlcui  III  «le  Seo 
francisco  üc  Assis 
Reaiu*or-8C-a  }uarta«fe'.rs.  :»  da 
«■íícntc.  ¿s  .1  horas,  no  seláo  r>o- 


disseram  a  verdado... 

O  "gcntleman'Madráo  e  n- 
sallante  contou  que  entrava  m> 

residencias  de  artistas  sem 
descobijo,  ou  ouo  os  ascaltava 

ras  rúas  afastadas,  disíarcadn 
Nunca  encontrou  resistencia.  F 
trcgavam-Hie  ludo  com  urna  rio- 
c¿  1  idacio  de  bebé. . . 

No  (lia  seguí  nte.  lia.  com  i  .  ■ 
zer.  nos  jomáis,  a  descricáo  i 
.  íetto. .. 


de  canil  ida  tos  á  inalriculu'n.^E: 
cola  Militar. 

I)R.  8INESI0  DE  PARIAS, 

Coronel  1’rníCMor  da  Escola 


Partlr¡f*irAo  do  alfaonle  r^ria. 

tren  de  arte,  brlhanles  artistas 
brasileros,  sendo 


.  . .  ..  ac«rrpanh9' 

r.entos  felt<#  n»lcs  píanis'as  Me- 
r-c  Lu*D«Jilh  Cu;mn-6c*  c  Mano 
Azeve do  Os  bl!he*ps  arham-ae  i 
.  _..J . Escola  Nacional  de  Mú¬ 
sica,  Casas  Mozart  *  -  **- 


venda 


Arthur  Na* 


polefio. 

O  programa  é  ..  „..0« . . 

1*  parte  —  Conferencia  pelo 
jornalista  Lourivnl  Cruz;  "Je 
Calme"  —  Edward  Gries  —  Can¬ 
il  -rn  Violeta  Coclho  Nctlo  de 
Frailas;  Arabesca  *—  C.  Debussy 

—  Hnrpistn  Acceda  Brasil:  Ora* 
íiio  a  S.  Francisco  (poesía)  — 
•-  Margaridu  Lopes  de  Almelda; 
Helada  cm  la  bemol  —  Frederiro 
Chopln  —  Pianista  Anna  Cnroli- 
na;  Zingaresca  —  Pablo  Zarazale 

—  Violinista  Yolanda  Peixoto. 

2a  parte  —  Los  motives  del  lobo 

(poesía)  —  Rubén  Darlo  —  Mar- 
parida  Lopes  de  Almelda:  Otono 

—  Thomas  —  Harpista  Accacia 
Brasil:  Mi  chiamano  Mimi  — 
prca  do  Bocmia  —  Pucclnl  — 


srguinlc; 


Prof.  Regó  Lopes 

flfílILISÍA  Ras  7  dé  Sélertbro. 

UUUUdIM  99í  ,  4,  5  h-< 


l'urllndo  «le  N'iteroi  da  l'rafa  Mar¬ 
ti  m  A  fon  so.  cm  fren  l*  A*  Harem. 

Estacionando  cm  ^rlburgh  cm 
I rente  ao  Unid  Casino  Turista,  e 
mirando  15  minutos  nn  llsir  "Ei»l- 
versar*,  fntnlcirn  A  lis  linó  o  da 

Lcoimlilinn 

I)  I  rájelo  é  íciln  pola  estrada 
"ova,  com  licllsslmns  panoramas, 
gastando  apenas  4  lloras  cm  niii-, 
l*Ui  conforta  wh  c  de  alisoluu 
segura ncn. 

HORARIOS: 

l)c  Nltcroi  -  Krlburgo:  8.10  m. 
e  14.45  m.  I’rccn:  15$C00. 

De  N'iteroi  -  Frlburau:  lt.10  m. 
I'rtco:  HSfOO. 

De  Frlburgn  —  N'iteroi :  6.15  m. 
I’reco:  I1SOÓO. 

De  Frlhurgo  —  Kltrrni:  8  h.  e 
I.»  borní.  Pfeco:  158000. 

(As  passagens  serán  adquiridas 
nm  onihus) 

Agencia  para  venda  de  passa* 
seos  Prnca  Mnrlim  Afonso  do 
''a fe  Londres  —  Tel.  —  28.1 
Garage  e  Escritorio: 

Rúa  da  Conceigüo,  173 
Telrfonr:  143fi  —  Mtrroi 


Inria  do  2*  di.trlto  do  ni 
de  Cantando,  reeomeml» 
jnit  de  illreltii  da  coi 
iihrrl  i:rn  de  rigorosa  e 


per.*-  eiirij  de  denmitin  de  I. 


líeme!.-.'  o  p  f'íidf  p-vc.*Ml 
r.o  lir  Jila  ale  (t'rrtio  de  Cini,,. 
lo.  I’ TLC  ,ítr  funcione  . ..  n  I 
noio-idnle  ot*  ll-c  de’.p.  e  dn 
mido  a  qtr.  e-r  proco  hrv.í,  M 
IcrhJ  erne  oído  a  orrctjáo  ordi* 
onda  “ 


Durvnl  Rn.'lo*  lie  Mi 


rne7r. 

AOVCGAOO 

C-i-untea  a  teja  arrlqaje  ccnr. 
muime.  me  tranilerlu  deiiniii. 
vo-'c-os  a  .o»  henea  de  8  O,.,”, 
para  e.a  cenital.  Bun  Gnnarrl 
Cañera,  19,  7*  andar,  ula  9,  tel. 
£3-0438. 


NOVA  YORK.  abril  (Servicia 
especial  de  A  NOITF..  por  via  oc¬ 
rea)  -O  jovem  John  Pnlrlclc. 
Mudante  de  unía  universidnde  de 

Chicago,  reaalvcu  assombrar  o 


comer  discos  de  gr.- 


Pcnsar  e  faaor  ío¡  coisa  de  ta 
instante  e,  tomando  de  algia 
discos  que  (Inha  6  mío.  rom 


PRE  ■  O  —  980  Quilociclos 


OUTONO 


I  v  /  O,l,ol,n  encoca  uño  Ion  aqucle  ar  melancólico  da  Fu- 

*  ^  ropa,  quitado  o  vento  se  cncarrega  de  despir  vo'uptuo- 
I  saínente  as  arreres,  arrancando-i  lies  as  follias,  rxibindo  os 
I  tráteos  ñus  c  magros,  nos  viajantes  qué  passa nt  apressados, 

!  com  receto  taires  de  (¡car  sem  as  roupas,  numa  mides  ¡ño 

|  trislonl¡a  qnanlo  aijada  da  Na  tures  a. . .  ¡ 

A  O  (Jalono  carioca  é  apenas  mu  equilibrio  inslarc!  cutre  f 
I  o  invernó  o  o  vertió.  IV  um  problema  de  cores  c  tccidos  para  i 
I  a t  senhoras  elegantes  e  para  os  horneas  " snobs”.  Uns  admi -  J 

*  t.m  aínda  as  cores  daros,  antros  preferem  as  escuras.  7o -  f 
f  dos  porcia  se  quci.ratn  do  calor,  da  necesstdade  de  procurar  | 
{  nm  luga r  ngradavd  de  diversa  o,  onde  seja  possirel  passar 

I  momentos  alegres,  sem  a  temperatura  exhaustivamente  deter- 
|  minada  pelos  termómetros. . .  Surgein,  cntño,  i  tas  imagina- 
t  pies  feméis,  as  uoites  encantadas  de  Viena,  com  sitas  or- 
A  questres  magnificas  ao  ar  livre  c  i*o»i  suas  valsas  román! i- 
I  cas,  capases  de  emocionar  ao  mais  inscnsirel  dos  horneas. 

I  O  litros,  mais  modernos  e  dichos  líricos,  evoeam  o  lerrasso 
A  de  um  gigantesco  “sky-scrappcr"  novaiorqmno,  desses  de 
J  can  andares,  com  muitos  elevadores  c  unta  orquestra  de  nc- 
I  g'os  lanzando  ao  espado  as  notas  hannoniosas  de  itm  u  bluff u 
s  iuesqttccivcl , . . 

f  O  Rio  nño  tan ,  porcia,  ítem  o  restaurante  ao  ar  livre  de  i 
A  l'ieiina,  mil  o  "roof-gardcnr>  de  Nova -York.  Tem  ‘,boitcs,>  ] 
j  encantadoras  como  o  " griU-room”  do  Casino  Atlántico,  onde  ( 
|  ludo  se  concilio  sob  a  batuta  ntcgica  dos  seas  Uta  estros.  As 
i  suas  orquestras  formidaveis  tem  o  dom  de  transbortar-ms 
J  ód*  cidadvs  mais  alegres  c  f clises  do  mundo,  sem  sair  deque! c 
I  emano  encantado,  todo  elegancia  c  distinga  o,  ponto  abriga- 
i  torio  de  re  mi  No  de  toda  a  socicdadc  carioca. 
f  ‘  Bunios  Aires  com  os  seas  tangos  dolentes  c  fascinadores, 

A  Huraña  com  suas  rumbas  trepidantes  c  “calientes”,  Nora- 

*  Nork  con:  sens  “faxes”  a' editantes,  Y  ¡cita  com  suas  valsas 
|  cotizantes,  sao  cidades  visitadas  todas  as  noites  pelas  fre- 
|  qit  cuta  dores  do  “  grill-room"  encantado.  Viagcm  que  S9  inicia 

ao  som  de  um  samba  limito  iiosso,  com  a  cadencia  típica  do 
morro  e  ene  se  prolonga  per  toda  a  noitc,  intcrrompcndo-sc 
anuas  para  a  exibinio  de  um  “sha wv  deslumbrante,  de  ar- 
.  tinas  mundial:  tente  con  he  cid  os,  digno  complemento  dessa 
i  viagcm  marm  illiosa. 

0  Sindicato  dos  Mineiros  i  HOTEL  (iLMANZORA 
íle  /Morro  Ve.'iio  tem  nova 
dire'.oria 


na 


Fim  de  veráo 

No  fim  do  Vcrao  carioca,  quantlo  as  familias  vol/ani  rá¬ 
pidamente  de  Pctropolis  e  Tcrcsopolis,  mima  Press  a  tí:  o  gran¬ 
de  e  imperiosa  qnanto  nquela  que  as  obrigara  a  fugir  do  Rio, 
algitiis  maridos  suspiran i  tristemente  com  um  pouco  de  me- 
Inneolia  porque  se  ucabott  o  Ferio  com  lodo  o  sen  calor,  sita 
temperatura  exagerada:  bous  pretextos  para  obligar  as  es- 
¡esas  a  sair  da  cidade,  rcfugiando-sc  cm  lugares  inols  agra¬ 
dareis  c  frescos. 

0  fim  do  F croo  c  o  fim  de  lima  liberdade  interrompida 
apenas  aos  sábados,  quando  o  marido  se  senté  abrigado  pelo 
ratina  e  pela  propria  conciencia  a  passar  o  “  zveek-cnd”  en  i 
campanliia  da  esposa  paciente  e  colórenla  e  dos  fillios  magros 
c  raqui! icos,  infalivdnicnlc  beneficiados  com  o  “  ar  saudnvel 
da  moHlanha''.  Ncssc  "Weck.-end”  a  familia  reunida  lembra 
um  Jaqueles  retratos  antigás,  onde  ludo  transpira  harmonía 
e  tranquilidodc.  onde  ludo  obedece  a '  um  respeito  profundo 
pelo  pai.  de  fisionomía  severa  e  aspecto  de  ¡cao  domesticado, 
copa;  de  sacudir  a  juba  quando  ¡he  pisom  as  palas...  Por¬ 
que  na  verdad e,  no  sobado  e  no  domingo,  cm  Pctropolis  ou 
Tercso polis,  todos  os  maridos  go:am  de  urna  profunda  dcsc 
de  respeito,  csse  respeito  devido  ás  pessoas  presentes,.. 

A  casa  desarrimada,  com  malas  empaliadas,  mesas  sobre- 
carregadcs  de  inutilidades,  roupas  jogadas  em  cima  da  cama, 
disatssóes  sobre  os  objetos  perdidos  na  viagcm.  dá  ao  marido 
n  inipressño  exata  de  que  a  sita  Iranquiüdade  fermiiton  o!i. 
O  sossego  nó  apartamento  piasen  a  ser  mil  de!  al  he  quando 
ovtrora  era  nm  Inda.  As  toses  que  se  chóeoni,  explodindo 
con. 'filos  c  o  pin  i  oes  sño  pálidos  reftexos  do  murmurio  dos 
fantasmas,  habitantes  do  lar  vasto... 

0  liouicm  senté  saudades  em  torno  de  si.  í.embra-se  ile 
como  era  engranado  o  problema  do  “ cafe "  quando,  desacei¬ 
tado.  pituita  a  maquina  em  fr.ncioiiamcnlo  sajando  ludo,  es¬ 
tragando  a  casa,  sem  qiivir  repreensoes  —  coisa  impbssivel, 
qu’indo  a  familia  ciega...  l.cmbra-sc  das  horas  tardías  de 
asa.  sob  pretexto  de  jugir  ó  solidúo,  csse  pie- 


dañe.  .  ,  .... 

numero  de  enerarlos,  familias  c 
s?nhor*lns  dn  séciodadc  local, 
alcin  do  mundo  oficial  c  rcprc- 
scnlnntc.s  H..  imprensfl,  leve  lu*!»r 
:•  posse  da  nava  diretoria  do  Sin¬ 
dicato  dos  .Y.inciros  de  Mono 
Vclho. 

A  nova  dirclnrli  ficou  assim 
constituida:  Presidente,  Men¬ 
ea!  tro  Thomé  de  Lima;  Ia  secre¬ 
tario.  Il'rcelin  M -eludo  Basto: 
tí"  secretario,  .lo  é  linnlisla:  1“ 
Icsnurciro,  Francisco  (loulart  .!»•- 
•  Xavier 


Aluga-sr  apartamentos  ennfor- 
tavei»  parn  familias  t  cavslhciros 
dls* mías,  .-fé  d?  nrnhl.  oréeos 
módicas.  Próxima  á  praia  de  ba- 
nbos.  R.  Marqués  Abranles,  110.  * 

A  NATUREZA,  em  reporta^eni 
Inéditas  de  cacadas  na  iclva  e 
excedicóes  á;  regifie*  Inexnlora- 
dns  do  mundo,  com  seus  perlgos. 
seux  bichos  e  curiosidades,  é  re¬ 
velada  em  “VAMOS  LÉR  I".  a 
revista  dos  Joven». 


que  uño  pode  n:a:, 
e.  I:  quando  surge  n 
miseá  nina  pequem. 
ichai,  minha  jilha? 


lo  porque  cía  j 

egoísta  ele  ai 
—  Mas  que  calor, 


está  sendo  mullo  homenajeado. 

-  Por  motivo  de  scu  aniver¬ 
sario  natalicio,  rcceiilcmcnle  acor¬ 
rido,  receben  multas  honienng¿<u 
o  escritor  cspirilosanlcnse  Alvl- 
mnr  Silva. 

- Nasccu  Avmon,  filba  do 

Dr.  Luis  Pdula-Frcilas,  professur 
e  secretarlo  do  Centro  Barloen,  c 
da  Srn.  Ironette  Lulz  PnulA  Frai¬ 
las. 

-  Faz  anos  boje  a  senho- 

rlía  Esmeralda  Pinto  Nogueira, 
ornamento  .da  sociednde  carioca. 
SASC1MF.XTOS 


0  FANTASMA  DE  BEL  AIR 

AS  SENSACIONAI S  DECLARALES  DO  ASSALTANTE 
DOS  ARTISTAS  DE  CINEMA 


Rcccbcrá  o  nomo  de  Alcindo  o 
menino  que  acaba  de  uusccr,  Milu» 
do  Sr.  Arlindo  Pacheco,  funciona¬ 
rio  do  Iii&I il uto  de  Previdencia  e 
Assistencla  nos  Servidores  do  Ks- 
I:kI o.  e  de  sita  esposa,  D.  M-uin 
de  Mello  Pacheco. 
nUMESAUUNH 


Está  (Irfinllivnmcnte  aprnzado 
pnra  o  din  13  do  cnrrenle  o  .i hun¬ 
co  que  amigos  c  admiradores  du 
Dr.  Mam  de  Vfiseonccllos  l\r\a  lh,i 
rfcreecm.  por  molivn.de  «ua  uro* 
mocáo  a  juiz  d;t  7*  Yara  Criminal. 
O  ágape  tc*i  lugar  no  Aatomovcl 
Club. 

— -  O  Dr.  Abelardo  Condiirá, 
prefeilo  da  cidade  de  Belcm,  P:iri, 


que  n 


cnnlra  r 


val  rcccbrr  dns  seus  amigos 
bomcniigcm,  que  consistirá  - 
moco  a  realiznr-se  no  Auloi 
Club.  As  listas  de  adesáo  s 
cnnlrnm  no  balcáo  do  ".brn 

e  na  Casa  KíiijiU.' 

IF.STAS 

Para  saltado  próximo,  está 


«Pila 


Sanatorio  Kenrique  Sóxo 

Trntaneato  de  doenen»  nrrvnaaa 
e  mentain.  etclusivpmente  para  »c- 
nhnran  e  crian-as.  DlrecSo  cllniv» 
do  Prof.  Dr.  Ilenrique  Roso.  - 
RUA  . . . . . 


Tr.inscorre  hnje  n  Hola  natali¬ 
cia  do  jornalista  Agcnor  Brandáo.  i 
rilo  funcionario  do  Ministerio  da  ■ 
Guerra. 


Quer  nos  meios  militares,  como 
nos  de  Iniprcns*.1,  é  o  aniversarian- 
lc  mullo  considerado,  atentas  as 
sins  elevadas  qualiihilcs  do  esi»:- 
l  iln  c  de  ciratcr.  Agennr  H.'tindfio, 
ncs'.a  opurtiinidade,  como  sempre, 


CORTINAS  -  STORES  ; 
TAPETES-  REPOSTEIROS 


. .  Jonquini  (Jo . 

reirá,  Selinsllfio  Jtorolé.i  Frcila* 
Antonio  Heraldo  Caldoso,  Aína- 
«leu  Morcira  c  .losé  Antonio:  Con- 
seibo  Fiscal  t  José  Martins  I.imr,  - 
Agosliniio  José  da  Silva,  •  Den- 1  < 


82  -  Rq*  SETE  »e  SETEMBRO-82 

,  JUNTO  A’  AVENIDA 


ORCAMENTOS  GRAl'5 


,  >*»**a»***+*»»f*+9f+**4*+n*t ; 

Durante  n  ccrimonia  Usnrani 
da  palavra  o  ex-presidente  do  i 
|  Sindicato,  Sr.  .losé  Antonio;  o| 
isr.  AIcnmMro  Th«m¿  de  Lima  c 
j  Sr.  Clingas  Filho. 


INAUGURADA  UMA  NOVA  SEC^AO  DA  CASA  "SAPATO  CHIC" 


mrnrn 

fSTE  MES 

além  dos  precos  já  re¬ 
babados 


Mi 

Só  oasa  matriz 
QUITANDA,  99 
dáo  mais 


NOVA  YORK,  abril  (Por  F.  A. 

•Iva  Rcis.  para  A  NOITE,  por 

vía  aercai  —  A  policía  de  Los  . . 

Aogcles  pAs  o  rajo  cm  um  ;a-  jantes  da 
tuno  que  ora  o  terror  o  o  -P»n- 1  ologanoia  o  bo-is 
tísma  de  Bel  Air”,  bairro  de  sports,  entre  os 
Hollywood,  preterido  pelos  ar- .  rúo.  Hinquen  di 
listas  de  cinema,  desda  ha  mullo  cuc  eslava  ali  un 
lempa  .  I  do,  ao  vd-lo,  m< 


Ralph  Graham  —  A  o  sen  nnme  bem  corlados,  j, 
■  vivía  bem  instalado  11a  vida, 1  ra.  mislnrando-í 
figuras  inlercs-  reda 


gente  de  b 


¡dude,  cultivando 


o.wwwww,#wwwwsw#wwwrw*.w**ww 

|  fVIoveis 

|  Rústicos  e  Estofos 

!  ALFANDEGA,  111 


leve  hrilhu  de  acniitcdimuitu 
.  social  •  injuguracán  da  nova  sc- 
ct,-3o  di  60S009  da  conhcclda  rasa 
“Sapalo  Chic",  i  rúa  da  Carioca, 


18.  cm  (rente  ú  Travessa  do  Sao  alo  la  t„  i  il  daittlo  llu 
Francisco,  perlenceulc  á  firma  M.  brllliinlr. 

Correa  S:  Cia,  Assistcncia  nurnr-  A  gravura  reprodaa 
distinta  esleve  presente  aa  emite  lomado  durnnte 


eunho  i  raeáo  do  novo  deiiartamcatn  do 
"Sapalo  Chic",  <iiic  (  unía  prova 
n  |  dn  esmero  c  do  generoso  criterio 

'Sapalo  Chic”,  i  rúa  da  Carioca,  |  rosa  e  distinta  esleve  présenle  aclarante  lomado  durnnte  a  Inaugu- 1  cornea  'cítentela  Cl1'  ri'J)'-lc‘ 

Irregularidades  nun 


Oníbus  Niteroi 
Friburgo 

“VIACAO  ICARÍHY” 


cartorlo  de  Canfagaía 

Váo  eofrer  correado  oí 
llvro*  do  ce*ventuario  i 
denunciado 

Xos  autos  do  rcprcsenlavfio  He 
José  Hcnrinues  Monléiro,  eacrr- 
venle  nolorizado  do  cari  orlo  dr 
paz  do  2*  (lisliilo  do  municipio  de 
Cu n tagalo,  contra  o  oficial  do  re¬ 
gistro  civil  do  mesmo  cartorlo,  o 
(irspmhnrgmlnr  Oldem.ir  dé  Sá  P:i- 
uhoco,  corregidor  geral  da  J.uliva 
fluminense,  proferiu  o  despacho 
do  Ic3r  scüulntc: 

’(.<  nf ornando- m>  cmr  r.  pir*. 

ecr  «l<  Sr  ¿«*v>o  ssrgo(J<.r  |>-o.u  1 1  • 
dn*  ccr.il  dn  H«jdn.  a  fnlbn*  15 
«crso.  r  i.wtiic.  realn  roir.  bajr 
sido  alrnuirlailu)  jera -es  Irrcaul 
(Jdn.lf 


Mais  unía  contribui;ao  pat  a  o  estu¬ 
dio  da  obra  missioRaria  cüe  Jesús 

Aon  estudloaok  ncon«e!Ka-so  ti  leiturn  do  interessante  lh*ro 


no  ato  do  pagamento 
em  todos  os  artigos  de 

Camísaria 

e 

Perfumaría 

QUITANDA,  99 


í  VEJAN  (VOSSOS  FUEGOS  E  COMIK.OKS.  5 

DR.  METON 


Os  tests  mentáis 
cu  de  aptídáo 

Um  comunicado  do  DASP 

Comunicado  do  Dasp  á  linprcn- 

" Temió  Aparecido  iiltimamcntc 
lia  imprensa  a  pretexto  da  xcali- 
zuváo  de  próximos  conjuraos  pa- 
r«  prccncliinicntu  (le  rargos  pú¬ 
blicos,  alguns  anuneios  preconi¬ 
zando  o  preparo  de  candidatos 
relativamente  10  "tesis  de  inle- 
lisencia",  o  que  conslilue  recur¬ 
so  de  propaga  mía  menos  «lucera, 
esto  IlepNrlamcnlo  scntc-sc  no 
dever  de  «cautelar  os  interessn- 
dos.  Nao  ha  possibilidaüo  de 
preparo  para  test s  mentáis 


FREYCINET 


.  Comunico  aos  amigos  e  cx-dis- 
cipulos  que  continúo  na  dlrccáo 
do  Curso  Fre.vclnel,  com  sede  á 
rua  Ouvidor  n-  173  —  1»  andar. 

Presentemente  só  existen!  iio<- 
le  cstabclccMiicnlo:  o  curso  de 
ailmissáo  A  Escola  Militar,  cm  que 
Icdono  c  espero  leciimar  aínda 
por  mu  i  I  o  tempo,  o  He  (btilogru- 
fia  c  o  de  esleiiografia. 

Os  cursos  ginasinl  o  comercial 
fcrain  transferidos  para  a  rna 
lladilork  Lolm  n.  303,  com  a  .le- 
nominacáo  de  Instituto  Freyeincl, 
e  sob  a  dirreño  de  dois  anli'pis 
proíessores  dn  Curso  Kreycinct. 

Por  isso  mullos  pensam  (¡ve  me 

|Mi rticular.  qtinndo  a  verdaile  ó 
cpic  contiinin  rn  plena  alividado, 
como  riirclor  c  professor  dn  Cur- 


Á  venda  ñas  principáis  llvrarlas  desfa  eapltál.  éspecialmenté 
LIVRAIUA  AXTUNES,  BUENOS  AIRES,  1C3. 

U+44444e44t4ítt43t9t4lttt4llí4C9*444tttt4H*4t**+4t+*44t4H*4*44444*»>4H 


Vamos  ler,  “VAMOS  LER” 

WWNHNM  DHWHMN»  W« 

Rins.  Dcxlgo,  Prtw* 
lata  e  Uretra.  Daca- 

pi»  do  Sen  libro,. 

Sifilik 


mis  rnhiplicacórs,  nn  lióincm  t 
mulbcr  Os  litáis  reééthM 
i.i.i.-cisó»  empregados  ñas  cünl.as  hoMdlalarés  de  Bfrllm.  Vie* 
i  e  París.  Hxnmrs  de  gerni.é*  por  rspecixlislns.  nn  l.ibora- 
orlo,  p-rj  con'.role  de  cura  —  Diariamente  de  13  As  II)  lloras. 

URUQUAIANA,  N.  Jl-S"  -  22-24-17. 


TPJRIAS 


compreendidas:  a  printei 
de  que  essas  proras  sao  organi¬ 
zadas  para  apurar  predicados 
que  náo  resulta 

te.  de  trnhsdho  escolar,  mns  de 
cnpneidndí  mais  ou  menos  per¬ 
manente  no  Individuo  e  no  adul¬ 
to  de  nalurcz.a  .«cnsivclmcntc 
constante :  A  segunda  é  a  He  que 
as  normas  pelas  quais  se  Heverú. 
proceder  ti  linbilitncxTo  ou  i  tilia  bi- 
!lla«;iO  nessis  provns  reMi'lnm 
sempre  de  elaboracüo  eslalUMea. 
o  que  significa  que  ncnhuin  jul- 
7.0  it  prior/  podcrA  »er  pura  elcs 
cstabolccldo. 

Os  rándldatos'  leriln  sempre 
venlagcns,  náo  resta  du  vida,  cm 
opcrfciíour  n  scu  preparo,  para 
ntellior  resultado  nn*  provas  de 
conhecinicnto  oil  Ifcniea,  esla- 
bel cridas  como  condigna  dé  Inbi- 
Ulacio  nos  concursos.  Rsíe  pre¬ 
paro  poderá  ser  mais  fácilmen¬ 
te  metodizado  em  cursos  regula¬ 
res.  Náo  devem  elcs.  entretanto, 
se  delxnr  levnr  pelos  recursos  de 
propaganda  menoe  escrupuloso:.’’ 

“os  ÍRMAOS- 

TAPAJOS 

apresen  (ando  Util  (piarlo 

de  hora  de  musirá 
romántica,  estarán  cm  sen 
receptor,  ás  21,00  hs.,  de 

HO  J  E 

pela  onda  éonJ-g  da 

Sccied&de  Fadlo 
Kaclonal 

urna  ali, tirito  sol)  o  patro¬ 
cinio  exclusivo  do,  famo¬ 
sos  prnilulni 

FLORAMELIA 

Petróleo  Floramel'a 

A  seude  dos  cábelos  I 

Leite  Luzilana 

U  melhor  preparnén  parA  i. 
heleza  da  pele  ! 

Locáo  Luzilana 

Nolável  preparado  par*  fa- 
tér  a*  eAbeloa  «flltírem  á 
su  A  *‘>r  natural !  NSo  aula  a 

roupa  —  nio  quilma  os 
cábelos  ! 

A  renda  em  toda  parte. 


Dcfido,  quando  ncgocíava  ói:  ;. 
m¡iN  joiax.  náo  tardón  oin  co 
sar  que  linha  sido,  por  lonr*»?  "• 
íes.  o  "Fantasma  de  Bel  Air", 
mo  os  Jornala  haviam  apcIid.iT-i 

o  misterioso  nssaltnnic  de  tr;m- 
senntes  c  de  casas,  que  so  t-¡; 
ra  temido  e  que  tantos  prejti  /. .? 
causara . 

As  ¡utoridodcs  uval  ¡din  em  n,, 
di.  dollnrs  —  vinto  mil  conloa  de 
réis  —  ¡is  joias  e  dinheiro  ron- 
batios  c!e  arüslas  c  pmdulore* 
¡em  que  se  tivesse  descobert  i  i 
••fantasma"  nem  nprccndido  o- 
roubes. 


—  E*  milito  fácil  roubn*  t  « 
tstrcla  nu  um  artista  (ie  einen- 
Enrámente  ou  só  nuiilo  larde 
rouba.’lo  dú  pelo  preju izo. 

um  policial. 

—  Os  artistas  compram 
joias.  usam-nas  por  algún»  :e 
po  o  logo  as  abandonan,  a  < 

canto  da  casa,  csquecendo-as 
Jadráo  entra,  leva-as  c  oles  r.i 
te  aperccbcm  do  roubo.  ou. 
tempos  depois  á  que  dáo  pt 

i  de  ». 
fio 

—  Esse  calculo  é  milito  exsgc. 
rado...  Está  muito  longe  da  rea. 
iidade.  As  eslrelas,  principal¬ 
mente.  cxíigcrum...  rubücid.i- 
tic...  Mas  é  corto  que  oxageram. 
Al  su  mas  vezes.  depois  de  as 
roubado,  lí  os  jomáis.  Que  groca 
Ibes  «chava!  Multlpllcam  (  :v. 
urna  íacilidade  Incrivel,  os  vilo¬ 
tes  desaparecidos ! 

—  Todas? 

—  is'cm  todas,  de  certo,  r 


Insania,  osgotamento,  angustia,  obscssáes,  depressio  sexual, 
disturbios  neuro-digestivos.  circulatorios,  vago-simpatieos.  etc. 
Trst0.  tls  «lila*  e  inflaraacóes  pelas  ondas-curtas  —  SIMPA* 
TICOTERAPIA  —  Diariamente  de  3  h.  em  diante.  Ourives  7 
5*  andar.  Cons.  305003.  Prof.  MAURICIO  DE  MEDEIROS. 
122-5011). 


Ni  Ifírcja  cspanbola,  de  Roma.  |i»3ln  cr’-rci  Afonso  Xlll  e  pela  ic;p?,  que  cp  ircce  cscentatío  numa 
I  realizou-se  ñ  CDrlmonla  d3  ba-  rr>mHn~En».  Ha  Esonnhn.  No  gra-  almofndn.  colocado  sobre  a? 

.  . . .  vura.  víen-s»  re  do!s  ert-sobern- 1  pecarías  di  igrejo.  ROMA.  ir...... 

t.s.r.3  fio  pr.no.p.  das  As.u.ias,  ^  rain;)B  Ena  (0m  fua  aten- 1  iSérvico  to’.ogralicó  especial  ás 
IDcn  Juan,  a  qual  toi  assisüda  ¡  cáo  rollada  pata  o  jovem  prin- 1 A  NOITE  —  Por  viá  aérea). 


Chicago,  resaívcu 
.  Genero  humano  COin  unta  novn 

a^uda  ou  crónica,  no  honcm  e  na 
mur.'.er,  e  suas  Complicares.  Cura 
ctdlenl  de  3  a  6  apllcaqOcs  pelo 
crlor  com  «  mais  moderna  nparc- 
Ibagem  existente  necia  capital 
Asma  e  doenías  do  estomaoo.  Clínica  cirurgica  e  urológica  do 

Dr.  L,  F,  Vieíra  Souto 

R.  Sitiador  Danta),  US.  (Ed.  Llceu  Lltírarla  Portunuts)  «•  andnr. 
Aparta.  «Oí  e  60).  T.  42-5348.  —  Diariamente,  da,  14  áa  18  hora. 


recama  facilitiadc 

pedaenrin  um  páo.  Patrie!: 
f  :u  a  eslraenlbnr  o  a  ctigulir 
¿ages  dn  dura  composicáo 
míe:',  cprfullndo-os  íer.i  r 
sentir  de  dxíráordtnnrio : 

E'  verdade  que  ele  tintín  * 
lado,  eñcórajnndú-n.  urna  1' 
pcauótin.  nía  colega  de  turir- 

Mns  scrin  só  pnra  nv'ítf'- 


mbs 


A  NOITE 


Quarta-feira,  12  de  Abril  de  1939 


Concilie:  gosto  e  interesse  fuman¬ 
do  o  mais  saboroso  dos  cigarros: 


Brindes  e  cheques  em  profusáo 


VEEMITEX 


GOdu  CONFIA  NC  A 

Oí  WITTROCK 


33333333333333333  !3333333333333333í|  j  da  J, 

“ Katia ”  —  Classe  “  C”  —  No 
Palacio  Teatro 

"Kalia",  o  film  fruncís  q\ic  está  sendo  exibido  no  Pa¬ 
lacio  Teatro,  com  real  sneesso  de  bilheleria,  o  que  prova  o 
dominio  de  Danieile  Darrieux  sobre  o  publico  brasileño,  i 
itino  tentativa  de  repetiqio  do  exito  de  ''hlaycrliny",  com 
mu  desees  amores  imferiais  em  que  os  obstáculos  n  vencer, 
por  parte  dos  apaixonados,  coustiluc  a  parcela  de  romanlis- 
lito,  a  rola  sentimental  ao  agrado  das  platcias.  No  entonto, 
ítem  a  historia  da  princesa  Bihcsco  se  aproxima,  de  leve  ao 
menos,  do  envolvente  t  sugestivo  romance  de  Clande  And, 
que  loscph  Kcssd  adapto u  c  Anatole  Litvak  dirigin,  com 
Danieile  Darrieux  c  Charles  Boyer  nos  papéis  centráis,  ítem 
o  olor  John  Loder  corresponde  ds  exigencias  galantes  do  scu 
papel  A  mesma  observadlo  podemos  fascr  com  respailo  i 
diregao,  que  é  do  onliqiiado  Maurice  Toiirncur,-e  uño  tem 
unía  nota  de  vivacidade,  ncm  de  novidade  011  re  filamento 
artístico  qne  a  singularice. 

Ocorrc-uos  facer  unía  fergunta  nesta  crónica:  por  qne 
o  dirctor  fai  buscar  John  loder  na  Inglaterra,  guando  podia 
lar  dado  o  papel  a  Picire  Riebard-IVillin ,  por  rxemplof  Para 
ohler  uní  " sotaque  rnsso",  no  francés  bem  riiincinlio  do  "  as¬ 
tro "  británico,  011  para  ohler  fácil  coloca; ño  do  film  na  mer¬ 
cado  londrinof  Si  foi  por  cansa  da  " sotaque  rnsso",  devenios 
eonfessar  o  11  osia  cslranhcsa  diante  de  tal  resotnqño.  O  fran¬ 
cés,  o  bom  francés,  c  o  segundo  idioma  dos  reís.  Par  que  ro¬ 
sno  só  o  tsar  falaria  torpemente  csse  idioma,  guando  todos 
os  seas  subditos,  ministros,  oficiáis ,  etc.,  o  falam  com  abso¬ 
luta  correqño  de  prosodia/ 

O  film  tem  muito  luxo,  milita  pompa,  helas  uiontagens  c 
urna  fotografía  uniformemente  nítida.  W  nina  película  que, 
no  entonto,  nao  salisfas  iiilcirqincntc  ao  publico,  lalvcs  por 
ter  demasiada  política,  em  ves  de  "romanee".  Colaqño:  etas- 


Varncr,  com  Paul  Munl.  - 
1 1,00  —  16.UU  —  18,  OU  —  20, lili  — 
-.12,01)  horas. 

I’I.AZA  —  “O  triunfo  do  amor' . 
Universal,  com  Joel  Mac  Crea  c 
Andrea  Leeds.  —  11,1111  —  16,00 

—  18,00  —  20,000  —  22,00  lloras. 
IMPIiniU  —  -'Duplo  enigma ", 

da  Metro,  com  Mclv.vn  Dónalas . 

—  11,(1»  -  16,0  -  18,00  -  20,00 

—  22,00  horas. 

OI.OKIA  —  "Or  segredos  de  um 
11.  Joño",  da  United,  enm  I-'re- 
drích  March  c  Joan  Ilcnactt,  — 
11,00  —  16,00  —  18,00  —  20,00 

—  22.00  horas. 

I»  EX  —  "Si  eu  fñre  rei",  da 
Paramcunl,  enm  llonald  Colman. 

—  14,00  —  16,00  —  18,00  —  20,00 

—  22,00  horas. 


Kilo  salle  por  que  está  oeni  forjas,  indolente,  com  irrita- 
jilo  nervosa  c  constantes  do  res  de  caliera  ? 

Tudo  isso  tem  origcm  na  fraquezo  que  se  apodernu 


quer  vencer  o  nial,  tome 


VANADIOL 


¡  verifique  que  desaparece  ni  r 
igoroso  e  forlc.  VANADIOL 


forjase  o  organismo  trabalha 
os  caeos  de  fraqucia. 


O  romance 

da  Bela  Adormecida.. 


fadigas,  volt  mu  i 
indicado  em  todi 


Vai  fazer  exerdeios  a 
divisáo  de  cruzadores 

.Sob  o  comando  do  contra-al- 
miranlc  Brillo  e  Cunlm,  comán¬ 
dame  da  divisáo  de  cruzadores, 

íckuíu  para  o  ful,  sffm  de  de¬ 
senvolver  um  pequeño  periodo 
de  manobras,  urna  divisáo  naval 
capitaneada  pelo  cruzador  "Rio 
Grande  do  Su!”  e  constituida 

dos  conlra-torpcdciros  “Marn- 
nháo”,  “Malto-Groiso**  o  “Ser- 


Desojo  a  |I« 
Telefone 


MACP.IO',  12  (Servifo  especial 
de  A  NOITE)  —  A  policía  dcstn  ca¬ 
pital  prendeu  pengosa  quadrillia 
de  ladrócs  que  dc&Jc  ulguns  dias 
operava  aqui.  Sá|o  seus  princi¬ 
páis  componentes  os  Limpios  Ar- 
naldo  Campos  Menezes,  Antonio 
Pedro  Baplista,  sergi  panos,  e  Ju¬ 
lio  Fcrrelra,  ningún no. 


Vende-sc  nprccinvcl  lote  d( 
ñeñes  desta  Cia.  Tratar  com  Car- 
va  llm.  A  rúa  México,  00  (toja), 
Telefone  42-80jü. 


Extasiado  o  salteador  pela  formosura  da  jovem 


S ANAT0SSE 


Para  tona* 
bronquitf 


VIAS  URINARIAS 

DR.  BRAN'DINO  CORRÉA.  Rúa  do 
Carme,  4Í-1*.  Has  14  Ai  IR  horaa 
Domingos  «  Feriados,  áa  7  horaa. 


Uféis 


FOSITIVANDO  FATOS 

Os  cigarros  CAPITAL  e  ALI.BABA*  pagam 

10:000^000 

de  premios  aos  seus  fumantes  ! 


Em  toda  parte  existen!  Indivi¬ 
duos  que,  uño  leudo  o  que  fazer 
durante  o  din,  níio  se  cansan!  e 


. iproveilam  a  onile  prira 

penimbular  pelas  roas,  pan  fa¬ 
zer  roda  nos  cafés  c  lias  esqui¬ 
nas  e  perturbar  o  sonn  dos  que 
Ira  Imilla  m  o  precisa  nt  da  descanso 
nolurno.  Como  conscquench  es¬ 
tragan!  a  propria  snudr,  alcm  de 
nrejudicarem  a  existencia  dos  po¬ 
bres  moríais  que  levam  a  vida  a 

tantos  individuos  con!  per  da  de 
fosfato,  fácilmente  irrita  veis  e  cn- 
coleriznvcis.  I)ia  n  din  imillipli- 
cain-sc.  pelo  inrsmo  motivo,  as  vj- 


S38332S2&&S8882W 
PALACIO  -  "Kalia”,  film 
francés,  com  Danieile  Darrieux  e 
John  Loder.  —  1-1,00  —  16.00  — 
18,00  —  2U.OO  —  22.00  lloros. 

ODF.ON  —  "Anjos  de  ear.i  so- 
jn'\  da  Warner,  com  James  Cn- 
gne.v,  Pal  O’  Unen  c  ns  Dead  End 
Klds.  —  14.00  —  10.00  —  18,(0 

—  20.00  —  22.00  horas. 

BBOADWAV  —  “Emilio  Zola*. 


•Si  en  (Ara  rei", 
rom  Roña  Id  (’.ol- 
16,00  -  1S.OO  - 


’A  erando  vol»n".  da 
Fernand  Grave!, 
e  M iliza  Korjus.  — 
—  16,00  —  18,00  — 


Doencaa  Internas  eip.  do 

ESTOMAGO  —  FIGADO  —  LNTESTINO  .  nut.isño 

DR.  ERNESTO  CARNEIRO  rXü: 

Novo»  meto»  diagnósticos  t  trstamento  das  ulceras  do  es¬ 
tomago  e  duodeno,  gem  operado,  nos  casos  indicados,  Azias, 
gases,  colites,  diarréias  o  prisio  de  ven t re.  Asma.  Dlalicie. 
Ilcuniflllsmo  e  Kcvrnlglíis.  lutubacio  duodenal  (ilundiitas  in'cr- 
nos.  (Indas-curtos  e  moderna  ínstaln?ñn  de  lislnlerapin  HuA 

Arnujo  Porto  Aleare.  70-5“.  das  11  ds  18  fcs.  —  '22-8852. 


mnior  mi  menor  ¿raridad*.  As 
pessons  que  se  lurnain  irrilmhs, 
inquietas,  dcsanimadns  e  pesimis¬ 
tas  em  consrquencin  da  perda  de 
fosfato,  c  que  nflo  poilom  se  livrar 
do  Inralho  da  ruó  em  que  resi¬ 
den!,  nconselbn-sc  o  uso  de  Inje- 
vñes  de  Tonofosfan,  que  lcvanlain 
o  estado  gemí,  reforjando  o  sis¬ 
tema  nervoso. 


Dona  Julia  e  sua  DOE  :^AS  QUE 
obra”  MATAM 


0  RAPIDO  PAQUETE 

CAMPANA 

SalrA  pura  Europa,  em  20  do 
corrente,  com  escalt  por: 
Dakar,  Cnsnhlnnea, 
Marsclhn  e  Genova 
Cablncs  de  todas  ts  classes 
l’ara  pasaogena  e  carga  com 

COMPANHIA  COMERCIAL 
&  MARITIMA 

RUA  BENEDITIXOS  N.  1 
(esquina  da  Avenida) 


frasee  lacepe- 


Velhoi  t  mocos 
de  ambos  os  se¬ 
xos,  vencidos  pela 
neurastenia,  fra- 

sonia,  vista  e  me- 
moría  fracas,  trrt- 
lubllidade,  triste¬ 
za  e  friere  Intima, 
náo  desesperan. 
Lsem  ai  famosas 


:-«JáS  nflo  tayassen 
—  Clhi  arro-ie!  F. 

Que  pedeemr.* 

Estou  disposto 

leu  amor,  e  a  . 

NSo  le  nrrcceics  pelo  n _ _ 

Tenho  om  um  banco  mil  dollars 
e  Ivabalharei  para  os  doisl 
A  jovem  achou  ir.ais  convenien¬ 
te  •'aceitar"  a  proposta,  no  mo¬ 
mento,  e  íozendo  urna  voz  doce 
como  o  mel,  disso: 

•—  Escuta:  preciso  vesllr-me. 
Sal  um  pouco  do  quarto.  Dar-te- 
.  ei  o  numero  do  telefone  «  mais 
de  larde  me  chamarás. 


0  programa  de  boje, 
quarta-feira 

Sob  Iniciativa  do  Instituto  Cul¬ 
tural  Julia  Lopes  de  Almcidt,  x 
Sociedndc  Rndio  Nacional  fará  Ir¬ 
radiar  boje,  quarta-feira,  As  17  12 
horas,  pelo  espado  de  nicia  hora, 
o  seu  intcrcsMiitissimo  prograinx 
—  "Dona  Juliu  c  sun  obra".  Scri 
lido,  com  cfeilos  radiofónicos,  mais 
um  trecho  de  "Malcrnidade"  e  ac- 
ráo  Interpretadas,  na  parte  ica- 
.--i  crónicas  do  livro  “Elcs 

'Cada  vez  que...”,  por 
...jna,  e  "Cena  de  comc- 
por  Maíra  Fillio  c  Sady  Ca 
Basa  audisáo  está  solí  o  pa- 
da  I.lvraria  Civilizacáo 
e  pela  Tabacaria  I.on- 

. .  —  Antonio  Fernandez  & 

Cia.  A  próxima  irradin^áo  será  na 
acxta-fcirn,  ás  mcsnins  horas, 
prosxcguimlo  aemprc  nesse  hora¬ 
rio  As  quartas  e  sexlni-feiras.  No 
día  21  de  abril,  haverá  urna  pro- 
(¡ramaváo  especial  consagrada  á 
paz  na  Kspauha. 


cj  ^iKa  RciSi  —  A  vida  copía 
a  realídacc.  alcunos  vezee.  e  os 
novelistas  sáo,  afinal,  os  melho- 
re>  mestres  da  existencia... 

Aquí  temos  urna  historia  que 
p»reeo  arrancado  a  urna  dessas 
r.ovclas  de  scnsacüo,  escritas  pa¬ 
ra  joven»  sonhndoras.  A  verdade, 
porém,  6  que  nflo  ha,  neta,  urna 
s<-  linha  de  fantasía  ou  de  ima- 
gtnacfto,  e  quo  ludo  oeorreu  co¬ 
mo  vai  narrado,  nfio  tendo,  si- 
quer,  a  romontiza-la,  um  ar*’1 
ente  menos  prosaico  do  que 

quarto  vulgar  de  urna  cosa  — ...  -  . — . 

apartamentus.  e  uma  da»  rúas  E  para  dcixa-lo  rendido,  e  con¬ 
loáis  centráis  da  cidade:  Madison  fiante: 

.  “  E’s  multo  original.  Tambem 

.’mpalizei  imenso  contigo! 

Uma  hora  dopois,  o  Robbin 


garanto  te 
l'.o  febzos. 


corriglr- 


IJm  flaíraníe  colhido  pela  nossa  objetiva  no  momento  em  que  era  efe. 
tuado  o  pagamento  a  diversos  felizardos,  dentre  os  50  poosuidorca  de 
coupons- brindes  que  foram  premiados  com  2005000  cada  um,  num  ti¬ 
tulo  da  Prudencia  Capitallzasáo,  no  total  de  IOsOOOSOOO.  V£.se  na  gra- 
vuro  o  representante,  neBta  capital,  da  Fabrica  de  Cigarros  Marrocos, 
realizando  o  pagamento  aos  felizes  possuidores  dos  coupons-brin- 
des  premiados.  Sao  convidados  os  demais  possuidores  dos  coupons- 
brindes  com  a  combinando  U.  S.  R.  a  compareccrcm  á  Exposijáo  Per¬ 
manente  de  Brindes,  á  prana  Mauá,  7  —  Edificio  de  A  NOITE  —  6'  an. 
dar  —  Sala  624,  afim  de  recebcrcm  o  premio  de  2005000  que  lhcs 
coube,  numa  oferta  gentilissima  dos  Cigarros 


St>m  fontrn  Ir.íilmQÍo,  o  icu  efolto 

(  positivo  no  1*  VIDRO  DE  USO. 
12S.  P.lo  córrelo  mnls  16500. 
L)cp.  A.  Frcltas,  Ourives,  83,  lito. 

Á  distribuicáo  de 
petipóes  e  uma 
circular  do  corre- 


tral,  dui 
t  das": 
Alda  V< 
día" 
bral. 
Iroeinio 
Urnsilcira 
dres,  de 


RESTAURflNltS 


A  bela  Marión  Gribbs  dormía 
tianquilamente  na  sua  r.lcova  do 
«étimo  andar  do  n.  1361,  quando 
Afordou,  despertada  por  uma  coi- 
«a  exquisita,  parecida  rom  coce- 
gas  na  planta  dos  pés.  Qual  nflo 
foi  a  sua  surpresa  no  deparar  que 
as  coecgas  eram  reais  e  que  Junto 
a«.  leíto  se  encontrova  um  deseo- 
nhcddo.  o  qual  a  olhava  risonho 
c  encantado. 

Qyasl  de  um  salto,  alarmadis- 
«ima.  cía  sentou-ae  na  cama: 

—  Nfio  se  moxa.  ncm  grite,  dis- 
«-Ihe  o  dcsconheddo.  Si  abrir  a 
i"ca.  pagará  com  a  vida  a  impru¬ 
dencia. 

A  pequeña  Gribbs  obedcccu 
nr.is  acalmada  diante  de  tais  pa- 
levras  que  lhe  disso  o  intruso: 

—  Náo  tcnhns.  medo,  que  nada 
•t-  farci.  Sou  um  novo  Robbin 
hnod.  Roubo  os  ricos  para  dar  aos 

!’"bres.  Quando  entrei  ncslc  epnr- 
t.micnto.  vi-te  reclinada,  dormin- 
do  como  unvi  flor  (a  linguagem, 
J’^r  extranho  que  parcha,  foi  es- 
’é»  •  logo  me  ctelivc  enamorado. 
Como  ¿ s  linda! 


seguintc,  próximo  á  casa  em  que 
ele  morava.  Gribbs  á  hora  apro¬ 
sada  chcgava  ao  local,  dentro  de 
um  taxi,  mas  na  copanhia  de  um 
detective  que  nflo  perdeu  tempo. 

Interrogado  na  estaco  policial 
mais  próxima,  o  apaixonado  con- 
fessou  ser  de  nacionalldadc  es- 
panhola,  declarando  que  beberá 
um  pouco.  naqucla  noitc,  c  que 
ix>r  Isso  praticara  todas  as  "ton* 
lerias"  denunciadas  por  Miss 
Gribbs,  o  quem,  entretanto,  de- 
votava,  agora,  um  amor  avassn- 
lontc. .. 

Essns  afirmneñes,  por  mnis  sin- 
ce ras,  nfio  o  pouparam  a  um  pro- 
cesso  por  assalto. 


JOS  í  RIO  IJ5^ 
AlFANDEGa  68 

COZINHA  IM-tSKAAVIunai. 
I-HATOS  ESl'ECIAIS  HUNGAROS 

Náo  será  extinto  o  Tribu» 
nal  de  Contas  do  Rio 
Grande  do  Sul 

PORTO  AI.KGRE.  12  (Scrvlco 


Os  cigarros  que  dlstribuem  de  verdade:  —  RADIOS,  CORTES  DE  CASE- 
MIRA  c  SEDA,  RELOCIOS  OMEGA  e  FAMA  e  militares  de  uféis  e  va¬ 
liosos  premios,  além  de  chéqucs  de  15000  a  2005000. 

•use  tttniiiitninnswitieimaetttt,,, mata, ata  ,,,,,, 

Dr.  Paulo  Furtado  de  Mendonga 

Clínica  medica,  disturbios  ncuro  endocrinos  e  estndos  alérgicos. 

Asma,  cnxsqucca,  dores  de  estomago,  hiportcnsflo,  epilepsia, 
eczemas,  etc.  Tratamento  eficiente.  Edificio  Kcx  10"  amlsr, 
saín  1026.  Das  2  ás  5 

taattttttttatatattttitattttttttttttattttttttaattattttatttta 

Dr.  Gabriel  de  Andrade  Dr.  Duarte  Nunes 

OCULISTA  —  Larjso  dn  Carioca  Vías  urinarias  (arabos  os  «esos)  — 
n.  3  (Ed.  Carioca  -  6*  andar)  -  BLENORRAGIA  e  shas  complica- 
üc  1  ás  3  horas.  Cócs.  IIEMOKKOIDAS  c  I)ocii(at 

- - -  I  ANL'-RETAIS  -  SAO  PEDRO,  6». 

Os»  6  4b  18  horas. 


Aos  distribuidores  de  Varas  e 
Pretorias  o  clcsombargailor  corrc- 
geetor  dlriglu  a  scgulnte  circular: 

"Bccomcndo  «os  Srs.  distribuí- 
flores  dn  Ia,  2*.  3*  c  8“  Oficios  l  Va¬ 
ras  e  Pretor!.™ )  que.  —  núo  obs- 
Innlc  a  omissáo  de  disposifáo  cx- 
pressn  do  dccrclo-lci  n.  372,  de  13 
do  abril  de  1038.  —  u.m  wz  dis- 
!r ¡buidas  as  pelieñes  iniciáis  e  as 
de  medidas  urgentes,  sejum  ime- 
iliatamcntc  jxinelidaj,  em  proto- 

Asslm  .iá  dlspunlin  o  nrt.18,  5  1“. 
dn  deerdo  n.  10.408,  de  18  de  no- 
vembro  de  l'.liíO. 

De  qualqucr  modo  perem,  nao 
[,ódc  ser  tolcrad.i  naqucln  remes- 
u,  demora  prejudicial  aos  interes- 
ses  das  parles,  eumprlndo.  pois 
aos  Srs.  distribuidores  diligenciar 
no  sentido  de  cvlta-ln. 

!\caistc-«c,  pub!iquc-sc  e  cuni- 

(a.)  Edgard  Costo,  desembarga - 
dor  corregedor.” 


Dr,  Octavio  G.  Gongalvet 

ESPECIALIDADES  l 

PIORREA 

Lcsñes  alveolo  dentaria,  Organote¬ 
rapia  afim  de  prevenir  os  aeldcn- 
i  ric  dentaria 


P^'S  Modelos  1939 

Do  teda,  as  mar- 

ws'srr: 

monstracáo.  Grande 
oficina  do  concertó* 
de  radios.  Vendas  a  prazo. 
Fone  29-4769. 

L0JA  PIMENTEL  -  MEYER 
Rúa  24  de  Malo,  1339 


especial  (le  A  NOITKi"- 
I enrió  do  que  violín  cir> 
Tribunal  de  (Inulas 
t:i(li>  náo  será  extinto, 
lias  restringidas  certas 
fnnv’ie»  mi  face  da  le 
os  departamentos  adt 


les  dcsasli 


RUA  SETE  DE  SRTEMBR0,  145 
1“  indar  —  Sala  n.  1. 


INSTITUTO  ABDON  UNS 


PELOS  DO  ROSTO 

Plástica.  Dr.  Cario  Alberto.  Ale. 
Guanabarn,  26  -4o  —  3  ás  6. 


DR.  GABRIEL  DE 
ANDRADE 


DIRETOR:  DR.  ABDON  LI.N'8 

fTilnlar  da  Academia  Nacional  de  Medicina.  Catedrático  da  Escola  rtc 
Medicina  c  CIrurgia.  Parasitologlstc  da  Saude  Publica.  Docente  Ll- 

vrc  dn  Faeuldnde  Nacional  de  Medicina).  -  Ex»m«.  .1*  sanguc. 

urina,  esenrrn.  fé*pa,  etc.  Vacinas  autoecnaa  contra  furunculr*:.  pie- 
lites»  etCá  Diagnostico  de  grsvidéi  Filtrado»  de  Besredka.  Cursos 
oráticos  de  técnica  de  Laboratorio. 

RUA  RODRIGO  SILVA  N.  80  (!•  andar)  -  Telefons  22-1385 


Suspensáo  de  um  fiscal 
do  Trafego,  em  Macció 

MACHIO'.  II  (Serví, o  cspccl.il 
,1c  A  NOITE)  —  O  se, reírme  ,ln 
Interior  suspendeu  por  olio  días 
com  perda  total  de  vencimcnlos. 
o  fiscal  gcrnl  do  trafego  publico, 
Manad  Barbosa  Cruz,  em  visto 
do  resultado  do  inqueritn  Instau¬ 
rado  pela  agressao  de  que  fol  au- 
lor  na  pessoa  do  comerciante 
Aurelio  Lages. 


Comunica  aos  seus  amigos  c 
dientes  que  já  rcnssumiu  sun  di¬ 
oica  de  Molestias  dos  olhns.  (Lar¬ 
go  da  Carioca,  6  —  Edificio  Ca¬ 
rioca).  ' 


COM  APLICACOliS 

-  2  pepas  ■ 

—  AI.FANÜECA  N.  !Ii- 


Ouca,  hoje,  a  Sociedado 
Radio  Nacional 


TARA 

CUIjUELUCIia 


C0NC0RRENDO  PARA  0  BRILH0  DE 
UMA  TRADICIONAL  EXPOSITO 


Na  Sociedade  de 
Medicina  e  Cirur 
gia  do  Río  de 
Janeiro 

Recepcáo  de  dois  profes- 
sores  chilenos 


Regressou  o  “Marajó” 

Regressou  da  liba  Grande, 
sob  o  eoinnndo  do  capltño  de  fra¬ 
gata  Pedro  Rodrigues  da  Silva,  o 


DIVORCIO 


OUQA  HOJE 

á,  19,30  o 

Programa  ORGEL 


México,  Bol  i  vis  e  Urugual,  garanti¬ 
do.  Informacñcs  gralis-  —  Dr.  Luiz 

Modal.  Bartolomé  Mitre.  431).  Esc. 
217.  Buenos  Aires.  “Argentina ”, 


•Innque  “Marajó' 


SANA-SIFILIS 


DEPURATIVO 
DO  SANfil'E 


KM  TODOS  OS  PONTOS 
DF.  JOPjNAIS 


Ernán!  de  Barros 

•pie  é  nprcsentmlo  pelo 

Sociedade  Radio 
Nacional 

O  Prnprnmn  OHGKL  c 
lima  oferta  «los  ufanía- 
dos  produlos  do 

Laboratorio 
Orlando  Rangel 


SEXUAL 


rorae.  édede.  «ndeieco.  «ymplo- 
raes  completos  »  recebóla  urna 
receita  giahs.  Só  por  escriplc. 

C.  Postal,  876-  S.  Paulo 


A  Socicdidc  de  Medicina  e  C.l- 
rurgia  do  Itin  de  Janeiro  receben 
a  vlsiln  de  dois  rienlislns  chile¬ 
no?.  o_professor  Rafael  f  l'rzua, 
cirurgiño,  c  o  professor  l'go  Vac- 
cam,  hatcrlnloghta,  nmlKis  dn  Fa- 
cuiflade  de  Medicina  de  Snolbgo. 

Por  caso  motivo,  aqueta  áss(t- 
cinváo  medien  mndificou  a  Mía 
orden!  (lo  día,  fien  líelo  a  mesma 
as.vim  organizada: 

Priineira  parle:  nsscniblcin  fic- 
r.il  (I.4  convoeacAn).  para  cJcieAo 
de  um  inemiirn  da  cnmlssño  d? 
farmacia,  na  vaga  verificada  enm 
;i  clcicñd  dn  Sr.  Paulo  Senbra  pa- 


Escola  de  Intendencia 
do  Exerclto 

Solicltflin-nns  da  Escola  de  In¬ 
tendencia  do  Exerclto  n  se; u inte 

publicacAn: 

“ÍÜiamada  de  mndidalos  — 

Todos  os  candidatos  ¡i  matricula 
lio  Curso  de  AdminisIrncAo.  que 
náo  lograrcm  ser  nprovados  nn 
enneuno  de  ndmlssáo.  prestado 
durante  o  l«  trimeslre  do  corren- 
te  ano.  na  Escola  Militar,  devoran 
nprtsrntar-sc  rom  urgtncia  á  Es¬ 
cola  de  Intendencia  (Campo  de 
S.  Crlslováo  n.  128>,  afim  de  sé- 
re  m  submelldos  a  novas  provas. 
consonule  nota  ministerial  n. 
668-N,  de  4  do  correntc." 


>•  propor- 


dlslraeao; 


989  Quilociclos 


eecolhida.  4 


Segunda  parle:  conferencia  do 
prof.  Itafael  l'rzua.  «obre  o  te¬ 
ma:  “Clnirgía  plástica  nasal"; 
conferencia  do  prof.  l'go  Yacer  -o, 
ein  lomo  da  "Permeabilidade  lda- 
rcnlaria.  heranca  das  cufermida- 
des  infetuosas.  Esludo  experimen¬ 
tar; 

7c  re  eirá  parte:  a)  “IndieaeSa 
dos  diferentes  métodos  curativos 
no  trnlnmentó  da  ulcera  duode¬ 
nal".  pelo  l)r.  Fernando  Paulino; 
b)  Itifcnt  gen  fotografía  cote  ti  va1', 
pelo  Dr.  Alolfcln  de  Paula:  c)  “S«v 
bre  o  vmL'ideirn  conceilo  da  he¬ 
morroida  trombótica",  pelo  Dr. 
B.  Pilonga  Santos;  d)  ••  Influen¬ 
cia  dns  Irnusfusóes  de  saogue  ^o- 
bre  o  pulso  c  a  pressáo  arlerbl". 

pelo  Dr.  Cruz  I.inr:  e)  Pollmnr- j 
ílsmo  do  gonococo”,  pelo  profes- ¡ 
sor  Eslclila  Lins. 


As  novas  normas  para  a 
administragáo  dos  Esta= 
dos  e  dos  municipios 

PORTO  AI.EO RE,  1J  (Service 
especial  de  A  NOITE)  --  O  In- 
Lrvfntor  Cordclro  de  Parla  reu- 
*]IU  os  secretarios  do  governo, 
dando-lhes  ronliecimento  do  re¬ 
cente  decreto  do  presidente  Ge- 
•  “lui  Varias,  que  dlspóc  sobre  a 
^Iminhlracuo  dos  Estados  c  dos 
iPUnleiplos.  I’ornni  trocadas 
Helas  a  respeito  das  medidas 
nuc,  em  face  dessa  lei,  dcverii  to¬ 
mar  desde  logo  cada  secretarla, 
r»srttvénd«-se  Aguardar  a  eonui- 
mcaf.io  oficial  da  sua  rp|!»ln- 
n'('ntaqAo,  aflin  de  serem  postas 
)> ratita  outras  providencias. 


I  passntcmpo  e  b* 
llustra^oes  <onsti- 


Vamos  ler  ! 


NAO  SE  ILUDA 

Vcml.  ni  mnior  comprndor  do 
Banco  dn  Hra.ll 

BRILII  ANTES  K  l-RATABI\3 
E-  t)UEM  MEI.IIOR  TABA 

14,  Lugo  da  S.  Fr.nr.lsoo,  14 


t _ .i 

No  polco  ón  Colegí  >  Agricdtu  F.’  da  referida  expeslc-ío  o  "eh-  .  ORES  <S?rv¡ce  fotoqrtíico  cer< 
,1  Re.-l  em  T.on'lre*.  t've  lue;r  che"  qur*  etUminroA*.  no  -e  cid  Je  A  NOITE  r  r  vía  airea 
exroa cA’  Cuca  Sociedade  Na-  vA  jevens  eavaJeirai  que  torm- 
or.fl.  do  Pony  realiza  todo»  es  rnm  Darle  na  cxibtc^o.  dirig  riria- 
ao?.  para  o  local  da»  prora?-  LON- 


SANAGRIPE 


Para  uma  boa  Feiioada  compre  es  pertences  na  Salsicharia  Mundial,  Avenida  Lauro  Muller,  86 "90 


Quarta-feira,  12  de  Abril  de  1939 


solicitam  á  sua 


L  AUDISUn  -  n  I  ■  ■■  distinta  fre- 

guesia  a  fineza  de  visitar  as  suas  exposi^des  á  RUA  DO  OUVIDOR  86,  onde, 
além  das  ultimas  crea^ces  em  movéis,  está  tambem  exposta  nova  cole§a°  de 
tapetes  tipos  Orientáis  da  afamada  marca  “ADOROS”  recentemente  chegada. 


Restituipáo  de  | 
contribuisoes  no 
Instituto  dos 
Comerciarios 


vestidos  aprrscnlou.  i 
*1  completamente  dive 
‘láiá  Boncca",  "abafou' 
u-sc  mc*mo.  £'  urna  at 


0  famoso  conjunto  irá  atuar  na 
Sociedade  Radio  Nacional 


tivo,  sao  convidados  a  compare-  ¡  I 
cer.  ás  quartas-feiras,  das  12  ás  | ! 
14  horas,  á  Contadora  do  De-  j  I 
parlamento  da  S*  Regido  do  I.  • 
A.  P.  C..  á  rúa  Pedro  Lcssa.  27,  4*  1 1 
andar,  os  seguintes  interessados:  ¡  J 
William  Presión  Taulbec  (her-  :  I 
deiros  de);  Alfredo  Taschck,  |  * 
Alexis  Bizo.  Armando  Formcnti-  ¡  I 
ni,  Bcnto  Carlos  Madcira.  Erncs-  J 
to  Stummcr,  Jóse  Bassi.  José  Olí-  1 
viere,  Rodolpho  Avella,  Luir  ! 
Corría  de  Mello.  Julio  Widlcr.  |  á 
Salvador  Trolla.  Manoel  Corróa;! 
Marinho,  Affonso  Corróa,  Affon-  i 
so  Mallos  Leal.  Antonio  Olivcl-  I  f 
ra  Pomho.  José  María  dos  San-  f 
lo*.  Manoel  Mcira.  Albano  Fer*  !  i 
reirá  Ratslha.  Antonio  Vcrdini.  |  f 
f.lclia  Miranda  Azcvcdo.  Edgard  i  | 
Von  Sidow  de  Azcvcdo.  Feliciano  ¡  f 
Pina  de  Carvallio.  Olhclo  Brasi-  I  i 
lciro  V.  Carnoso,  Walter  Leal  j  | 
Vi  anua.  Antonia  Almcida.  Ar*  ,  i 
i  nr.ldo  Castilho,  Antonio  Duartf 
Dias.  Antonio  J'ereira.  Manoel  i 
¡  Ruarte  Días.  Narciso  Ribciro.  Be-  ¡  | 
ncdicta  EstevSo  da  Silva,  Bichara  I  i 
Galid  Sadi.  Nicc  Accioly  e  Suza-  ,  | 
:  na  Abrahim.  i 


JA  nos  ocupamos  do  caso  do  i  maráes  —  quem  levoil  tju.« 
capitalista  portugués  Aires  José  :  iníormaQSo  de  exl.tlr  . 
Mcreira,  que  íaleceu  aquí  sem  ,  urna  filha  de  capitalista  .alee 
dcixar  descendencia  dircta.  como  íox  noticiado.  Tambem 
Em  Portugal  apareceram  dois  1  e  exato  haver  o  referido  =< 
soorinhos  e  urna  irmá  do  mor-  gado  se  Qirigido  a  Policía 
to.  reclamando  a  fortuna  por  ele  Baia,  pedindo  esciarectmentos 
«leixada.  Entrementes  surge  tam-  bre  o  registro  da  wpo-ta  : 
....  bem,  na  Baia.  urna  nova  hordei- :  natural  de  Aires,  yuem.  na 
¡pccial  cuida- .  ra  dizendo-se  íilha  natural  do  i  dade.  telegraíou  para  a  Baia. 

extinto  negociante.  1  se  sentido.  íoi  a  1*  Dele? 

Correu  o  inventario  e  quando  Auxiliar,  que,  em  resposta.  : 
j¿  ia  sor  entregue  á  suposta  filha  beu  a  míormacao  fle  nav  er 
e  herdeira  de  Aires  José  Morei- 1  fato,  um  registro  de  Mana  cc 
ra  a  quantia  de  43:000$.  levan-  sus  Moreira.  em  um  litro  . 
tou-se  a  suspeita  de  se  tratar  de  ao  e  com  vanas  ™lh»s  arra 
um  embuste  arranjodo  por  urna  das  .  guardado  no  Arq-., 
quadrilha  de  espertalhfies.  Prefeitura  tía  Baia. 

Foi  assim  justada  a  partilha  e  Como  se  vé,  a  informa^ 
a  Ia  Delccacia  Auxiliar  entrou  policía  baiana  nio  positiva 
cm  ac«»n  para  apurar  o  caso.  registro  c  legal.  Nio  foi  fe. 

A  proposito  deste  intricado  as- .  pericia  para  cíciarecer^si  a 
sunto  fomos  procurados  pelo  Sr. !  natura  que  figura  no  ato  a 
Francisco  da  Motta  Dias  Guima- •  gistro  e  tío  proprio  punho  o, 
ráes.  alíaiate.  residente  á  tra-  Iccioo  Aires  Jos?  Moreira 
vessa  Santa  Rita  n.  39.  que  foi  providencia  parece  se.  .inais 
amigo  intimo  do  negociante  ía-  savcl,  nSo  so  para  cseia rcc 
lccido.  caso,  como  a  bem  dos  inte. 

n¡*crt  ««  «finhnr*  da  propria  Justuja. 

!  —'As  noticias  publicadas  so*  ]  ^^ia^AuxiLar  depuséram 
bre- Mt  O  ¿a’*  ias  testemunhas.  que  afirma 

cacSo  cm  certos  pontos.  O  tra  .  propria.  r.um  penoc. 

balho  do  advocado  Julio  do  Val-  ^  ^  nca  te-  Aires  José 

le.  na  questáo  da  heranca  do  ía-  °¡  ¡¿ausentado  dcsta  ce 
i  lccido  Aires  José  Morei»,  con-  ¿ualquer  Estado  do  r 
sistiu.  primcirnmcnte.  em  acón-  )*««  Jf.  o  exterior. 

I  selhí-l»  nana  investmacáo  sobre  ¡  0UE^”¡¿.  Am»  »»  ocupar 
.  ?  existencia  de  párenles  do  ca-  ¡  ™  .  cerveia  e  ss  i 

pilalisla  cm  Portugal  e.  dcpois.  ¡  '“™°"  eU  pfivavam  • 
i  cm  (azer  chegar  no  conhccimen-  ¡  raunliíB  com  cíe  l- 


lirgi-fein,  18  do  córreme,  o  (es¬ 
tival  de  Procopio  Ferreira.  que  se 
inri  com  a  pepa  "O  homcm  que 
fica".  0  aulor  dessa  admiravel 

panheiro  e  Icslejnclo  escrilor  tea- 
leal  11.  Maga  Usaos  Júnior.  Seguir, 
sc-á  um  alo  variado,  que  eslá  sen- 
do  preparado 
do. 

&  ñora  pi;a  do  Dinástico 

E'  boje  no  Ginasüco  a  despedí 


tihiss  R^iato  Vianna ,  Dcloigcs  Ccm.iiha,  Jaymc  Costa  e 
Casa  ¿os  Artistas,  no  genero  comcáia,  c  as  Cotnpanhias  Jardcl 
Jes  colis,  Gi'.da  de  Abren  e  Luí a  Ig'.edas-Freirc  Júnior,  no  ge- 
eso  sindicaos. 

O  acertó  ¿a  classifica;óo  é  reconheciáo  por  iodo  o  indo 
¡.•dra!.  \’¡o  se  pode  negar  q«e,  jera  das  compttnhias  concur¬ 
rentes.  ha  clementes  artísticos  de  grande  t'alor.  como  se/am 
—  e  para  jó  citar  es  ni  ais  eonliecidos  —  es  de  Procepio  rer- 
reira  e  Didcina-Odilon.  liso  uño  fuer  d'tzer  ene  os  elencos 
premiadas  nao  cstejam  no  litáis  alto  nivel,  reniiinda  ruino  c re¬ 
tí  mente  reúnan  unía  plciade  de  figuras  os  indis  brilliantes 
| da  teatro  brasileirc. 

A  Campanilla  Renato  l’iamia.  a  quem  eoubc  virtualmenta 
o  primeiro  lugar  na  classificoqao  dramática,  ocupará  o  Guias- 
tico.  .-!  Conipanliia  Jaymc  Casta  permanecerá  no  Rival,  ende 
ve t/l  dando  jó  vs  seas  cspclacu/es.  Resta  o  problema  de  alojo- 
mentó  da  Conipanhia  Delorges  e  do  elenco  formado  pela  Casa 
dos  Artistas.  Coma  a  temporada  ojieial  pode  entretanto  se 
iniciar  aqni  ou  cm  S6o  Paulo,  nao  será  difícil  abler-sc  um  re- 
vciamcií’.n  que  alenda  eos  interesses  de  lados. 

A  Componltia  /arde!  JertoUs  óblet  e  n  primeiro  premio  na 
sai  genero:  a  cía  cabera  o  teatro  que  o  Serviqo  Racional  pe¬ 
der  cbter  em  caralcr  ojieial.  Porque  o  edita 1  eslaWkcc  que 
as  anas  ccmpanliits  "destacadas ",  "urna  de  teatro  dialogado 
e  nutra  de  teatro  mnsicado",  funcionarlo  em  ' teatros  ofi¬ 
ciáis”  ajin  lie  ’senirem  de  estado  para  a  creagio,  em  bases 
solides,  de  uní  teatro  norma!  brasilciro".  A  Campanilla  Luis 
Iglccias-Preirc  Júnior  já  se  encontra  localizada  no  Reereio. 
Palta  teatro  onde  possa  funcionar  o  Coiiipoiiltia  Gilda  de 
Abren,  que,  cnlrclaiilo.  joderá  eomtfar  cm  Rio  Paulo  a  sua 
temporada,  viudo  defois  jara  o  Rio,  quando  alguna  das  coin- 
pnhias  que  aquí  Irabalhcui  tivercm  de  ausentarse  par:  e.que- 
!c  Estado,  ou  qnalquer  o  litro,  nos  termos,  memo,  do  edita!  de 
coueorrcncia. 

O  usencia!  {  que  ludo  se  hoja  resollido  em  pa:  e  com 
jnslipa.  O  muís  si  arromará  com  sin  penco  de  esforqo,  pi- 
|  ciencia  e  boa  contad:. 


nato  Vianna  iniciou  a  sua  tempo¬ 
rada  dcs'.e  am.  Amanhá  a  com- 
panhla  que  tcm  A  sua  frente  o 
aplaudido  escritor  levará  a  pe*» 
'■Salomó",  mi  que  se  anuncia  um 
;rande  traiialho  de  Suzana  Negri. 

Os  espetaculos  de  boje 

RIVAL  -  "Os  amigos  do  Bara¬ 
ta”.  A's  20  c  ás  22  hora*. 

CARLOS  GOMES  —  "Dcus  ihc 
pacue".  A’s  2(t  c  ás  22  horas. 

íilNASTICO  —  "Dcus”.  A*s  20 


presentou  cm  nossa  cinz.de 
nuestra  “Marimbas  de  Cuzca- 
t!ar''.  que.  no  ano  passado.  cons- 
li'uiu  o  mais  interesante  con- 
junio  musical  já  apresentario  pe¬ 
las  nossas  estacóos  de  radio. 

No  próximo  din  14.  cssn  famo- 
s:»  orquestra  salvadoreña  fará  sua 
rstrci.1  no  grill-room  do  Casino 
Atlántico,  apresentando-se.  no  día 
seguintr.  sallado,  aoj  fans  do 
radio  carioca,  atraves  o  microfo. 
nc  da  Sociedade  Radio  Nacional, 
!  por  especial  gentileza  de  Atkin* 


As  boas  iniciativas  continuam 
a  partir  do  Casino  Atlántico.  O 
$r.  Alberto  Bianrhi.  espirito  em¬ 
prendedor  e  moderno,  tcm  sido 
incansavcl  na  rcalizafáo  do  pro¬ 
grama  artístico  do  palacio  encan¬ 
tado  da  cidade.  Dcpois  da  refor- 
jr :•  que  fez  cxccutar  lias  instala- 


PF.CRE10 
;  22  horas. 


Dr.  Arthur  Ramos 

Mudnu  scu  consultorio  para  o 
F.d¡f.  R«.  1819.  1(1.  42-952U  — 

Nervosos.  Psicanaiisc.  * 


tilencio  a  LEU 
CORREA  (coi 
'.rímenlos), cou 
'so  do  iristezo 


unía  noticia  sensacional  que  Icm 
tido  a  mais  lisongeira  repercus¬ 
ión  nos  nos. os  meios  sociais:  a 
vulla  «o  Brasil  da  famosa  or- 

a  70?  Estomaga,  apéndice,  pulmóes, 

nn  no  V  **  ¿v*  —  etc.  Modernísima  aparelha- 
H  11  II I  \  I  gem.  Diariamente  das  8  ás  18  hora., 
llnlUÜ  A  INSTITUTO  DE  RADIOLOGIA  DR.  EUGE- 
1  NIO  ALMEIDA  MAGALHAES 

RUA  OUVIDOR,  183  •  S.  615/616  -  T.  42.9243 


0115a.  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


Ihecimenlo.  osando 


Prof.  Martagáo  Gesteira 

Cllalci  de  criancae  —  Araulo 
Porto  Alegre,  70  - 10-  -  Telele- 


Dr.  Muriilo  de  Campos 

i  n.  Nervosas.  I'.  Floriano  55-ás  16  hs. 

( Querem  a  mudanza  da 


atropelado 

l'na  amlialancia  do  Pos!"  C,u 
Iral  da  Assistcncia  f«t  chama-, i 
p.-.ra  socorrer  um  heme  ni  " 
irieñt ¡dalle  dcsconiiceids.  brar,:’ 
c  de  45  anos  presumid,  que 
apresentava  íratura  do  «amo  '-i 
consequeneia  de  te:  sido  a.,  ar¬ 
lado  por  um  auio  na  rúa  -tea 
Ncrl,  defronte  ao  n.  35, 

Depois  de  conveaiealemcr  o 
medicado,  foi  o  deseonh.einn  n. 
limado  no  Hospital  df  Pron.o 
Socorro,  cm  oslado  grave. 

,,ttn  anoto**************™' 


O  SER  VICO  MILITAR 


'A  vldi  brlgou  comltd"i  i> 
Jeté  Wondorloy 


um  sucejso  brilhantc  ■  peca  <**  :  A  critica  pau.isla.  elogiar 
autoría  de  José  Wanderley,  "A  nimcnicnte  n  autor.  de< 
vida  brigou  comiso".  Essa  come- '  ítuacáo  de  Lucia  Delor,  Nc 
dia,  em  que  o  autor  afirma  com  !  Andrade.  Rodolfo  Mcycr, 
vantagem  as  suas  qualidades  de  |  Na 2 
homem  de  lc.*»tro  Inteligente  t 
moderno,  era  para  ser  levada  no 
Ginastico  si  aquola  enmpanhia  nao 
tivesse  realizado  toda  sua  tempo¬ 
rada  com  urna  peca  apenas.  Mas 


Edaílno.  filho  de  Francisco  Fer- 
nances  Fontes.  Eduardo,  filho  de 
Francisco  Corrcia  Nogueira  Jú¬ 
nior.  Ernesto,  filho  de  Antonio 
Laurindo  de  Souza.  Francisco.  íi- 
II. o  de  Amcrico  (jomes  da  Silva. 
Irafú,  filho  de  Lucas  Araujo  0!i- 
vtira.  Joáo.  füho  de  José  Crvs- 
pim.  Joáo,  filho  de  José  da  Cos¬ 
ta  e  Silva.  Jqsc,  filho  de  Antonio 
da  Silva  Bello.  José,  filho  de  Ho- 


Nunes  Poyares,  Antonio,  filho  de 
Paulino  Xavier  de  Almcida. 
Aquino,  filho  de  Manoel  José 
Ferreira,  Jacintho.  filho  de  Anto¬ 
nio  Ncpomuccno  Vieira,  Jacintho, 
filho  de  Luiza  María  da  Gonce!* 
cáo.  José,  filho  de  .lose  Francisco 
de  Oüveira.  José,  filho  de  Juliáo 
Ribciro  Georg.  Julio,  filho  de 
Manccl  da  Co*ta,  Lino,  filho  de 
Manoel  Joaquín  do  Carmo,  Ma¬ 
noel,  filho  de  Pedio  da  Silva  San¬ 
to».  Scbaslián,  filho  de  Isidoro 
Corría  do  Nasrimcrto,  Virgilio, 
filho  de  Manoel  Luiz  de  .Mcdei- 


Santa 


Classe  de  159á  —  Oscar,  filho 
¿i  Ermcllno  José  Bárrelo. 

Cljóse  uc  ISO*  —  Quirino,  fi¬ 
lho  di  Manoc!  José  de  Souza. 

Classe  de  ISO:  -  Antonio,  fi¬ 
lho  de  Manoel  José  da  Silva. 

Classe  de  133A  —  Manoc!.  filho 
de  Chriitina  Trindide.  MareHli- 
no,  filho  de  Nicacio  Arscnio  Go- 


fcrencia? 


críticos 


TONICO  SEXUAL  MASCULINO 
ELIXIR  MEIMCKE  -  CAPSU¬ 
LAS  TONICAS  MEINICKE  — 

ñera  afrodisiaca,  fosforo  c  es¬ 
trato  orgánico  testicular.  A 
renda  ras  farmacias  e 


Manoel  Ferreira 
dos  Santos 

♦  Ferreira,  Filio 
pe  &  Cia.  *;-.*• 


DR.  SILVEIR A  SAMPAEO 


A  familia  FF.L1X  LECBOQ  . 

tod.u  a.  pessoaa  amiga,  pira  «sais-  |  dcccm, 
•  i  mías»  ,u. -manda  delirar  por  a  ;f 

,  a.,,  i.mprc  lerabrado  chele,  no  *'•  acompanhara 
da  igreja  da  Candelaria,  áa  >0  hora.,  ios  moríais 
eirá,  dia  13  do  corrente,  polo  que,  saudoso  s«l 
damento,  ae  cunlcssa  agradecida.  so.  MANOEL 


Classe  it  1591  —  Araadcu,  fi¬ 
lio  de  María  Emilia  Fcrnaatlrr 
i  i  Encarnacáo,  Cactano.  filho  de 
diguel  Lopes  Gama,  Djalma,  íi- 
ho  (Ja  Alberto  Augusto  Fernán- 


0  comerciario  Oscar  de  Ah 
da.  de  óS  anos  de  idade,  cas 
brinco,  t  residente  á  rúa 
Orlente,  66.  cm  Santa  Teresa. 


Clas»c  de  1300  —  Ernesto,  fi-  Guilbcrme  Antonio  de  Carvalho; 
lho  de  Jooenlia  María  da  Concci-  JoSo,  filho  de  Mcidcs  Pcrelra  des 
cas,  llamar,  filho  de  Joaquim  Al-  Sanies.  Joao.  filho  de  Anlomo 
Mi  Pinheirn,  Joaquim,  filho  de  Sodri  da  Silva.  Joao,  filho  de 
Arinaio  Rodrigues  Cirdoso.  José,  Claudtno  José  Freiré.  José.  lilao 
filho  de  Antonio  Ferreira  da  Sil-  (le  Amonio  tioocahes  de  Car.a- 
va,  Manoel,  filho  de  Joaquim  lho.  Manuel.  Iilb  ii  Manuel 
Cantoso  de  Oliveiro,  Oscar,  filho  Machado.  Manuel,  filho  do  Pau- 
Jc  Flauzina  Moraes  do  Espirito  |  lina  María  He  Jesús.  Mario,  filho 
S3n,„  i  de  Joáo  Capislrano  Ribeiro  de 

Clas-e  do  1981  —  Flaviano,  fi- 1  Souza.  Miguel,  filho  de  Joáo 
ll.o  de  José  Marqoes  de  Ollveira  Thomai  de  Aqu.no.  Orlando.  !■- 
Sanio-,  Joaquim.  (ilho  de  Alfrc-  I  Uso  de  Carlos  Perdigan  Júnior. 

luía  Van  j'rven.  Luir,  filho  Raúl,  filho  de  Joao  Pacheco.  .Ro¬ 
dé  Adolpho  Fernandos  do  Espiri-  Uiüo.  filho  de  .Mannel  Francisco 
Ir,  Sanio,  huir,  filho  de  Agosli- 1  l.uslosa.  \  Iclorio,  filho  de  Alt.- 

.  ■  '  lio  Biasotto.  Waldcmar.  filho  de 

Julio  Rodrigue»  Marque». 

Classe  ñc  1907  —  Alfredo,  fi- 
lhn  ríe  Claudino  Lemn»  de  Albu- 
querque.  Antonio,  filho  de  Ma¬ 
nuel  Pimcntcl  Córte».  Antonm. 
filho  de  Mariano  Antonio  Rndri- 


ásZariO?39aDhhó 
igreja  cc  N.i 
Antccipadanicr. 


mesmo  aos  scus 
tcntou  pAr  termo 
:h,  ingerindo  gran¬ 
de  urna  solu\*áo  de 
ii  nlguma»  capsulas 
o  reveher  o»  soenr- 
ncia  veio  a  falccer, 
prnpria  residencia. 


■dralva.  Manuel,  filho  de  Antonio - 
Domingucs  de  Campos. 

Classe  de  1912.  —  Adcjar.  fi¬ 
lho  de  José  Gonjalvcs  da  Silva. 
Alcidc.»,  filho  de  Aristáo  0.  de 
Souza  Vidal.  Almcrindo,  filho  de 
Antonio  Jorge.  Antonio,  filho  de 
l'cdro  Rornáo  Marques.  Clemente, 
filho  de  Alberto  Augusto  Lopes. 
Dácio,  filho  de  Antonio  Goncal- 
ves  Freirc.  Epaminondas,  filho  de 
Asdrubal  Quinlino  llego  Dias.  Es- 
mcraldino.  filho  de  Cactano  Car¬ 
los  da  Silva.  Francisco,  filho  de 
I  Crispina  Corrcia  da  Costa.  Genui¬ 
no,  filho  de  Eneas  Corrcia  Lima. 
Geraldo,  filho  de  Francisco  Pc- 
I  reirá  de  Paula.  Gilberto,  filho  de 
Guilhcrmc  Guimarács.  Hcnriquc, 
filho  de  Alberto  Bnaenin.  Joáo. 
filho  de  Luiz  Carneiro  da  Silva. 


A  La  Colectividad 
Española 

I-a  Embajada  de  F- 


foguista 


ORLANDO  SILVA 


Ferreira 
de  8  e 


O  CANTOR  DAS  MULTIDOES 

estará  no  ni  ¡crofnne  da 

SOCIEDADE  RADIO  NACIONAL 

ís  19,30  He  AMANHA  n  todas  ae  quintas-feiras 

Urna  nitdi^fio  oferecida  pelo 

ELIXIR  IODOPEPTARSAN  (609) 

O  depurativo  que  elimina  toda»  Impureza*  do  aancue. 
tornando-o  puro.  —  Á  VENDA  KM  TODAS  AS  FARMA¬ 
CIAS  E  DROGARIAS  DO  BRASIL 


filho  de  Manoel  Isnacii 
WiUon,  filho  de  Egydi< 


r-.  Amaro,  filho  de  Manuel  Ja- 
rvntho  da  Silva.  Annibal.  filho 
de  Mathilde  María  da  r.onccicáo, 
Antenor,  filho  df  Arthur  Jo^é 
dr  Souza.  Arv.  filho  de  Antonio 
J.'rgino  da  Silva  Ordeiro.  Au- 
g::»t ri,  filho  de  Jo*.é  FrutUO'O 
Monteiro  da  Silva.  Aureo,  filho 
de  Candido  Jo»c  Fernando».  Braz. 
filho  de  Antonio  Guimarács  Ma¬ 
chado.  Clori».  filho  de  Antonio 
Goncalves  Dia».  Gregorio,  filho 
de  Balbina  Candida.  Juvcncio.  fi¬ 
lho  de  Manuel  Cactano  Tcixci- 
ra.  Laudciino,  filho  de  Luiz  de 
Franca  das  Virgen».  Nicolau.  fi¬ 
lho  de  Justino  Villas  Roa».  Ole¬ 
gario.  filho  de  Antonio  Mauricio 
Corrcia. 

Classe  de  1993  —  Agnaldo.  fi¬ 
lio  de  Antonio  da  Costa  Tanaju- 
r-i.  Antonio,  filho  de  Antonio  Fi¬ 
nirá  «Ii  Silva.  Armando,  filho  de 
Antonio  Ribeiro  Raplista.Ary.  fi- 
:ho  de  José  Soar/s  de  Mcsquila. 
Benedicto,  filho  de  Joáo  Anto¬ 
nio  Azcvcdo.  Dreno,  filho  de  Ku- 


AGENTE  GERAL  DAS  CIAS.  FRANCESAS 
DE  NAVEGA$Á0,  EM  BUENOS  AIRES 


váo,  602.  o  Sr.  Antonio  dos#  San¬ 
tos  procurou  n  referido  marinhci- 
ro.  cm  sua  residencia,  pedindo  que 
rieles  tomasse  conla,  por  alguin 
tempo,  cm  vista  de  suas  dificulda- 
de»  de  vida. 

Mas  acontece.  rc!ala-nos  o  ma- 
rinheiro  Manoel  Ferreira  que.  si 
por  humanidade  accdcu  cm  ficar 
com  os  dois  meninos,  como  medi¬ 
da  de  momento,  nao  pode  cssa  si¬ 
tuarán  perdurar,  pois  Inmbem  Icm 
familia  para  sustentar  c  o  que 
ganha  mal  che ga  pora  isso.  Dcsta 
forma  o  niarinhciro  recorren  á  po¬ 
licía  local  e,  dcpois,  ao  Juizo  de 
.Menores. 

Ale  agora,  entretanto,  andando 
com  os  doi»  pohrrzinhos  riaqui  pa¬ 
ra  ali.  nada  consegniu.  no  sentido 
de  encontrar  os  meios  do  nmpa- 
ra-los.  Ncnhuma  obrigaváo  tein 
squelc  marinheiro  de  cuidar  Ha 
educarán  c  sustento  dos  orfáozi- 
nhos.  Apiedado  pela  sortc  de  am¬ 
bos.  tcm  frito  ludo  que  está  ao 

luarán  tán  embararosa. 

O  atual  juiz  de  Menores.  Dr. 
Saúl  de  Gusmáo,  Icndo  conhcci- 
mentn  da  triste  contingencia  em 
que  se  pncontram  o«  dois  meni¬ 
no».  sem  um  párente,  sem  nin- 
guem  por  eles  a  nao  ser  o  mari- 
nhcirn  que  nos  velo  relatar  o  ca¬ 
so.  rom  o  scu  alto  espirito  huma¬ 
nitario  e  o  seu  acendrado  zelo  no 
desempenho  do  alto  posto  que  lhc 
íóra  táo  acertadamente  confiado, 

ccrtamcnte  lomará  as  providencias 


Manoel  Ferreira 
dos  Santos 

Alda  Rodr:."  i 


A*  Cia*.  Francesa*  de  Navecacáo 
“Chargeur*  Reunif"  c  "Sud  Atlanti- 
que",  azradcrcm  penhoradas,  a  todos 
,  por  qualqucr  mcio  o*  confortaram  por 
liño  do  falecimcnto,  nesta  capital,  de  scu 

JX  I-ECROQ  t  "co n v Idani  o  "v-iv 

i  realizar  nn  altar  do  SS.  Sacramento,  nn 
ja  da  Candelaria,  quinta-feira.  dia  13  rio 
■ente,  á*  10  horas,  anteeipandn  desde  já 


PRE-S  —  980  Quilociclos 


Clas»c  de  1908.  —  Alcidc*.  fi¬ 
lho  de  Joaquim  Medeiro»  Poeta. 
Amcrico.  fiho  de  Bcrnardino  Mar- 
tins  do  C.outo  Cociho  Brandan. 
Augusto,  filho  He  Benedicto  Au- 1 
gusto  de  Lima.  Constantino,  filho  i 
de  Hcnriquc  Lyvio.  Ernesto,  íi-! 
lho  de  Joaquim  Augusto  da  MI- 1 
\a  Burgos.  Kaclydcs,  filho  de 
Manuel  Pinangc  Soare*.  Framis-, 
cu.  filho  de  Francisco  Ferreira 
do»  Santos.  Francisco,  fillio  dc| 
Joáo  l;nacio  da  Silva.  Francisco, 
filho  de  Quintilla  María  llosa.  Ge-  i 
rn Idilio,  filho  dr  Joaquina  Ma¬ 
ría  da  Conceicáo.  José,  filho  de  i 
Fredcrico  Ibiapina.  José,  filho  de  ¡ 
María  Emilia  (iuimaráes.  Nilo.  fi-(- 
ilin  «le  José  Monleiro  Delgado.  | 
Odracy.  filho  #lc  Antonio  C.vria- 
ct  ric  Souza.  Theodorico.  filho  (le 
Dccio  da  Silva  Pnranho*.  Waldc- 
mar.  filho  de  Leonor  Pires  da  bil¬ 
la.  Waldyr.  filho  de  Avcliim  Tci- 
aciro  Barbosa.  'Valtcr.  filho  de 
Antonio  Machado  Montciro. 

Classe  de  19119.  —  Alvpio.  filho] 
ric  Ernesto  Marcelino  de  Vascon- 
ccllos.  Antonio,  filho  de  Eduardo 
hezerra  ric  Araujo.  Benedicto,  fi-  j 
lho  de  Raymundó  Percira  Gomes. 
Heitor,  filho  de  Manuel  Pcca- 
i  r.ha.  José,  filho  de  Domingos  Jo- 
¡  sé  Marques.  Manuel,  filho  de  Joa- 
I  quim  de  Barros  Araujo.  Ociad- 
lio,  filho  de  Alfredo  de  Corva- 
I  lho.  Orlando,  filho  de  Mauro  Mar- 

Iqucs. 

Classe  de  1916.  —  Agenor.  fi¬ 
lho  de  José  Cioncal'c»  da  Silva. 

I  Ani3deu.  filho  de  Angelo  Alón- 
I  V.  Barrciros.  Antonio,  filho  de 
Antonio  F.  Fignciredo.  Gamillo, 
filho  de  Alexandre  Monteiro  de 
Mallo».  Carlos,  filho  de  Arlinda 
do»  Santos.  Caro*,  filho  ric  Er- 
!  nesto  Moreira  da  Silva.  Glodomir, 
i  filho  de  Julio  Lopes  da  Rocha 


Na  Sociedade  Flumineiu 
se  de  Agricultura 


Revesliu-se 
Hade  a  l’asco.i 


Coinunicam-nos:  .  , 

"O  Gonsclho  Fiscal  da  Sncieda-  i 
de  Fluminense  de  Agriculiura  e 
Industrias  Rurais,  no  descmpcnlio 
de  sua  inl'sáo  c  nos  termos  d«»s 
rstatutos  vigentes,  den  o  segumte 
parecer: 

"Cnmprindo  o  que  determinan» 
os  estatutos,  o  Gonsclho  Piscal  da 
Soricdade  Fluminense  de  Agricul¬ 
tura  c  Industria»  Rurais  peb'» 
ncus  niemhros  ahaiso  assin.idos 
examinou  e  cnnferiu  a  escriiuri-1 
íáo,  a  contabilidade.  os  atos  e  lo-, 
dos  os  documento»  de  reccil.i  c  , 
•Ic'pc'a  da  Socúdade.  relativos  no 

periodo  «le  31  i\t  marco  de  1937  a 
31  de  dezemhro  de  1938.  cni  tum- 
primentn  do  disposto  no  artigo  22 
do»  estatutos  sociais  vigentes. 

Tendo  encontrado  ludo  em  per- 
feita  ordem,  com  a  observancia 
das  disposivóes  legáis,  c  o  Con- 
sclho.  por  Isso.  de  parecer  no  sen¬ 
tido  de  completa  aprovafáo,  ha- 

vendo.  igualmente,  constatado  que 
os  auxilios  recebidos  dos  governos 
estadual  c  federal  foram  compro- 
vados  documentadamente  c,  se¬ 
gunda  pareceres  de  orgños  admi¬ 
nistrativos,  aprosados  pelas  com¬ 
petentes  autoridades. 

Congratulandn-sc  com  os  senlto- 
res  consocios  pelos  resultados  ob- 
tidos.  citando,  cada  vez  niais.  eií- 
denciada  a  eficiencia  da  Socicdá- 
de.  o  Gonsclho  Fiscal,  a  icm  da  sua 
KKAQIEZAS  EM  GERAL  completa  a  prora  vi  o.  aquí  exara 

Vlnho  Creosotado  5Í3ÍÍ ‘.¡STJáísrf;». 


Lrganí/ada 

R.  R.  !’.  P 
comhinacáo 


Almirante  Pedro 
Max  Fernando  de! 
Frontín 


n  4  missa  de  .lO1  día 
falrcimenin  da  mui. 
querida  EDITII.  que! 
•á  rezada  no  día  13. 


ja  «le  Sao  Francisco  de 
Paula,  rapóla  de  N.  S. 
das  Vitorias.  Antecipa- 
damente  agradeeem. 


||  -  ■  * 

Antee 


It.  R.  I».  I'.  Joan  Baptista 
N  r  Ary  Affonso  Paschoal. 
líelo  temph  rie  Santo  Afnnso 


de  Joan  Gomes  da  Silva, 
i.  filho  de  Alexandre  M.  Can- 
Joáo,  filho  de  Joáo  Marques 
nna.  Joaquim,  filho  de  JoAo 
Souza.  Lo u rival,  filho  de  An- 


Almirante  Pedro 
Max  Fernando  de 
Frontín 


Dr.  Alfredo  de 
Araujo  Régo 


tcralmcnlc  eheio  de  fii 
inutiierns  a»snciirios  d 
lado  p  do  Rosario. 


!ho  de  Bibiano  Nuncs  da  Silva.  | 
Vicente,  filho  de  Francisco  Ro¬ 
drigue»  ria  Silva.  M'aidcmar,  fi¬ 
lho  de  Alexandre  Pinto. 

Clai'C  de  1904  —  Alfredo,  filho 
Manoel  do  Nascirncnto  Lacsr-  i 
da,  Antonio,  filho  de  B:larinino! 
íjoncalvcs  ria  Siha.  Antonio,  íi-l 
lho  «Je  José  Francisco  da  Silva,) 
Aureliano,  filho  de  Laurinda  Pc- 
t  onilha  dos  Santo*.  Bcrnardino,; 
filho  ce  Laudciino  Barbosa,  Joáo. 
filho  de  Manoel  Galdino  de  l.ima, 
Joaquim,  filho  de  José  da  Cunha 
c  Souza,  Jorge,  filho  de  Antonio 
«ir  Oliveira  Motta,  José,  filho  de 
Asapilo  de  Souza  Rocha,  José, 
filho  ric  Antonio  J.  Duartc,  José. 
f:!ho  de  AvclJno  Azarias  do»  San- 
'  José,  filh'»  ric  Joáo  Ncry  de 
A r alije.  Jr.»é.  filho  de  Olympio 

Jo*c  Pire*.  Luiz.  filho  de  Luiz 
íionzaza  Rezcrra  Cavalcanli.  Luiz. 
filho  >ie  MarccMino  Lope»  «l.i  Sil- 
u.  Manoel.  filho  df  Gc*3ri"  Ber- 
rarrio  da  Silva.  Saluvtiano,  filho 
ric  Eulalia  do*  San^o*. 

C! a *«r  de  1903  —  Antonio,  fi¬ 
lho  d»  Hortencla  María  Concei- 


«o  de  Juslici  —  ALMI¬ 
RANTE  PEDRO  MAX 
FERNANDO  DE  FROX- 
TIM.  comida  ao*  jui- 


Iho  de  Antonio  Francisco  da  Cniz. 
Odacilio,  filho  de  Arthur  da  Cos¬ 
ta  Rocha.  Osvaldo,  filho  ric  Os¬ 
valdo  Dinir.  Pedro,  filho  de  Gal- 
riino  Vieira  Dias.  Victor.  filho  de 
Emilia  Francisca  da  Cunha. 

Classe  de  1914.  —  Bcnlo,  filho 
rie  Hermán  Alfrcd  Stellan.  José, 
filho  de  Francisco  Luiz  da  Costa. 
José,  filho  de  Gregorio  Cactano 
da  Silva. 

Classe  de  1ÍHS  —  Abdlas,  filho 
de  Vicente  Cirillo  de  Mello.  Adir, 
filho  de  Ursulina  Maria  de  Je¬ 
sús.  Alfredo,  filho  de  Vicente 
Mandarino.  Annihal,  filho  de  Ave- 
lino  Cardo'o.  Jorge,  filho  de  Re- 
nedido  Antonio  Silvestre.  Oda- 
cilio,  filho  de  Carivaldo  de  (Mi¬ 


arla  T.  de 
a  ti  i  o 

i  filha*.  Hip¬ 
en.  Cae  i  Ida  e 

Mu  rilo  de 

rg«»  c  sen  lio- 
Antonio  Pi- 
familia,  l)r. 
f  Jorge  de 


Itrdenti 


manda  ni  cele  lira  r 
sufragio  da  alma  rio 
eminente  cx-proiii: 


Sacramento.  «I 
da  (Candelaria, 
feira.  13  do 
ás  9  1  ;*J  horas. 


BRILHANTES 


,  quinta- 

corrcntc. 


Orlando 


compra-se  pelo  malor 
preco.  Largo  de  Sáo 
Francisco  n.  13.  no 
lado  di  igreja. 
I.OGIOS  E  AR11ÜOS 


nliora 


Edith  Pereira  da 
Silva  Fernandes 

(.10'  DIA) 


ninigo, 


A  NOITE  montiím  ¡iliorlo. 
díarianienle,  alé  ás  22  lio. 
ras,  um  po9lo  para  receptan 
ilc  anuneios  na  Casa  Arll.ur 
Napoleíio,  i  Avenida  Rio 
Branco  n.  122,  eníre  7  de 
Sclcmlirn  e  Ouvidor.  Tele¬ 
fone  42-7541. 


JOIAS.  REI. 


•ice  imndani  releí 
P'-r  alma  de  sen  r 

trido  e  incsqueeívcl 

_  Djalina  Ixria  poso,  pii,  sogn>.  . 
Ferovndes  e  (i.  eunhido.  lio  r  ¡>ri 
lío.  Enteni,  Ma-  1)11.  1I.KHKIK1 
Salháes  Pereira  di  Sil-  ARAIMO  NEGO, 
liliins.  enlcados.  lÍJledral  Melropol 


diiram 


DE  PRESENTES 


O  HUMORISMO,  ras  rr.ais  es 
nluoias  anodolar.  historietas  i 
micas  para  rir.  é  cultivado  r 
pajinas  de  -VAMOS  14»!", 
revista  para  horneas  de  todas 
idadei. 


Ouqa,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


invidam 

amitos 


falccimc  rti 


A  NOITE 


Quarta-feira,  12  de  Abril  de  1939 


Seráo  tomadas  serias  providencias 


CONTRA  IOMBRIGAS 


No  campeonato  deste  ano,  náo  haverá  “casos” _ Ri- , 

goroso  policiamen  to  nos  campos  —  Puni?6es  para  os 
logres  Indisciplinados  —  Fala  á  reportagem  de 
A  NOITE,  o  Sr.  ioáo  Machado,  presidenta  da  F.  A.  S. 
—  Outras  notas 

A  F.  A.  S,  será  reco* 
nhecida 

Hoje  á  nolu  será  realizada  na 
Liga  de  Fónlliall  do  Dio  «le  .lA- 
lieíro,  urna  importante  rídniao 

do  Consélho  de  Jusilla,  áflm  de 
«preciar  o  parecer  do  Sr,  Ltilz 
li.vrn,  o  qunl  se  refere  ao  rcco- 
n hccl mcnlo  da  Fcdífrtíño  Al  If li¬ 
en  Suburbana,  romo  rnnlrnlflrio- 
ra  dos  sports  nos  suburbios. 


NO  CAMPEONATO  Por  intermedio  de  A  NOITE 
Bancario  de  Football  saúdo  as  delegares  sul-americanas 


E'  «guardado  com  vivo  intere*- 
te  *  rílniclo  das  aliviáneles  fule- 
holistiras  da  Federado  Atlética 
Suburbana,  agora  aumentada  com 
«quisieñes  de  novos  clubs. 

Os  “fnns"  suburbanos  están 
ansiosos.  na  espcclnllvn  de  vér 
sriis  «lunilros  «presentando  refor¬ 
jo*  que  Ihcs  podcrño  dar  maiores 


qunnto  ftr>  policia- 
n nipos  no  decorrer 


A  saudacSo  especialmente  escrita  parra  A  F¿0!TE  pelo 

Sr.  Vítor  Moron,  portador  da  “Copa  America”  - 

O  Congresso 

Como  envistió  e  delegado  espe-  comno>c«V  Sou  portador  .da  “Co¬ 
dal  «ta  Federarán  .Poros ni  «'?  pa  America",  que  fol  «load*  no 
Baskethnll,  encontra-so  ncsla  capí-  Campeonato  anterior,  pelo  presi- 
tul,  u  Sr.  Víctor  Moron.  denle  do  meu  país,  g.-nrml  Os- 

Po.  >lc  Fortadtir  «la  “Cop9  itr  Bcn.uld:s  c,  co  no  facllaienl'' 

AiiívIm"  e  tetA  o  *epre«<nlont<  poder»  comprccndi  .  «casi  * ••> * 

••emano  no  IV  f/ingreaso  >t<  apantle  s«li«r¿cú»  dr  Ifjje-b.  pj- 
Uísbfl  en  que  ¡mulles  do  relé-  rj  eje  se  dlfpclf  rquí.  >  *rnmte 
sanca  serlo  tratados.  \cl*o«nii-  « mboh  la  ccnf'aternidadc  sui¬ 
do  nOiio.  o  Sr.  Moran  rK«f*CU  americio*  que  lia  «1c  marter  «raí- 
(t*t*  n%  ro«ras  Iflkrct,  O  nota  ore  vi. o  tur  «'»»•»-*  v  - 1 í i r.í  i ' «\ 
que  danos  :ba!to-  hruHorfo-o  n®  fsrlrl'.o  da  nos, 

"toda  a  mirtta  n<lmira;ñn  por  >*.  .nven'iirlr. 

Solí  o  asnee  o  ri;  sportivo,  orne- 
fsJr  grio-c  pnvA  3iri*o  r o:  pis-  (  |im  <r(l,0  pf,iu|fl> 

«U»  dovporlívlaa  le  r/>r¿tSe,  «o  („fl,  l|?  brarera,  ovn  a 
s<-nl<  r.bomlra la  ao  pisar  boj:  * to  de  ronper; *  sooor-  nos  ¿vn- 
e«*  térra  cjJa  trien  pelo*  srus  <ic<  ccrta'nms  «lo  continente,  m- 
cxi:. Arditurl.s  asperlos  aaluraK  <i>  ‘fnp.c  m  nlf.«  :  ifi.ri.cm!- 
pela  lrrdit¿u  ib  ‘fu  lo  ior  c  cvjif 

'*•“  n-'  ir. ....  ,  .  ,  -I,  .  o  Cengrcsso  de  bashet 

n,«,  <ii -r  mer  leana.  da  [iin.uif •  — 

»m  un  l..o  d¡  I.. Cor  l««n  -  \rha  que  o  C«  :  r«>  ví¬ 
an  ||1<JÍ  .  leu  IlDlIlclU.  CU..I-  .'l»«'t«»"„  -MI  ..  mil.  -  Juila- 
|,rl„(..  «IcIcr.nimq.Vct  do  un*  il'H  iicflr  C«n  >•  t  -.l"|i; .  !'•-•  «•.' 
n:.¡«  oabres  sp-.r  v  «¡rcro  poillr-  n-nprr  pnndmuta nenie  .  niK- 
Ibrs,  anUos.  iransnitlr  en  r^l-  <,c  r?<ftlwr,  ,n 

n.'.n  lugir.  i  rtil ihi  corda  sju-  «'»•  I.*aW«*sV..  *  •!«•»  ■' 


•  culo  nos  c« 
n  rampconnlt 


As  tabelas  dos  jogos  das  divisóes  Ado’fo  Scher* 
man  e  Antonio  Real  tlohn 

A  Liga  Ranearla  «le  Sporls  or-  r,erinanirft:  .Satélite  x  Porluíuís, 
Kanlzoii  pttrn  o  seu  certamen  de  Snlclüc,  Boarlolas  29  —  Cily  X 
foolball,  as  segulntcs  tabelas:  Üorgcs,  Uorges,  Lo  nilón  i  Uannle- 

Divisáo:  Adolpho  Srhermann  rio  x  Lar  ürasilclro,  .Nacional, 

—  Jogo,  campo,  rcprcscntntile  —  Instituto. 

—  Abril  tí  —  Bniirl lístala  x  S.  Malo  6  —  Francia  x  Forlugu^, 
A.  T.i  Nacional.  Satélite;  (ler-  Bnrffcs,  Holandés í  Satélite  x  Bra- 
ntanico  x  Honvlstii,  Boivistn,  sil,  Satélite,  Novo  Mundo;  13  — 
Portugués;  22  —  I.ondon  X  Ins-  Honres  x  Lar  llrasllelro,  Borges, 
Ututo,  Flantcngo,  Cll.r;  Holandi-a  il'.induslria;  Banmcrio  x  (ilty, 
x  Novo  Mundo,  Nacional,  Lar  Nacional.  II.  A.  T.;  20  —  Por- 
llrasilélrn;  2fl  —  Bamluslrh  x  lugués  x  Brasil,  Braail,  Otfrma- 
ÍÍOovifiln,  Boavisti,  Banmcrio;  nico;  Francés  x  Sítelité,  Satelile, 
(iermanlco  x  B.  A.  T.,  Flamen-  Boavisli;  27  —  Satelile  x  City, 

gü,  I  Jorges.  Su  (el  ¡te,  London;  Lar  Brasilciro 

Mnio  6  —  London  x  Novo  Mun-  .v  Francés,  Borgcs,  fnstitulo, 
rio.  Boa  vista.  Francés;  Holandés  Junh0  3  _  Brasil  x  Bn  11  merlo. 

x  Inslilnio,  NnciormJ,  Brasil:  13  |jrjsil.  Holandés:  llorara  x  l'nr- 

—  II.  A.  f,  *  lloavlsla,  Boavls-  H„,-cs.  N’ovo  Hunda: 

la,  Snlclllc:  Ocrmanlco  j  ll.nilus-  in  _  x  City.  Brasil,  Pan- 

Irla.  Mamona.,  l'cirlURuís:  2n  -  ,|us: r!n ;  l,ai-  llr.sll.ini  x  Satelile. 
losIllulA  x  Novo  Mliniln,  Hlimen-  Snlclllc,  II.  A.  T.|  17  -  llorara 
fn,  CM.v¡  l.oiiilon  x .Holandés,  Na-  x  Brasil.  Horros,  (¡rnnanlro:  l*or- 
tlnnnl,  Lar  llrnslldro;  S7  —  lio-  i ,  Banmerlo,  Naoinnil, 
l.imlés  X  •  BnndustMa,  Nacional.  Boa  visite  21 _ Francés  x  Borges 


llior  anhelo  de  Irabnlhnr  pelo 
sport  e  para  o  sport.  Agradeco  a 
gt-nllleza  da  oportunldnde  que  me 
ofcrcce  e  peyó  ao  simpático  dia- 


Rigoroso  policiaraento  nos 
campos 

y>  campeonato  do  ano  pnssn- 
r.n.  romo  se  sabe,  varias  partirlas 
dei.xar.ini  de  terminar,  devido  a 
"torcedores"  exaltados  Invadí- 
rrrn  o  campo  pura  ngrcdlrem  ao 

no  que  npiirnmos.  estas  cenas 
ráo  scrao  repelidas  c  ns  parí  i- 
«ias  pmssefiilrió  alé  o  apilo  fi¬ 
nal  do  Juta. 

(><  Hirlficnles  da  enlbladc  su- 

ilio  Boiiyalves,  2«  delcgailo  auxi¬ 
liar.  afim  d"  providenciar  mvdi- 


dcnciando  para  que  o  rampónalo 
deslc  ano  tenlin  uin  transcurso 
normal.  Para  ¡sso.  náo  pouparé- 
esforyos.  Rigoroso  pnlicla- 

menlo  será  Tcilo  nos  campos,  pn- 
dciuln  n  julr.  apir,  puntado  seve¬ 
ramente  qualqicr  plnycr  fülln- 
sn.  Nio  otilaremos  osle  ou  nrfuélc 
jugador.  As  penalidades  serio 
aplU-ndiis  de  ncoldo  com  os  rc- 
gnla riiéiiloR  da  éntldádc.  O  »é- 
parlaménlo  Técnico  nán  alende- 
rá  rc"ursos  fúrá  do  prazo  déler- 
mlnailo.  como  vinlia  nronleeendn. 
!'«»«  nssegiirar.  nniclulii  o  Sr. 

linio  sil  lili  rbnno  deslc  «no, 'nño 
haverá  “casos”. 


Os  crurmaltinos  nos 
suburbios 

A  reportagem  dé  A  NOlTfi  í$- 

fi  seguramente  Informada  de  que 
'« ríos  dirigentes  do  Itlver  F. 
ilub.  esperáin  real  bar.  nlñrln  es- 
é  mes,  um  importante  encontró 
nlré  oS  quadrns  do  Blvír,  enm- 
efió  suburbano  c  um  conlunt» 
nixlo  do  Vasco  da  (íanu,  insli- 
ubln  por  jng-ulores  amadores  d 


CERA  POYAL 


hrillio  c  menos  trnlinlhn 


lioflvisln,  Burgos . 

Jufflho  3  —  Inslilnio  x  íierina- 
íi Ico,  Nacional,  Francés:  lloavis- 
In  x  NOVO  M linda,  Bon vista.  IJrn- 
sll;  10  —  London  x  Bandiislriii, 
lionvbln,  Satelile;  B  A.  T.  x 
Holandés.  Nacional.  Portugués: 
17  —  Boa  vista  x  Instituto.  Hoa- 
visln.  (II ly;  Novo  Mundo  x  Cíer- 
ninniro.  Fbinenpo,  Lar  Rrasilci- 


.1  n  Ib  o  8  —  l'ortngíiés  x  Lar 
lirasllelro.  Snlclllc.  Ilolandds: 
Brasil  x  City,  llrnsll.  Novo  Mun¬ 
do;  i .»  —  banmerlo  x  Francés, 
Brasil,  Itanduslria;  Boigcs  x  S¡i- 
Iclite.  Horges,  II.  A.  T.j  22  — 
Portugués  x  Cily,  Burgos.  Oerim- 
nico;  Lar  Brasiléiro  X  Brasil, 
Brasil,  Boa  vista. 

Os  juizes  serio  sorteados  crtm 
a  presenyu  dos  Intcrcssndos  ás 
quarlas-réfrna.  O  inicio  «los  Jo- 

iiii  i  OS  de  lolcrancin.  A  Liga  orga- 
iiizou  o  cilindro  de  juizes  para 
este  ano,  com  os  seguinlcs  no¬ 
mos :  lia  roldo  Drolhc  da  Cosía, 
Antonio  Nobre  de  Almelda,  Odi- 
Ion  Shioethi  Llmu.  Lijit  Pnilucio, 
Sylvlo  Vilcrlio,  Noel  Mngiolli, 
Ary  Farln.  O  filiado  eujo  nome 
rslcja  din  prloicICo  lugar,  «leve- j 


mcif.  a  '•‘•I'  P'-r  ■  fl 
(Ho  «I  i  roii'isvo  «b 
r  r o  alna,  cutre  nai 


Sobre  ¡sso.  oái 
delegados  Iruz 


floavlslo,  Hnnmcrlo:  Molnudés  x 
(iérmnnko.  Nacional.  Borgés. 

Jnlho  3  —  Novo  Mundo  x  B. 
A.  T.,  Fia  mongo,  Francés;  Insti¬ 
tuto  x  BanduMri*,  Nacional,  Mrn- 
sil;  l.'i  —  (íermanieo  x  I.ondon, 
Nacional,  Snlclllc ;  'Boavlsla  x 
Holandés,  Boavista,  Portugués; 
22  —  Novo  Mundo  x  Bandusirla, 
Fin  mongo,  City;  It .  A.  T.  x  Ins¬ 
tituto,  Náelounl,  Lar  Brasilelro; 

Divisad :  Antonio  Itcnl  llorn 
--  .logo,  campa,  renrosenlánle  — 
Abril  Cily.  x  Lar  llrasileim.  Sa- 


A  missóo  do  Brasil  no 
camaeonato 

*•  \  rlr  ..vi  i  mi.C.  o  n,f  l  u  í  .11 

Travil  conii>*  lr  ni  Itt  C.i  niKonat « 
Sul-Aneric  i  i<»  esloo  n.isebitamci.- 
i>  seguro,  Jn  de  *cr  cvniprldj  !•«*- 
liAMi  -ncolc  i ' l<  s  imitlrv  digno* 
inemb'os  di  Frlrr  «yio  B*n«;tri- 
fi.  Conhryo  rícele  <•  mej  Fmgii- 

«gio  rlncáo,  o  «Ifilb  iyir»  «;uo  »c«  • 

Ir III  peí»  «KAMI  .qiiirl  «•  « 


ünteressantes  considerayóes  feitas  pelo  técnico  ame¬ 
ricano  Paul  Cra^vford,  preparador  da  equipe  peruana 


CERAROYAL 


A  verdadeirn  cera 
inveis  c  assonlhns. 


'ad'i  je  Sedo, 
o  Nadoeal  dr 


de  jogni,  nrovldenclnr  parn  que 
o  campo  se  «clic  deyidimenle 
marcado  c  enm  redes,  mi  ínula, 
mesa.  Inpis  cAp.tn  ou  tinta  e  a  pi¬ 
pi  parn  o  rcprcsciltnnlc.  A  falta 
do  represe nlñirte  ésenlndo.  lécor- 
rcrá  em  multa  ilc1 20*1)0(1.  O  re-  • 
prescnlnntc  deyerá  fazer  minu¬ 
cioso  rclalorlo  das  ócOrrcneias, 

dé  48  liaras  «  l.lg.i.  «pós  a  par¬ 
tida.  Hnlregn  fára  dn  prazo, 
mulla  de  10?0()0.  Arl.  33  dos  Es¬ 
ta  tu  tos:  Os  clubs  sfio  obrlgados 

entre  os  «orlos  c  n madores  du¬ 
rante  as  partidas  de  campeonato 
e  tórnelos,  valcndo-se  de  lodos 
ns  recursos  legnis  paru  este  fim, 
e  flcnódo  sujcllos  A»  penalidades 
csl»bclecldB«  no  Estalulo.  desla 
Liga.  Arl.  8.1,  J  2o.  As  funCoes 
de  j uiz  comryarao  no  momento 
de  su:»  entrada  na  sede  do  club 
onde  se  realizar  o  jogo  c  termi¬ 
narán  com  a  entrada  da  sumida 
nn  Liga,  dcvcmln-llie  ser  dispen¬ 
sado,  no  cxcrcicio  de  suos  fuñ¬ 
ióos,  o  máximo  respeito  c  con- 
•  sidernyáo  por  parte  dos  clubs,  di- 
i  do  rc|orcs,  «ocios,  jogadores  c  fun- 
•n*  rinnarios.  Serán  nbscrvndM  as 
que  r0jjr,M  ein  vigor  na  Liga  de  Foot- 
j1.011  hall  do  Blo  de  Janeiro. 

vp'm  Localtóacáo  dos  campos ' 
s""i'  I  dos  filiados 

.  C.  I  S.  Ó  .  Hnrstfs:  S.  C.  fiatloca. 

<  í.  nn  Caria;  AAUII.  S.  C.  Brasil, 
sur-  «it-n3a  Véémélliá:  i.  I1.  B.  Bn«- 
imn.  vista:  A.\.  I'í.rliigucsñ,  prrfn 
i'oh-  Harán  «le  DHinoml;  Salclllé 
t  l\  Cl.li:  S,  Menflra.  na  larjo  do 


l  -  . .  ,.lra . .  =l:n. 

S_.  „  (lu  nns  CmiRrcssiis  anlrrii 

vnssn  ildcKxln,  |)p.  CavaH 
tUO  la-ini,  iirri'isnll  l'ai|m-las  m 

OR  MÉS,  NA  °  descjo  «lo  bnsket  brnsili 
n  ,  enlahorar  ral  favor  «la  ao: 

rfinrn  /A/  wnlude  t  ilcsác  ontáo.  Illa 
reuio,  ,  malJ  cord|11|  Bm¡Mdí  c 


T¿  -  -  Franréa  x  llrasil,  Brasil, 

0  Racing,  de  París,  é  o 
"leader”  dd  campeona= 
to  francés 

l'AftlS,  1 1  (T.  O.) 
se  ém  primeiro  lugar 
campconnlo  francés 

Hneing  PoHi  eme  \ . 

depois  de  dura  luis  o  Hneing 
SI rasliurgo  pela  con t agen*  de  3 
punios  a  2.  Hnconlrii-se  cm  se¬ 
gundo  lugar  na  tnbcln  o  K.  C. 
Selle  que  derrotan  o  F.  (I.  An- 
libes  pelo  score  de  4  x  0.  0  «mi- 
peño  do  ano  anterior  o  F.  (¡. 
Suuchatix  perdéU  contra  o  F.  C. 
Saint  Etienac  peí:»  conlagcin  de 
1  x  2.  O  Ilyinpique  l.illc  abulcu 
o  F.  C.  Rouen  por  5  x  3; 


Kncnn tra¬ 
ta  bel  >n  do 


“ Obtenho  éxitos  sur • 
prehendentcs  com  a 
Urotropina  ñas  i  ti¬ 
fia  mina  (des  das  vías 
urinarias”. 

Assim  se  expressa 
unidos  médicos  mnis 
conhecidos  de  urna 
grande  capital. 


A  Urotropina  desinfecta  os  vins  mininas  (rins,  bexiga,  urctlira), 
tfduz  a  inllammafao  e  elimina  rápidamente  a»  perturbares  desagra- 
diveis,  porque  age  sobro  a  c«usa  do  mal,  que  i  quasi  sempre  urna 
infoc^aO  por  bacterias  nocivas. 

0  ilícito  da  Urotropina.  olém  de  seguro  c  rápido,  náo  se  fai 
aeompanhar  de  cicitos  prcjudiciacs  para  o  organismo;  pelo  contrario, 
tambero  depura  o  sangue  e  oppoe  urna  barreíra  n  muitas  doen^as.  Come 
s5o  em  grande  numero  as  imitacoes  da  Urotropina,  convcrn  certificar-sr 
sempre  de  que  se  trata  da  original  6  legitima,  com  a  marca  “Schcrmg" 
Fc:¡a  claramente  _ 


no»*o  rcüator 

,  n:.  ét  Shunte*  mnlrgíi*  p.i 
teams  furmndns  de  jogadun 


3tt.  faul  Cru«ford. 
I  i»*¡«  í.lr.  -•  t»"l.e  b:-ll  pe 
«lelem  n  mais  loiiómiiilo  lé- 
lu  conlinenle.  Durnnle  largo 
I ¡venios  essn  pi¡iliiizi:i,  cii- 
vívcii  o  salidos»  Fréd 


deiToln,  o  scrntch  pcrnnno  s:t 
Sv  pela  priinclni  vez,  campcAi 
.lincnlnl. 

Boas  credehciais 

Mr.  (írsftrfBrtl  ton  Os  me! 
errctcnctais  o  os  srus  inelral 
Ireimiinento,  exllililns  mis  p 


Dertiv  C 
x  II.  II  er 
iiingliam 


CAFÉ'  CRUZEIRO  (EXTRA) 


Urotropina 


C0ÍTO9O  ATE'  9F.M  ASStICAA 

race#  orea 


liara  niViiar.ir  ns  sviis 
Mllcrv.  I*,  nñ.i  se  ler.  es|ic- 
prlaielrn  fnilo  ilessl  Inicia- 


EARL  MEADOW 


CERA  ROYAL 


SALTOU  4  METROS  E44  COM  VARA! 


A  Holanda  veáceü  a  Es< 
cossia,  na  ps'.eja  de 
Hockey 

A'lMFJIDAH,  II  i  r.  n.l  - 


CERA  ROYAL 

Sáo  oferccidos  20:11001000  a 
qiicui  provar  que  existe  cera  para 
aasoallm  igual  &  cera  AOVAL. 
Lata  8Sj(lü. 


v  derrotan  niilpni  f:n-i liiicn- 
"  scoré  «le  I  x  0  ó  lean*  da 
ri.i.  Os  Imlandczes  démoiis- 
n  um  excelente  jogo  técnico 

ta  mu  goal  durnnle  o  pri- 
bnlf.tiiné  •  mais  tres  un 
•lo  lempo. 


Fcofball  na  Alemanha 

BERMM.  11  iT.  fl.)  —  Na  un¡- 
en  partida  realizada  ontem,  em 
disputa  do  (ininpconnio  Alemán 
de  Foolbnll,  vcnccu  fneilmente  o 
ciimiicún  «los  súdeles  F.  K.  Wnrs- 
«lorf. 

líos  jogos  amistosos  dcvc-sc 
destacar  o  match  entre  a  llanno- 
ur  v  Sfhnlkr,  que  se  roalizou  em 
(irhrnkircbi'ii  peinóte  40.000  rx- 
pcetiidores.  A  imrlidn  tcrniinoii 
pelo  empale  de  Ixl. 

Igual  resultado  leve  o  jogo  em 
Vicna  entre  Austria-Vicna  c  1 1 un- 
gria-IJudapesl. 

A  partida  entre  Wacker-Viení  c 
Fcrcncracos-Budápcat  íoi  inter- 
rompid.i  peí»  juiz,  depois  de  9»J 
inmuta»  «le  jogo.  qmndo  os  hún¬ 
garos  cstnvain  na  «llantaira  com 
quatro  pontos  contra  «lois.  Uc- 
pnis  de  varias  violencias  por  par- 


A  turma  dos  tenistas  -  jornalistas 
continuará  defendendo  o  S.  C.  Bra¬ 
sil  - —  Cacaras  x  F.  F.  R.  J.  No¬ 
vas  inscricoes  na  F.  T.  R.  J. 


*"»s  anlcriorcs.  pelo  sc*'ic  de  iíichlos  «le  grande  cipácídndc  f¡- 
\  n  »»  goril  da  % r«<i  coi»-  sin.  é  »  «le  bometn  pul;  Hofnértl. 
'eyniita  apcnr’c  «'«••/  segundos  an- 1  o  quid  éslou  ádolñndo.  Na  Ameri¬ 
tas  ilt.  fim  do  j„g».  I  en  nsá-sc  irttíilí»  n  defesa  |mr  zo- 


Silva  f.Mla.  Rurle  -  I  ..r 
Ir*.  Ftar^nn  Brltlunlc.  Holán: 
íta  Sonta  ti'lf»".nu  HISlIio.  e  o. 
r 'imjsias  tina  iu<i  .touni  c  Ser- 
(,  nó  Slndd  Pcrés. 


do  Caraiba  o  réssurflimcntb  éñtu-  ■ 
síftsln  do  sbu  foolbnll  cic  táo  glo- 
Bbril  pro*:inio  ó  1‘órnéio  Inicio 
¡•presentando  ao  publico  esportivo 
«;s  clubs  que  dovcrCo  d'spular  o 
scu  Campeonato  de  1939. 

Na  prospera  zona  6  Intenso  o 
entusiasmo  por  cssa  tarde  espor-¡ 
riosíis  Iradi«;0c3,  realizaré  a  16  dej 
tlvn,  prevendo-sd  Qrzbdé  rerstén- 1 
cia  ao  ampio  estadio  da  Taubntó. 
Antes  d?  S2  iniciaren*  -  !  1 

haverá  imix»ncnte  c* 

clubs  filiados,  puxndo 
do  corrióte';  »  trt'nbcri 
C..  com  sede  na  floresc 
rií:  Centre I.  Ao  campe 


,  TAUBATE'.  12  (Scrvicó  óspeclal 
A  NOITE:  —  A  L!b.i  rte  Fool- 
!"‘ü  Nuria  de  S.  Paula,  cuín  sede 
™  T.ubaté,  a  qunl  deve  o  Vale 


•nemes. 


lima  Vitoria  do  Club 
Náutico 

POHI'0  ALEGRE,  11  (Service 
.pedal  lie  A  NOITE)  —  O  Club 

iluden,  vencen  no  lempo  de  lli 


sabe  lá  o  que  diz... 

.'Be  urna  Iniernolacár 
o  coloca  mui.  Guilles** 
o  c«  rpo  do  Iota  «iu»1  ic  ge 
ooi batí",  pata  saber  a  ri- 
n  que  diz.  Ler*  o  novo 
«o.  que  se  cnccnlra  fe 
la  n  prcío  de  revista 
«i  inluit.»  de  concorr«*r 
i  a  elevaefló  do  nnsso  ni- 
esportivo. 

moa  mam  vi  I  ha  dé  ría- 

c  cflricn^in. 


:i  contagcm  por  falla  de  chance. 

Os  quatlros  que  prellaram 

As  «lúas  équlpes  que  prcliaram 
a¡»rcsentarain-SC  assim  constitui¬ 
da  .s : 

Itiiilrígucc  —  Marque*:  Alberto 
c  lléicüUfibt  Nuiles.  Mülnfnlta  e 
Mosquil  n:  Mn.-aes.  Rnliiánilibo, 
t, litan,  ltnlif.1  c  Latlnnltn. 


va  dassira.  Café  Nacional,  que 
tai  disputada  cm  redur  da  illn 
Chico  Inglés. 

As  gunrnicófx  «|ue  tomaram 


Earl  Madow,  o  notnvel  atlctu  nórte-éfrterlcftrto,  di*  Uilivér- 
«’dndo  de  Californio  do  Tu!,  prosüeque  siioa  atividádex,  drrrubén- 
«!»  niái’cns  o  cntuBinsnmrdo  o  mundo.  Aínda  rceenteuientó  ém 
rhtaáffo.  mima  rorh|)cl:9Ü6  do  piítft  ftíbfrilá,  MñiUisv  ?fel!»u  rom 
varó  4  metros  c  44  cent  i  metros  bntemló  un  novo  record  ntuñ- 
cliál.  O  anterior  pérténciá  á  Gcorjé  Vánoff  é  crá  dé  4trt&8. 


‘•Pnntojeño  RÍnnldi 
coippéño  a  la?a  ”* 


ipianlcs, 


júnior». 


onformi 


A  Dircloria  e  a  Scccáo 
gnniznram  uní  grande  i 
a  de  restas  para  a  ama! 
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S'Uhj '•  f'  peruano-  uim  uñarlas  ma  ore»-  alfacúes  to  111  CaniieoroiU  Su-AmerUan »  <e  Baniutlmll.  f  Ink  ar*><  d:p*l'  de  -inania.  K  se  ju'iiíc.i  caí  pon»  «sy¿  .-.nv.tdidr  c  aré  me*ir.o  o  an  ecipado  favrrtlismo  que  a  rerla.  hn<iu;nfn 

iIímíuIuiho*  m.  io'uíuh"»*  "u  náo  r>  Campeonato  j«  «■  pr  unno*.  *nb  o  nr.cnta<ói.  de  l'ftul  Cnuií»rd.  eram  nm*idrr?  «mr»  f*'onl.n  para  <s;«i»u  n  !«»!  Km  principó»  ano,  j.í  o  >rraf.l  peranm»  estas  a  estoh-ido.  K  l«!  n.íis  l«*r»e  om  >ru 

fo  «I  un  rito  mm  peón,  .i  jtmnn  peruano.  po  *.  dc'druiftdr  o  fant.  >mn  df  mu  %¿ntcn  qu'  durrr.'s  raftis  do  umn  sesiona  I-oukcos  pelo»  ere*.  tm  mfn«  «le  *  r  c  ^  dias.  I—.,  i.nícoi  <  rm  fnmou.  an  oliM-r  íairm  h  us  lirirns  irali/tdos  n-  c>!ndu» 
lonso.  Chilenos.  urugunios.  brasileros  o  peruanos  exercitarum-sé  duran  lo  horas.  Os  campeóos  fnram  os  últimos  o  os  quo  «espertaran.  mais  comentarios.  .Mr.  Crawford  ovorcitou-os  tongamente,  pralicnndo  a  Intica  de  “ataque  contra  defesn".  com  dois 
completos.  E  n  rapaziadn  dcmonslrou  clan,  agradando.  Na  pravura  acima.  vemos  urna  fase  do  tronío  dos  campeóos,  aparccendo  cm  primeiro  plano  o  titular  Sánchez.  Um  grupo  dos  campeóos  e  uní  flagrante  expressivo  de  uní  dos  melhnres  troi- 

nos  dos  hrasilciros 


Urna  sessáo  agitada 
onde  se  evidenciou  o 
interesse  do  Boca  Ju- 
iíoi  na  negativa  dos 
passes 


21  \í  Circula,  com  fundamento,  ñas  rodas  aquaticas,  que  Dulce  Pereira  da? 

passes  Silva,  a  grande  nadadora  brasileira  voltará  ás  piscinas,  defendendo  as  f 

o  Sr.  Teixeira  de  Lemoj i  "passes",  ficando  á  margem  í¡  cores  do  Fluminense  —  Lamego,  q  ue  a  tornou  “estrela”,  jáfirmou  pro- 1 


-•m  encontrando  urna  serie  0  quostóo  dos  cifras. 

-Je  obstáculos  para  a  soluto  0  Boca  Júnior  está  agintlo  i 

amigavcl  e  legal  dos  jogado-  Um  detolhe  .«Racional  ' 
_  ,  ■  _  surge  como  maior  impasse 

res  Dacunto,  Emeol  e  Gon-  00  exita  de  missóo  da  Sr.  T.i- 
dulla.  Os  circuios  esportivos  xeiro  de  Lomos.  O  Boca  Ju-  , 
de  Buenos  Aires  agitam-se  niors  vem  agindo  surdamen- 
om  torno  do  rumuroso  caso  e!  te  dent,°  do  Fet'O-Corril  de 
as  opinióes  divergem.  Haj0esfe-  0  club  da  faixa  ouro 
urna  gronde  moiorio  de  as-  es,a  mteressodo  na  negativa 
sociodos  do  Ferro-Carril,  in-  do  "P05se".  “rto  d®  que 
elusive  elementos  da  direto-  obter°  Ptoveito  disso,  pois  os 
no  do  .eferido  club,  contra-  l°g»dores  que  se  ocbom  no 
.  o  o  os  enicndimentcs  ccm  'ra*1'  '"•a"’®"*® 

o  Vosco  ds  Gomo  "«  9'®mie  de  Laxolti,  cojo 

Frosseguco,  os  protesto,  .T'0*  p*'denío  e 

contrenos  ó  conccssóo  dos  T  P,  ,  .  .  . 

- Terá  cue  ser  resolvido  ! 

||^  i  /  fii  |  Entretonto,  o  Sr.  Teixeira 
Nflü  KríS  I  IlíOS  Lemos  continúo  no  firme . 

proposito  de  solucionar  c  i 

Frfq»»ntetteni«  um  **acití«nt«"  impasse  ercodo  e  efe  sexto  -  j 

'--«f^"d‘ v^v t 

C'finitiva.  .  ccordo  com  o  Fcrro-Cornl . 

A  bl:«*rr.gla.  que  come**  i»,  \  Os  ocontecimenfos  vém  tO- 
re-ie  -xrie.-n.-it  em  cote;  nond<>  l,m  'um0  «f®  tntOO 
irmso  alma:  >  c.siio-a.  nJs  -e  imprevisto,  pcis  oté  ogoro 

f J  'udo.,,vio  :[cr  auc  °  F;r,°- 

n.ic;6es  fre«u#ni»«  *  d-cot-*  I  tornl  d'SCistisse  oponas  o  o* 

O  Pagroi  suprime  instantánea  |  ¿o  fínonreiro  ooro  conceder 
mente  tt  QCr  horrivrl.  evita  a  es-  L.  .  .  , 

•.fritirtcsííe.  a  iTicotenc  a  e  tocas  0  *f°"«te'enc.o  dos  tres  po- 
a*  compl  catíe*  «uHr*i.  !  puloros  jog odores . 


posta  para  socio  do  gremio  tricolor 


A  FIFA  e  suas  atividades 

A  CONFERENCIA  DO  SR.  JULES  RIMET,  REA¬ 
LIZADA  ONTEM,  NO  FLUMINENSE 

A  écn.'crcnoo  fclt.i  nnlcm,  nt  O  con.'civnwsti  abo;dx»  vatios 

. . . 

oinsliluin  '--na  rula  cs|icriiv:i  rí? !  •  c  (la-ill.oi  a.uc.nCu  As  al!. 
rcicvjncu.  A  rigu.s  mix  mi  |  ,d«¡.-s  J..1  -u:is  tilladas  sul-amc- 

:  ■  fuelo.il  n-uuilln).  ->  j.i.^tnl.-  iuiuv  Ax,i'  .,.■■■  a  pj'cslr.i  \..- 
da  1fMl-.nan.il  FIFA,  porte  r«  •».,  jt.-u.  rni.cn.  nuuls  w 
n-.rllior  inm.iclu  crin,  us  .lineen-  :ic  Al-.or  Pr.ua  Oúr  -ir  a.-.-...  ¡ 
\'S  rtc  [imib;ll  brasúfiro.  Vofl  de  Orvjlto.  Sdcm  C-wr.i. 

u-u  scauaio  u.,  1  d  .  d  I  enildiac  Arma-.il>  Fu>  lüron^.  e  ladre  .* 1 
I  n-oxlma  une  preside,  vclol.nco-a  dírclorc.  o-  i'liuu.,1.  '  .  llw 
.'urna  imlc«lf:i  rr.uiln  inleieeonl.  'I.rloi  trioluru«  o  cenloiv.r. 

PREVALECERA’  0  SÜRTEIO 


Interrompidos  abrupíamenle  os  cnlendimentos 
:nlre  u  Sr.  Teixeira  de  Lenes  e  a  dircloria  do 
Ferro  Carril  Oeste 

B.’KNOS  AIRES.  12  fAssocs.,  c*  d. r., calos  ib  Fcro-Ca-ri  Ccs-  ° 

i.íl,  Pte^i  -  Lu?o  úpos  \  rr.t'c-  lc.  pora  s:  lucijna  ¿  sltntfn  dos 
<i;  ctv  mist.vur.m  onkm.  n  !»!«>«$  Cer.dulr.  Ene  al  :  D..-  ' 

noite.  com  o  Sr.  Teixeira  rie  Le-  ointo,  atualmcnte  no  Rio  do  Ja-  ^ 

mos,  vice-presidenlc  da  C.  B.  D.,  rciro,  para  onde  seguiram  conlra-  ^  líolCIO  Cc9  IGlIl" 
.subte  a  siiuKflo  dos  playera  Gan-  lados  pelo  Club  de  Regalas  Vas-  - 

Muía.  Lmcol  c  Dacunto.  o  presi-  co  da  Gama.  «  nnrarEsi  ClCnOI*. 

nenie  e  o  secretario  do  Ferro-  mnpra„  ci  „ollo  pXUldlíCi  CbUlir 

SSHS  «va  no  “Corpo 

d€  Fwzileiros 

.dS1- “i"  nt  S  Kavais” 

^‘«JtrifeS:  -  - 

sOes.  pois  "nao  quer  ser  o  herót  «  «  (  Deve  renlizar-se  nn  próxima 

:,%^Jn"dnnbT™Vtt"o,Ueen:  SVlVlO  t  BrailllaO  "in  11.  na, Jira*,  ,|c  Co- 

curso  daquelcs  tres  jogadores  de-  *  mandante  Santa  (,m  .  o  nucía 

S.IS3?rrcKS  arccniino?  Os  dois  players  de  niaior  “¡ 

“...nada  sei”  cartaz  no  R.  G.  do  Sul,  ;i"^Hi^lcnX¡^nS'AÍm!or 

buenos  aires.  12  (Associn-  íipcfcüram  ílp  ^PCFllir  i 

ter  Press»  -  Interrogado  pelos  OCSlMirdm  UC  bCJ,Uir  llniera  urna  g ra  ule  para,  p  os- 

jornalistas  logo  após  a  sua  en-  n3ra  ft  ||nirriiu¡  por! ha,  lomando  parle  38  leaim 

trovista  de  ontem.  á  noite.  com  os  Para  0  uru8uai  <lc  foolhall,  baskcUiall.  c  rojlcy. 

dirigentes  dn  Ferro-Carril  Oeste,  PORTO  AI.EGR1Í.  12  (Da  enr-  ¡mvcmlo  gules  o  Juraincnlc 
sobro  a  situado  dos  players  Gan-  respondcale  de  A  NOITE)  —  leve  d«>  soldán  esportivo, 
duln.  Emcal  e  Dacunto,  o  Sr.  Tei-  um  destecho  sensacional  o  ron-  ...i. 

\eira  de  Lomos,  que  nfio  podía  Iraln  dos  jni*n<ln;rs  do  Inlernneio-  UOnVI0300  3S  dlldS  3Ut0‘ 
ocultar  o  sen  mau  humor,  negou-  nal.  Sylvio  c  Ilramlúo.  comidera- 

se  a  Inzer  quaisquer  comentarios  dos  cracks  da  pelota,  firmado  un  ntíadCS  flciVaiS  e  CrOIllStRv 

.«ebre  as  mes  mas  declarando  epc-  cntaholado  com  o  I'cnarol  de  Moii-  _ ^  . 

ñas:  "Ate  nmnnhft.  Nadn  sei".  tevidéu.  eSpOTtlVOS 

Fracassam  as  negociacses  |¡,bu¡iüsl“|„i  jSjadwcíJnTjISí  "  cemamlnnle  Mlldnrles  Alvos 

BUENOS  AIRES.  12  (Assock-  levldén,  fizeram  cíes,  jo  "Cúrrelo  pan»  maior  hrilhnn'lsino  da  íes 
ted  Prces)  —  Durante  n  noite  do  d«>  urna  drehraván  do  qu?  tividsule  que  prnporriunnrá  ao< 

r.ntem  fornm  abrutamentc  S"S-  «uniprirAn  mas  nhrigacóes  rom  o  soldados  alíelas,  convidou  as  al- 
penyas  as  nceoc'aciies  entaboh-  greinió  ¿auclxi  ale  terminar  o  las  auloritlaes  imji},  como  lani¬ 
cias  pelo  Dr.  Teixeira  de  Lcmos.  conlrato  c  que  náu  chcgarara  a  hein  rronistas  esportivos  dest; 
v  ¡cc-presidcntc  da  C.  B.  D.,  com  umhum  acordu  com  o  I’cnarol.  capital. 


cá^cla, 

FRACASSARAM 
AS  NEGOCI  A^ÓES 

ENTRE  WALDEMAR  EOS.  LOU* 
RENZO  DE  ALMAGRO 

SÁO  PAULO,  12  (Da  Su-  negou-se  a  depositor  no  Ría 
cursal  de  A  NOITEJ  —  Jó  ou  em  Sao  Paulo  qualqucr 
se  sabe  de  fonte  segura  que  quantia  das  luvas  prometidos 
fracassaram  as  negociacóes  ao  player  brasilciro. 
entre  Waldemar  c  o  San  Lo-  Nessas  condi$óes  a  vio- 
rento  de  Almagro.  Este  club  gem  ao  Rio  do  magnifico 
~  atacante,  que  está  preso  oa 
Flomengo,  parece  que  será 
feita  por  estes  dias. 

CIGARROS  —  :  _ 

Fluminense  Foot- 

F I  nniflA  ball  Club 


Cheques  em 
dinheiro 


Chiavone  e  o 

Usu  nao  seja  comutada  a  pena  do  juiz  Mario  FluminPnca  ?  "  u  ü’>  . 

;  Vianna  -  ü  Flamenco  retardan  a  escolha  do  ar-  ®-  ZZ  ■  "■ 

bitro  para  o  scu  “matth”  tuni  o  Bolaíogo  —  SSÍSe."!iJ!?Sírii^S:FK  S." . 

i  Recusada  unía  pro  posta  do  glorioso  SÜ.TlcnrSíia.."? 

O  areUdrnlr  Nac<  ««  C«rv*m,  ■ ««  coiv;-!  da  e-n  molis,  licjudo  ,WSI'“',Í"  . .  '  '  ,  ‘  '  "  '  "" 

*•'  pr-d!»-  o  juil  Mi  Viaon,  ¡  ,  cl.r.Jc  a.bltro  en  C3rd>;0M  t"'  '  *  '> '®  F v' ®  av'  . .  " . .  ®  ' 

O  :Orh«IÍO  arslfe  dl-,0r.,r.>  d.  d  rl,.r  o  «„«!.  i,  r'!'  M  •'  '™,"*  *■-  ,  -  ,1'"  1  ‘  '  "  ' 

>  D-fiiriertia.  sclicitaodi  releva-  r, ,  r  —  .  m ilcnd-mcniuv  eutu*  C-.i.-v.-ic  v>  -  •l"  -»  •>'  ‘  . 

<áo  di  peno  cue  me  101  imnoita  i»  t  .»■«  l.v  . .  . . .  • 

O  Sr.  Neel  d,  C..V.I0O  .0  vax-J  íl’ ^óreeljílV.  dt  T  I  “T  ®  ®afb-'- <*"®  •— ><•*••  -  '  ‘ 

do,  bou,  joi.eedeitM  dr  ,.„r  ,  „  '‘n  '  .1  i!;  ,d 3e  ' 'sl”  O'lali.  do  Butlbe»  . . un 

40'  dirigió  o  mates  'lamrnoo  <  “J1*9*  ”  '  m,B-  e,,»f  *»•  ¡ '■  -i-mio  o  Flun-incn,.-  jupva  no  _  i  - . re  iniu 


»  »»  -d.  du  Kiominen.e  Retardada  a  escolha  do 

- —  jiiz 

Nao  espere  ij)  SC*  ‘  ^  f,ame‘'9:>  na  e*P  ctat'va  d? 

-  ,,  Mario  Vianna  ser  perdoado,  re- 

glIÍLCfO  dld  .  .  ,  solveu  retardar  a  indicado  do 
Quando  a  natureza  esquece,  arbitro  para  o  principal  jogo  de 
nao  s:  esqueja  do  Jubol,  genial  domingo.  Desembarazado  da  pe- 
combinazao  de  alQas  marinhat,  nalidado  que  tcrln  a  cumprtr, 
tucos' digestivas  e  de  vegetáis,  Mario  Vianna  será  escolhido  de 
que  limpam  o  figado,  desobs-  comum  acordo;  do  contrario,  prc* 
tcuem  os  Intestinos  pregulgosos  e(  valecerá  o  sortelo,  urna  vez  que 


eliminam  todos  os  venenos. 

Lembre-se  aue  um  Intestino  si 
jo,  despeja  bilhóes  de  toxinas  r 
organismo,  que  atacam  os  rins, 

— — ■  figsdo,  a  pe I le  e,  finalmente, 

.  sistema  nervoso,  alterando-o. 
próximo  Nenhuma  prlsáo  de  ventre,  cr, 
orls  Co*  nica  ou  rebelde-  resiste  a  urr 
o  inicia  ^r^O63  de  Jubol. 


I  o  rubro-negro  náo  concorda  com 

Ls  Indlcacées  de  Gullherme  Go*  .  . . . . .  „n-.nuo  oastmic  no 

¡mes  e  José  Ferreira  Lcmos,  feita  |  rio  natalicio  do  técnico  Adhe-  do  para  o  III  Campoonnto  Sul-  .-i,,...; 

hielo  «loria, o.  i  "V  do  Am*ri«.n.  .ie  Bask'ltall.  (Z^Z  Zc, 

Urna  proposta  que  caiu  Mundo"  será  alvo  dr  cxprctslvu  Disposta  latcrnlnirnlr.  núm  lo-  lixamlo  os  rgfldnivs 
0  Bolafoco  apresentou  urna  [  homenacons  ñor  parle  do,  inga-  tal  *le  cerca  do  40.000  velas,  pros-  ceiras  e  trocando  a: 
|  aroposta,  no  Conselho,  para  que  dores  do  club  suburbano  c  dos  tn-sc  ndniiravelmente  para  o  por  nutras,  foseadas. 

I  a  suspensao  de  Mario  Vianna  foi- 1  scus  amigos.  sport  quo  foi  instalada.  Para  o  I - 


SERA'  ALTERADA  A  ILUMINA?! 

Os  jogadores  esfáo  estranhando  a  luz  do  estadio  tricolor 

ízz;  7  n - ?  Arn®  Krank.  da  Cumia, án  To-|baskot  ó  paren  íxwssíw  ■' 

1  Pimenta  será  no-  ®m®a  da  rcdcracAa  Brasileira  de:  <iuz  dcslumbmnicnioj,  d*!a 

Itaskrlbali,  vsiá  ás  vidtas  com  disposiqño  dos  rcflctnrc. 

R«Mgeado 

Transcorre  arnanhS  n  am versa.  f<c  tenis  do  Fluminense,  adapta-  tx\.nn,\n  hn«iinio  ii«.ii*  o 
rin  natalicio  do  Iccnico  Adhe-  do  para  o  III  Campoonnto  Sul-  ¿-i,, ; 

mar  Pimcnla,  do  Alndureirn.  Americano  de  Baskctball.  . .  ..  .. 


RUBRO-NEGROS  DE  PRESTIGIO  A*  FRENTE ,lul-n,Lnw 

P^sdas  iniciativas  do  flamengo  para  1939  F^r' 

convidado  as  altas  auto-  ¿  ccmíssáo  que  orientará  a  construcao  da  nova  sede  Lo,,or<"™'”*  ¡)rl'""1, 

”",Sta5  «  Pecina,  no  morro  da  Vi«va 

,,  .  .  mm  ,  A  NOITE  dhiileou  ontem  os ,  fruir  a  nova  sede  e  piscina  nos  i  incida  Gon  zaga  Júnior.  Alvaro,  « 

p-xrn  5  I MhM ^  ¡  m‘o  ,|í  feí  fi1®??5  da1!  ^m.nislrafáo  Gustavo  ¡  u.rrcnos  do  Morro  da  Viuva .  Con.  ¡  Sodré.  Zeno  Zcluski  e  o  coman-  .  A  Peiín,a0  Sefa  Me  JJ  1 

para  maior  briihau  mno  da  íc>-  dC  Car  val  lio,  para  1939.  Além  do  I  „  oria  rrn,.¡  r, Hr.  r.-i-.u.,,  A  rcun,a°  <?ntre  os  elementos  Programa  OIU-*»- 

lividade  que  proporcionara  no*  rcinicio  das  obras  do  estadio  da  |  csse  obJct,vo'  a  «rclona  ccmi-.dnnte  Carlos  de  Cnrvalho  Re2o.  convidados  a  compor  a  referida  _ _ _ _ _ — 

soldados  alíelas,  convidou  as  al-  Carca,  o  Flamengo  pretendo  cons-  dr.u  para  Inzer  parto  da  comissáo  •  A  citicáo  dos  referidos  nomos  comissSo  e  a  diretoria  do  Flamen-  fl...»  kn¡«  ®i  QoripHadfl 
los  auloriilaes  navaif.  como  la  ni- _ que  norteará  os  futuros  empre-  basta  como  urna  afirmativa  do  w  deveria  se  realizar  hoje.  A  vUDd|  IlOjCf  a 


A  reuniáo  será  hoje 

A  rcunuio  cutio  os  demonios 
convidados  a  compor  n  referida 


Fortifica  de  fato! 

E’  um  prorlnln  tina 
Lolioralnrios  Orlanilo 
linngfl 

Onqnin  boje,  rías  19-™ 
ú,  15,43,  nn  Sor-icil.-ula 
Rrnlio  Nacional.  « 

Programa  ORGEI. 


'I Vamos ler, “VAMOS  LER’ 


.  que  nnitcira  »¡  fu'arn.  cnq>r«-  bri.-tn  orno  unu  nlir-o.r.iv i  d>  deven»  so  realizar  hoje.  A  » 
endimentos  os  sesulnlos  rubro-  éxito  dos  irabnlhos.  cuín  reinicio:  mesma  loi  transferida  por  moli-1 
I  negros :  Drs.  J.  Antonio  de  Al-  I  cs'.á  marcado  para  breve,  i  vo  de  forca  maior. 


Radio  Nacional 


Redatór-chtfe:  Canal  lio  Netto 
Dirctor-gercnte:  Octavio  Lina 

ASSINATIRAS: 

Por  12  meses  .  .  .  SOSOOO 
Por  6  mese,  .  ,  ,  355000 
NUMERO  AVULS0  200  RtIS 


A  NOITE 


ANO  XXVIII 


Rio  de  Janeiro  —  Quarta-felra,  12  de  Abril  de  1939 


N.  9.760 


COBRANZA  SUMARIA.  —  PORTO  ALE- 
GRE,  12  (A.  N.)  —  O  Sindicato  dos  Lojistai 
c  a  Associa;áo  Comercial  dos  Varejistas  lo¬ 
cáis  rao  reunir-se  para  tratar  da  iniciativa/ 
surgida  no  Rio,  da  inclusáo,  no  novo  Codigo  do 
Processo,  de  um  dispositivo  que  autoriza  o  co- 
bronca  sumaria  das  pequeños  dividas  até  dois 
contos  de  róií. 


A  NDITE 


A1IE 
ir  ■  MAL 


■ 

m  I 


ROMA,  12  (United  Press)  -  Foi  oficialmente  anunciado  ter  o  Sr.  Mussolini  garantido 
ao  governo  grego  que  a  Italia  nao  alimenta  aspirares  territorial  ou  marítimas  na  Grecia 


A  FRANCA  E  A  INGLATERRA 


FARAO  AMANHA  IMPORTANTES  DECLARALES 


Patrulhas  inglesas,  com  equipamento  de  campanha,  andam  ao  longo  da  linha  divisoria -Garantía  de  Mussolini  a  Cham- 
berlaín,  de  queserao  retirados  os  voluntarios  italianos  -  Partem  para  Marrocos  numerosos  destacamentos  franceses  -  Ope- 
ram  em  conjunto,  em  segredo,  as  esquadras  francesa  e  inglesa  Urna  poderosa  demonstrado  naval  dentro  de  poucos  dias 


PARIS,  12  (Ha- 
vas)  -  Na  reuniáo 
desta  manhá  do 
Conselho  de  Mi¬ 
nistros,  o  chefe  do 
governo  fez  minu¬ 
ciosa  exposi?áo  da 
situagáo  geral  e 
das  medidas  mili¬ 
tares  que  foi  ne- 
cessario  tomar. 

Em  seguida,  o 


Conselho  aprovou 
por  unanimidade 
urna  declaracáo, 
que  será  publica¬ 
da  amanhá,  do  Sr. 
Daladier,  em  no- 
me  do  governo 
francés  e  que  ver¬ 
sará  sobre  a  atitu- 
de  da  Franga  dian¬ 
te  da  situagáo 
atual  da  Europa. 


A  Inglaterra  tambem 
talará  amanhá 

LONDRES,  12  (UniíteC 
Prcssl  —  A  lub-comissóo 
de  diplomacia  do  Gabinete 
prossegue  no  cstudo  da  rc- 
dacáo  da  declarado  que  a 
Sr.  Chamberlain  deverá  fa- 
zer  amanhá,  na  Cantara 
dos  Camuns,  a  respeito  da 
atitudc  británico  si  fór  pos¬ 
ta  cm  pongo  a  independen¬ 
cia  da  Grecia  c  Turquia. 

A  aprovacáo  final  será 

dada  pelo  Gabinete,  ama¬ 
nhá,  antes  do  que  se  espera 
que  chcgucm  as  respostas 
definitivas  de  Atenas  e  An¬ 
gora.  Os  circuios  politicas 
julgem  que  a  declarando  do 
Sr.  Chamberlain  contera 
urna  informa;áo  precise  c 
inequivoca  do  que  a  Ingla¬ 
terra  pensa  a  respeito  da 
"statu-quo"  do  Mediterrá¬ 
neo. 

LONDRES,  12  (Havas) 
Eleva-re  ja  a  seis  mil  o  nu' 
mero  de  greviatas  do  estabe. 
lecimento  Siemcnr,  de  XTool. 
wicli.  Esta  firma  trnbollia 
para  o  Almirantado  e  para 
o  Ministerio  do  Ar. 


n  Tirana 

Mensagem  pessoal  do  Duce  a  Chamberlain 

PARIS.  12  (Havas)  —  Comunlcam  de  Londres  ao  “Matln” 
Sr.  Mussolini  dlrlglu  ao  primelro  ministro  urna  mensagem  pe 
reiterando  ai  garantías  dadas  domingo  s  Lord  Halffax  a  res 
da  a?5o  Italiana  na  Albania  e  prometendo-lhe  a  retirada  dos  vi 
tirios  Italianos  que  se  encentram  na  Espanha,  segundo  os  te 
do  tratado  anglo-ltallano." 

Reunido  o  Conselho  de  Ministros  da  Franga 

parís,  12  (u.’p.)  *  *  •  . 

horas  no  Elyseu  afim 


O  Conselho  de  Ministros  reunlu-ie  Ai  10 
tomar  novas  deliberares  sobre  medidas 
:xposlgáo  completa  felta  pelo  $r.  Bonnet 
sobre  a  oltungSo  Internacional. 

Reforgos  franceses  para  o  Marrocos 

PARIS,  12  (T.  O.)  —  EstAo  partlndo  numerosos  destacamen¬ 
tos  franceses  para  o  Marrocos. 

Agem  conjuntamente 

PARIS,  12  (Associated  Press)  —  A  malorla  dos  navios  de 
guerra  da  Franga,  com  base  em  Toulon,  partiu  a  noite  passada. 
Acredita-se  que  os  referidos  navios  eslió  agindo  conjuntamente 
com  as  unidades  da  Armada  británico  no  Mediterráneo. 

Nao  será  denunciado  o  acordo  anglo-italiano 

LONDRES,  12  (Anoelated  Press)  —  Espera-ee  que  amanhS  o 
Sr.  Chamberlain  condene  a  InvasSo  da  Albania,  mao  o  acordo  an- 
ylo-ltaliano  nao  lerí  ma¡s  denunciado.  . 

Demonstracáo  naval  franco-brltanica 

CAIRO,  12  (T.  O.)  —  O  governo  do  Eglto  fol  Infcrmado  de  que 
entre  17  e  22  de  abril  corrente  rcallear-ee-á  urna  grande  demonstra- 
itanica  dlante  do  Canal  de  Suer.  Logo  depole 
Idéntica  demonstrapio 


de  um  milhdo  ou  meis  de  ho- 
mens  em  armas,  segundo  as 
melhorcs  esümativos. 

A  Turquia  pronta  a  acei¬ 
tar  as  garantías  da  In¬ 
glaterra 

LONDRES,  12  I Associa¬ 
ted  Press)  —  O  cmbaixador 
turco  -Tewfik  Rushdi  Aras 
esteve  no  Ministerio  do  Exte¬ 
rior,  hoje,  pela  manhá,  tendo 
comunicado  á  Inglaterra  que 
o  seu  país  estova  pronto  para 
aceitar  quaisquer  gorantias 
que  a  Grá-Bretanha  deseje 


9A0  naval  frai  . . 

as  esqundras  frenco-inglesíie  partlrflo  pai 
em  frente  it  costas  da  Turquía. 

A  posigáo  da  Hungría 

GENEBRA,  12  (U.  P.)  —  A  Hungría  devendo  decidir  se  pela 
Polonia  ou  pela  Alemanha,  reaolveu  seguir  a  corte  do  eixo  Roma- 
Bcrllm.  tal  é  a  explicagáo  dada  nos  circulo»  locáis  a  atual  agio  da- 
qtiele  país 

Por  outra  parte  a  sua  renuncia  á  Liga  das  Nagóes  náo  surpre- 
endeu. 

Mesmo  como  membro  da  Sociedade  das  Nagdes  a  Hungría  nunca  ¡ 
sustentou  as  idéias  da  convengAo  nem  as  suas  decisóes. 

A  principal  finalidade  da  Hungría  ao  Integrar  eua  Institulgáo 
foi  a  de  obter  a  revisSo  dos  tratados  e  recuperar  as  minorías  hún¬ 
garas  na  Tehccoslovaquia  e  Rumania. 

PARIS,  12  (United  Press)  —  A'  agSo  ministerial  da  manhá  de 
hoje  segulu-se  a  partida  da  esquadra  francesa  para  o  Mediterrá¬ 
neo.  Cfespachos  de  Atenas  informam  correrem  all  Insistentes  ru-  ' 
mores  de  que  cerca  de  160  navios  británicos  e  alguns  franceses  es¬ 
tío  cruzando  entre  as  ilhas  Jonia. 

A  Franga  apota  fortemente  a  Inglaterra  na  pressAo  ao  Sr.  I 
Mussolini  para  que  retire  Inmediatamente  as  tropas  Italianas  da 
Espanha. 

Ha  alguns  indicios  de  que  os  Srs.  Chamberlain  e  Daladier 
ediam  as  suas  deelaragóec  definindo  as  respectivas  atltudes  na  atual 
crise  na  previsAo  de  que  chegue  urna  resposta  favoravel  da  Italia. 

A  reuniáo  do  conselho  do  ministro  da  Franca 

PARIS,  12  (Havas)  —  O  Conselho  de  Ministros  aprovou  as  me¬ 
didas  que  deven»  ser  posta*  em  pratlea  ‘em  vista  dos  aeontecimen- 
tos  externo». 

O  Sr.  Bonnet,  ministro  de  Estrangeiros.  expós  a  acáo  diplo¬ 
mática  da  Franga  durante  a  crise  e  acentuou  que  a  atividade  cons¬ 
tante  da  diplomacia  francesa  se  exerceu  em  colaboragáo  perma¬ 
nente  com  a  da  Grá-Bretanha.  Definiu  os  principios!  essenciais 
da  atitude  francesa  na  situagAo  presente  da  Europa. 

O  Sr.  Sarraut,  ministro  do  Interior,  depois  de  fazer  urna  ex- 
posigAo  completa  da  situagio  do»  estrangeiros  na  Franga,  fez  apro; 
var  tres  decrctos-lel  relativos  ao  controle  do  direito  de  aísoclngáo 
dos  estrangeiros.  á  inclusáo  dos  estrangeiros  no  quadro  da  leí  de 
11  de  julho  de  1938,  e  ao  cumprimento  das  suas  obrigagóes  por  cer-  1 
tas  categorías  de  estrangeiros. 

0  ministro  tía  Grecia  agra  dece  ao  governo  italiano 

ROMA,  12  (United  Press)  —  O  ministro  da  Grecia  nesta  ca¬ 
pital  esteve  no  Ministerio  da»  Relacéis  Exteriores,  onde  exprimiu 
r.  satisfagáo  do  seu  governo  pelas  garantías  do  Sr.  Mussolini  de 
que  a  Italia  náo  tem  qualquer  pretensáo  na  Grecia. 
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Royal  Air  Forcé 

I.ONDMIiS,  12  (1  lavas)  —  O 
mini.slio  iln  Ar  dcclaroii  que  uño 
lén»  fundamento  os  rumores  do 

que  ns  I  ¡cencas  da  l’nsroa  linhain 
’  ”  "oynl  Air 

que  cm 


lodnv 


0  ESPOLIO  ARTISTICO 
de  Antonio  Parreiras 


8ra.  Loucr 


Preso  oSr.  María- 


Nova  comissáo  para  avalia-lo 


Está  detido  na  Delegada 
da  Ordem  Política 
e  Social 

SAO  PAULO,  12 
(Da  Sucursal  de  A 
NOITE)- O  senhor 
Mariano  Wendell 
está  detido  na  De¬ 
legada  de  Ordem 
Política  e  Social, 
de  acordo  com  a 
i  ordem  do  inter¬ 
ventor. 


rtcalizou-se  no  salan  nobre  do 
Ministerio  do  Trabnlho  a  ceri- 
,n"nia  ila  posse  fin  Sr.  Joiio  Cnr- 
Vital  no  en  rijo  de  presidente 
•l<*  bul  ¡luí  o  de*  llrsscgiirns,  re- 

«fnlcmenlp  creado  pelo  presidente 
da  República. 

°  alo  foi  presidido  pelo  minis- 
lro  'Vnldcmnr  Kalrfio,  c  rcvcsliu- 
vr  de  grande  snlcnidatlc.  temió 

«’ompnreejilo  os  representantes  de 
varins  in ¡ni. si  ros  de  Kslniln,  clicTc 
•  *  folíela  do  l)isl  rilo  I-crie  ral, 
'••rotores  de  lodos  os  ilcpai-tnincn- 
los  c  siibordiiindos  á 

do  Trabnlho.  presidentes 
d*»'  Institutos  c  Cnixns  ilc  dpn- 
NcnUdorla  c  Tensóos  c  de  varios 
sindícalos  de  rlnssc. 


Condenada  a  tres  meses  de  prisáo  e  3.000  dol- 
lars  de  multa  a  esposa  de  um  alto  magís» 
gistrado  de  Nova  York 

NOVA  YORY,  12  (T.  6.) 
contrabandear  jolas  e  me 
Taris,  (oi  condenada  a  tr 
ses  rie  prisáo  c  3.000  dol 
multa,  a  Sra.  Elma  Louci 
isa  do  um  membro  do  T 
I  Superior  do  Estado^  de  Nov 
O  promotor  insisliu  na  i 
prisáo,  assinalando  que  a 


te  pelo  mesmo  delito  a  pasar  ai 
mulla  de  10.000  Hollar». 

Com  a  condenagáo  da  senhora 
Laucr  lerminou  um  sensacional 
caso  de  contrabando,  no  qual  >3 
nrbnvniu  implicados  varios  mem- 
bros  da  colonia  rincninlngraíir.t, 

de  Hollywood,  os  quais  escapa-* 
rarn  com  pesadas  multas  em  di* 
uheiro. 


va  York, 
pena  de 
a  acusa- 


iinlcrionucn- 


O  Banco  do  Brasil  nfixou  r 
abertura  de  boje,  a  seguíate  I; 
líela  oficial  de  laxas  para* con 
pras : 

Ultra .  7762- 

Dollnr .  Ili?:.i 


Destruidas  pelo  fogo 
duas  aldeias  egipcias 

LONDRES,  12  (Havas)  —  A 
Agenda  Beuler  informa  em  lele 
grama  do  Cairo  que  foro  ni  ontem 
á  nolle.  quasi  internamente  des 
l ruidas  pelo  fogo  duas  aldeias  b 
Baixo  Kgito.  Conslava  que  ti 
nham  morririo  carbonisadas  Irln 
ti  pessoas  e  Irtzcnlas  linham  re 
ochido  ferimentos  niais  ou  meno 

graves. 


Os  bancos 


losTf»  Car-  Terra  flagelada  (Nordeste),  quadro  de  Antonio  Tarrelraa 

spu  na-  Ha  tempos,  procurando  Jouva-  quadros  do  mestre  de  "Scrlane 
>  Tro  bu-  -..ti-,  -  H¡crvnr«*m  c  a  jos",  ofim  do  Estado  do  Rio  8Ü(|U! 

vd mente  ci  liar  a  dispersan  e  n  ^  p  formar  na  res¡dcncln  d 

Sr.  .Toño  emigragáo  da  obra  deixada  pelo  autor  ¿  rua  Tiradcntcs,  o  Muse 
de  agra-  grande  pintor  Antonio  Parreiras,  Antonio  Parreiras. 
elogiosas  o  comandante  Amaral  Pclxoto,  Como,  porém.  até  hoje  sé  c  un 
nilnru  «»  interventor  ílumincnfc  nomcou  parcccssc  o  professor  Augint 
si  o.  di«se  urna  comissáo  composta  dos  pin-  Crac  el.  val  o  interventor  flumi 
e  pretrn-  teres  Oswaldo  Teixeira.  dirctor  do  nensc  romear  nova  coinisiá- 
titulo  do  Musen  de  Bolas  Artes:  Sarah  Vil-  afim  de  dcsincumbir-se  da  míssá 
•nrrrspnmlcr  á  lela  de  Figuoircdn  o  Augusto  Pra-  iludida  c  poder  o  Estado  torna 
«infiou  o  clicfc  cct.  dirctor  da  Escola  National  rcnlidadc  o  Muscu  Antonio  Pai 
de  Helas  Artes  para  avaliar  os  leíras. 


Hiyinientados. 

Xo  The  Xalinnnl  City  Bank, 
r*rnni  estas  as  rol  agües  das  priii- 
ipah  moedas:  libra  80f7HU.  dol- 
II  l«$r,nn.  franco  f493.  O  Banco 
de  l.nndrcs  cnmprnvn  a:  libra 
7*0110;  Hollar  18?(»00.  franrn 
T9ó.  O  Banco  Alemán  Transa- 
lantico  nssim  negoclavn:  libra 
7?;  d ollar  IR?.'»flO.  franco  f  103. 


0  tremor  de  térra  em 
Minas 

PARA*  (Minas).  12  (Sor viga 
especial  de  A  NOITE)  —  Noti¬ 
cias  aqui  rcrebidas  informam  ter 
hnvido  nns  imediagóes  de  Cario- 
»a  e  .lagiiaruna  e  Para  de  Minas 
forte  tremor  de  (erra,  nuvido  em 
Pitangai. 


seguida,  falou 
Vital  que,  ilcpo 
as  referencias 


Kscurio 


Torim 


o  rumo  dr  Nonoahy.  lugar  d( 
nicipio  de  Passo  Tundo. 


•O  belga 

nrgcnlii 


3?8*JU  I  pensado  61000. 


EDICAO  DAS 

15  Horas 


Tintura  que  faz 
cábelos  lindos  ! 


Dívorcíaram-se 
Joan  Crawford  e 
i  Franchot  Tone 

F.le  foi  acusado  de 
“crueldade  mental" 


O  decreto  lei  so¬ 
bre  a  administra 
§áo  dos  Estados 
e  Municipios 

E  o  Tribunal  de  Contas 
gaucho 


Merece  melhor  examc  a  proíbisáo  de  se- 
filhos  de  funcionarios  da  Central 
.  Ela  seria  comprcensivel  s¡  se  aplí- 
cendo  por  conta  propria.  t  sabido 
economía  paterna,  náo  podendo  trabrihir 
_  á  cusía  de  penosos  sacrificios  ¿os  pais,  ho- 
idores  cujos  ordenados  mal  chegarr.  para  a  ma- 
r  veres  numerosa.  Seria,  portanto,  um  favor 
I  a  concesiva  ¿os  referidos  pesses  acs  rapases 
os  da  nossa  principal  ferrovia,  provassem  a  sua 


PASSB  tSCOLARES 
rom  fornecinos  passes  escolares 
do  Brasil  quando  maiores  ríe  1 8 
cesse  aos  jovens  já  empregades 
que  mui  los  deles  vivem  sob  -  *' 
porque  estudam,  fazendo-- 
mans  pobres,  vclhcs  servir 
nulen52o  cía  familia,  por 
perfeitamente  juítificavcl 
que,  filhos  da  funeionzrio 
qualidsdc  de  esludantes. 

COMBATE  A  8URAQUEIRA  —  Otima  iniciativa  cssa  da  To, 
Club  convocando  varios  chelos  de  servaos  administrativos  para  se_ 
mover  a  crcr'áo  do  Conselho  Regional  de  Transito.  Urna  comías; 
foi  designada  para  elaborar  o  antc-projclo  Instituindo  o 
entre  CU;.-.S  furrios,  todas  Importantes  o  do  legitimo  míen 
figura  a  da  lelar  pela  impcrlurbsbilldado  da  transito.  nJo 
dlcado  por  abusos  a  deseosos.  Dir-se-i  que  temos,  para  I 
InspctOria.  Mss  tods  a  gente  sabe  que  esse  dsparlamcnto  na 
eom  divarsos  <  sirios  aspectos  da  questáo,  como,  per  exemt 
o  da  buraqueira  que  se  espalha  pela  cidndc,  ald  cm  pontos 
dlsslmos.  piodiilda  por  obras  «ue  se  etcmizam  .  impedindo 
do  veiculos  c.  por  vezes,  lambem  dos  pedestres.  O  Conselho, 
com  a  sua  permanente  vigilancia,  vira  pdr  cobro 

/ .♦.* e*  . 


EM  ESTADO 
GRAVISSIMO! 

LARISSA  (Grecia),  12 
(United  Press)  —  Ur- 
fente  —  A  rainha  Geral- 
diñe  esposa  do  rei  Zogu 
se  acha  em  estado  gra¬ 
vísimo,  com  102,2  graus 
Fahrenheit  de  febre. 


Um  funcionario  da  Caixa  Económica 
tentou  matar-se,  Ingcrindo  lisol  — 
Fugiu  da  Assistencia 

Populares  que  transitavnm,  na  i 


PORTO  ALEGRE  12  (Servico  | 
especial  de  A  NOITEI  —  Refe* 
rindo-se  ao  recente  decreto-lei  so¬ 
bre  as  atribuic&es  dos  intervento¬ 
res  nos  Estados  em  relacio  ao 

Eterno  do  centro,  o  Sr.  Renato 
rbosa,  presidente  do  Tribunal 
de  Contas  declarou  que  esse  or- 
g5o  ressurge  das  coníusBes  mats 
ampias,  com  malor  propriedade 
de  denominado,  incorporando-se 
definitivamente  no  aparelhamen- 
I  lo  administrativo  do  Estado. _ 


rioito  de  ontem,  pela  rúa  Visi 
de  de  Santa  Isabel,  tiveram 
atengfio  voltada  para  um  cj 
que  discutía  nervosamente, 
esquina  daquela  rúa  com  a 


ravel  numero  de  curiosos.  De 
súbito,  o  homem,  tirando  um  vi- 

dro  de  lisol  do  bolso.  leva*o  á 
boca.  Ingeriu  urna  pequeña  quan- 
tldade.  Foram  cnlflo  requisitados 
os  servidos  da  Assistencia.  Den¬ 
tro  de  peuco  chcgava  ao  local 
a  ambulancia.  A  esse  tempo  tam- 
bem  comparecía  ao  local  o  co¬ 
misario  Braga  Mello,  de  día  ao 
!8°  distrito,  que  deleve  imedia- 
tpmcnte  a  senhora  que  acompa- 
nhava  o  cavalheiro  que  quería 

Nomes  trocados 

Na  Assistencia,  o  enfermo  nío 
nermitlu  que  os  médicos  o  sr>- 
corressem.  Embora  lodos  lhe  II- 
zessem  sentir  que  era  necessa- 
tio  tomar  medicamentos,  o  ho¬ 
mem  recusou-se,  chegnndo  mes- 
mo  a  asslnar  um  documento  afir¬ 
mando  ter  dispensado  os  servieos 
da  Assistencia.  Ali  dora  ele  o 


tiicula;» 
n  duvlda, 
oulros  males. 


(tuga,  hoje,  a  Sociedad* 
Radio  Nacional 


PETROPOLIS 

Esplendido  terreno  — 
Aproveitavel  para  pe¬ 
queño  sitio 

15  minutos  de  automó¬ 
vil  do  centro,  em  otima 
estrada 

43  x  1.069  metros 
Boas  nosa  —  Alloma  mata 
—  Casa  pequeña  —  Riacho  i 

Informacóes  ao  "stand-  do 

A  NOITE  —  A>.  15  de  Norem- 
bro.  776.  Tel.  33J2  —  retro- 
polla. 


A  IMPERIAL 
Gonc.  Dios,  55 


oteotosee:: 


Lis  para  costomea  classlcoa. 
Artigo  inglél.  Finas  combina. 
Cíe». 


DOENtAS  INTERNAS  ESP. 

ESTOMAGO-  FIQADO 
INTESTINO  -NUTRICAO 

Diabetes  •  A*ma  •  Reumatismo 

Dr.  Ernesto  Carnelro 

R.  ARAUJO  PORTO  ALEGRE, 
70-5-  and.  Dlarlimínte  do  7  it 
6  ha.  —  Ts.  J2-S862  a  2S-U0L 


Ferido  quando  presidia 
a  Conciliario 

PORTO  A  LECHE,  1!  (Service 
especial  de  A  XOITE)  —  Em  San¬ 
ta  María,  Dilcrmnno  Xavier  Por¬ 
to,  quando  presidia  urna  remúde 
da  Conciliario  Democrática,  fot 
interpelado  por  Soares  Patrono. 
Discutirán) 
momento,  « 
priinciro  ce 
do-o. 


Urna  das  "toilettes"  fin- 
ticas  tara  o  Ottlono,  que  tai 
clsegando.  é  se  tu  duvtda.  o 
“ rabe-manteau ”,  no  genera 
Jo  modelo  que  ilustra  esta 
colima.  E’  quasi  um  casaca, 
com  a  sala  um  punco  man 
rodada,  corpele  guarnecida 
com  reversos,  e  leudo  como 
requinte  de  elegancia,  urna 
jaira  do  tnesmn  lecidn  e 
pregaeada  em  ponías  dn  a. 
cativas. 


SIMOES  &  ALIJO' 

RUA  GONCALYES  DIAS,  56 
tem  o  prazer  de  comunicar 
que  está  apressntando  com 
brilho  a  sua  Importante  colc¬ 
ho  do  Invernó. 


Joan  Crawford 

LOS  A  NOELES.  12  (Associated 
_  a  COrtc  local  conceden 


is  dols  e.  em  dado 
segundo  alvcjnu  o 
i  varios  lires,  ferin- 


(’.raxvford.  conlra  o  seu  ma- 
Franchot  Tone.  A  coiiheel- 
tistii  a  legón  que  sen  mando 
¡a  "crueldade  mental"  con- 


PEDRO  TEIXEIRA 

f.iniiRGlAO  F.  tmOLIMllSTA 
Itua  San  .losé.  85-1*.  t  horas 
Telefone  42-0439 


Preflro  a 
lio.  Morro 

UlllA.ll  «mau.v.n  —i  n  perfi- 
Cctacüla.  residente  á 

BarSn  de  B_om  Retiro_797-A. 
. . . .  'norte  de  seu 

marido,  que.  si  osslm  o  fez.  fot 
Uo  somonte  ¡nduzido  pela  mulhcr 
oerlida  e  nada  mals.  —  ta).  An¬ 
tonio.  11-4-39." 

Desapareceu 

Até  as  ultimas  horas  da  nolto 
Antonio  Acclino  nao  havia  apa¬ 
recido.  Seus  parentes  ja  o  ha- 
vinm  procurado  em  toda  parte, 
sem  nenhum  resultado  satisfato- 


morte  do  que  um  presidie 
e  a  única  causadora  foi 
da  mulhcr  Octocílla^  ros 

Voeis."  principalmente  mínha 
posa,  vinguem  -  "'"H"  ,'p 


Os  representantes  dos  jomáis  estrangei- 
ros  homenageam  o  Sr.  Lourival  Fontes 

Como  Iranscorreu  o  almoco  no  restaurante  do  Aeroporto  Santos  Dumont 
—  0  agradetimeiUc  do  dirclor  du  Dcpariamento  de  Propaganda 


DR.  DAVID  ADLER. 


Modelos  de  lajelá 

PARIS,  tiltil  i  Por  Mire  lf.ii 
icell,  de  The.  Associated  Prest.  ■ 
Embora  náo  sejam  oirías,  "m 
nrm-ff  "  *«»«**  IfiftlA  MJ1 

nifíintlo  sob  rrc/> r.i  tic  lá  *rn. 
tíos  tle  ¡loreit,  que  **  etegen!, 
Iiarifitemex  tsliio  atora  iisiwi 
cm  obediencia  tis  ordens  dos  "n 
lado  res"  da  moda. 

Casacas  com  totlo  o  com  pin 
ti  nimia  <lo*  rtimi>oneses,  rom  sin 
bainlti *  solías  e  dfbrnns,  exnu 
lais  sai  as. 

Os  i muirlos  de  lafelu  que 
eneonlraidu  malar  aceitaban, 
quasi  a  aprona^iio  unánime  < 
innis  deslacntlnx  costúrenos, 
menina  dos  rr ¡líeos  de  woil 
mío  us  confeccionados  ilr.  i»if- 
li  si  rudos  oa  qandriculados.  qu<> 
Heridos  de  fofas  e  preu"*-  Ib 


abano,  runa»,  narize*  torto»,  curvos  cu  aranoc. 

,,  cicatriz**,  defeitos  em  c«ral  de  nucenca  ou 

im  d6r  e  tem  InternaQáo  hospitalar. 

,6  -  A  - 1*  (da.  14  ia  18)  —  TEL.  42-0396 

VKiniHIlw"""'"'"""1"'"""'" 


A  AV ALANCHE  DA  MORTE 


idenle  da  Es-  senihf'^eíhMilos  dos**  esconiiirns.  j 

do  casteio  lr;l:rmcirl,c„»''a'íli';'.’ 

lis  Riiurn  lempo  flp  Iprailn  tura  urna  das  mnlni- 
mrls,  um  film  que  |anc¡„  a|¡  estacionarla!,  que  ru¬ 
da  vida  dos  me-  mou  cc|crt  p.,„  „  posto  Central. 

""umamwieri¡'"d¿  A  reportaflem  de  A  NOITE 

,  soterrando  um  |nr-| 

i  de  ontem.  ocor-  nO  lOCat 

slrucito  na  E,pta-  ^  reportafcm  de  A  NOITE, 


lo  lícrliin  lá'lal. 

Presente  a  pericia  da 
D.  G.  I. 

Mals  larde,  solicitada  líelas  au¬ 
toridades  policlnis  do  6-  distrito 
polleiol  cIicrov:.  »li  a  pericia  _ila 
Dirctorin  Geni  do  Investigncots 
r.a  pessoa  do  diretnr  do  (lablnclc 
de  Pesquisas  Científicas.  Dr.  Lpr- 
taclo  Tiiubaúba  que  ic  fnr.l»  acora, 
panhar  do  fotógrafo  Sánchez  c  do 

Aiánlu  nTéT,' alada  a  lempo  de  Imcdiniamcnle  dlretorcs  da  enr- 
preseneiar  os  socorros  que  a  As-  presa  conslriitora  e  encaricBadim 
siitoncla  presura  hi  vltlmas.  ,|C  serviros  prestara™  esclarece 
O  comissarlo  Fernando,  de  día  montos  ana  peritos  c  entre  cíes  0 
á  delegada  do  ó-  distrito  policial.  Sr.  Blanti,  que  latnbeni  ríproiln- 
que  ali  comparecerá  tambero  zlu  para  o  l'r.  Jspilacio  llmlianna 
logo  que  fol  avisado  do  foto  ero  do  Silva  a  mnnelra  pela  .|ua!  pen- 
companhia  do  delegado  l>r.  Pe- 
rieles  de  Castro,  deu  providen¬ 
cian  no  icnlido  de  que  o  local 
fosse  ¡nterdllndo  por  um  eonlin- 
grnte  da  Policía  Militar  aflm  de 
r|ue  posslvcls  desmoronoi 

nao  produzlssem  '1| 

nao  í osse  Inlerrn 
Iho  dos  Domhein 
Abnrrlamon  ali 
dos  podreiros  da 
Francisco  Lnlz  d 
denle  A  rua  Fern 


capricho.  Jai  o  náo  se  limar 
urna  ra:áo  de  ser,  interno  pora 
náo  ti  encontraríamos... 

Aqueles  modelas  (dril  s  sol,' 
o  ifecofe  de  (ufe/ i  honlados  c. 
Hhoses,  coato  os  modelos  ap 
sentados  par  Mctnboclier  nos  ¡ 
a  decote  tle  fn/efd  bordadas  r 
sitias  de  lit  escora.  Cm  cosos»  / 
qo  tle  crepe  florido  tem  urna  < 
de  lifeld  cm  matiz  uermelho 
rcia,  combinando  com  o.  color, 
dos  llores. 

As  rendas  azul  martnlio  • 
lint  toque  tle  " coqaeterie " 
o  Iti/eld  bronco,  mima  sitia 
um  conjunto  tle  pretas  ames  r 
dedas.  _ 


Antonio  Avellno  de  Ollvelro 
tar  declaraqSo  oigumn.  desaparo- 
cendo  logo  cm  seguida. 

Na  Policia 

Enqunnto  ¡sso  ncontecla.  n  se- 
r.hora,  que  fóra  dolida,  prestava 
dcclaraQSes  á  policía. 

Contou  ola  ao  comissarlo  Bra¬ 
ca  Mello  que  vivió  marilalmcnto 
com  Antonio  Acellno  de  Oliven 
ra;  que  é  o  vevdadeiro  nome  da 
pessoa  que  a  acompanhava.  ultl- 
rnamente  Antonio  vinha  otroves- 
sando  um  sltuacáo  financcira  di- 


l'ma  barreira  que  se  desprende, 
levando  consigo  urna  lumia  de 
operarlos.  Em  volta,  a  ouvir-ln< 
04  gemidos,  fisionomías  rudos, 
tmm  ritus  d?  nnRiistii.  WU3  eom- 
panheiros  acompanhavam,  com 
ulhos  ávidos,  as  tentativas  para 
que  as  vil  ¡mas  ftissem  livradas 
(luquete  suplicio  inferna).  X  lama, 
tingia  o<  dorsos  hercúleos  «Jaque¬ 
les  eoi-pos  semi-enterrados.  Os 
l>oml)eiros.  nunu  af-anosa  illliReo- 
...  da.  procura  va  ni  remover  os  |>e- 
da  sados  hlocos.  K  dois  don  soterrn- 
¡si.  do«.  eom  nma  calma  «I?  pasuar, 
97.  procuravam  ajudar  o  trahílho  de 
-se  seu  proprlo  salvamento.  Ha  um 

iiih  v-uato,  »•-.  . .  -  dc  ipomcnto.  de  «nsiedade:  um  hinco 

c  residir  a  rua  Bar&o  do  ¿  removido  *  dele  lirado,  lavado 
Retiro  797 -A.  sob.  cm  Mingue,  um  homem.  Seguro 

ii  i  muaI»  pelos  bracos  «te  scus  salvadores. 

Um  bllnete  mira  por  um  instante  a  prisAo  que  : 

reendeu  o  comissario  Braga  o  rctiv.'ra  e  desfalccc.  O  «nitro  ain- 
nos  bolso?  de  Antonio,  um  ¡  ,|n  costa  .*  ser  retirado.  K.  no 
.Ihote  redieido  da  seguinte  ma*  mcin  dnqucla  argamassa  de  taina 
P¡ra:  c  podra,  urna  inSo  lívida  c  inerte. 

"Minha  mulhcr,  minhas  filhas  nlrslava  a  existencia  de  um  moilo 
col  titilo  pela  avalanchc. 

Como  se  deu  o  desastre 

U  A  I  [  Xa  Avenid.  Uraco  Aranha  está 

|  |j  I  ¡  sendo  construida  a  séde  do  fus¬ 
il  V  í  l.  Ululo  dos  liiduslriarios.  ls  cnear- 

_  _  regada '  rtcssp  euiiiliueáo  a  Goni- 

ñ  rv  Barroco  panlilo  Conslrulora  Nacional  du 

ni  y  t»ai  I  :irml  ivulus  e  Frtytag.  Ontem, 

rom  o  8CU  cerca  das  qulnzc  llora!,  as  csca- 

vaeócs  que  vinham  sendo  ícilas, 

TEMR0  DE . 

.  BR1NCADEIRA  nwnm,  uin  grande  «nn  de  agua, 

que  passa  pela  rua,  rompeu-se.  A 
tlns  21,13  ás  21,4.1  agu/cnnlr Ihuiu  para  que  a  bar- 


8?  picucfiús  des  g  ardes  Joraals  Dcscjimos  torgraiularmc  nos 
de  hoje.  com  vosoa  seahoria  pelo  beneficio 

A  concorrencia  entro  jomáis  que  a  atuaqáo  desse  Dopartamcn- 
lomou  incremento  no  seculo  13  to  trouxe  ao  Brasil  Novo, 
c  chegou  ao  auge  no  seculo  19.  Voisa  senhoria  deu  ao  Brasil  ruupa. 
A  lula  entre  diversos  grupos  de  um  Instrumento  que  ha  rouito 

jomáis  tinha  por  fim  aprcsculor  lempa  era  necessorío. 
r.n  lollor  os  ueontccimentos  rnur-  F.‘  multo  fácil  treinar  homens 
diais  com  maior  rapidez,  para  desemponhar  dolerminadas 

Dcssa  lula  nasceu  a  palavra  (uncios,  mas.  si  um  homém  cn- 
"sooop"  ou  o  que  aquí  chamamos  ícenla  um  problema  —  novo  ou 
'furo".  velho  —  o  ofcrccc  urna  soluqSo 

O  “scoop-  crcou  por  sua  vezum  ";?,,prQbtema.n  ó  “m  homem 

¡«rXtt' "«IpmtebV qTe  r0^  “^1°».’ TcTZ, 

e  do  falo  urna  espee.e  de  eraba,-  d°e„rfd0  ^  «dio,  • 

xador  sem  pasta.  telcgralo  c  á  rotativa,  vossa  c: 

A  sia  missio  consiste  cm  teta-  eclencia  inventou  a  "Hora  < 

!  lar  falo  e  a  qvo1u$5o  na  vida  dos  £jrnsjr 

i  povos  onde  «¡So  acreditado!.  por  mei„  ¿,  "Hora  do  Brasil". 

Os  lewos  pensam  que  a  nossa  cidads0  ñas  cidades  do  "hinte 
i  ir.ifsno  c  simples.  land"  e  mesmo  nos  mais  rcm 


Quinze  horas  e  meia  em 
ponto 

Nos  bolsos  do  cucarrcjadn  Tlila- 
o  foram  encontrados  diversos 
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CHAPÉUS 
(quasi  chapéjv 
Sua  colegio  é  urna  revelagAo. 


arvolados  c  «rreofldados  pelo  co¬ 
lado  misario  Fernando.  Futre  elcs  on- 
Sr.  contra va-se  um  rcloglo  de  bo!s«i 
•esi-  lint  marro vn  quinze  hora 4  c  trintn 


riias.  i 

Em  nome  dos  seus  colegas  fa*  I 

lou  o  Sr.  Fronh  Gnrcin  corres-  ' 

l>ondcnte  do  “New  York  Times".  ¡ 
proferindo  o  seguinte  discurso: 

"Ilustre  hospede  de  honra  c . 
presados  colegas. 

Dr.  Lourival  Fontes.  lleus  co-  ¡ 
legas  bem  avaliarnnt  o  pmzcr  que ; 
me  daría  ser  o  seu  porta-vos  para  ¡ 
agradecer  no  distinto  amigo  o  sen  ¡ 
gesto  bondoso  ao  aceitar  rer  o  l 
nosso  hospede  de  honra  nesta  j 
reuniflo  de  homens  da  imprensa 
cstrangelra. 

Sen’.lrr.o-nos  sensibilizados  con  I 
a  sua  presenta  c  desojamos  con-  I 
signar  admiraqSo  polo  Ira- 

halho  gigantesco  emprcendido  ú 
sombra  do  Estado  Novo,  disemi¬ 
nando  a  voz  da  N.tcSo  pela  Nn- 
5S0,  por  meio  do  radio  c  da  im¬ 
prensa. 

Nós.  correspondentes  da  im¬ 
prensa  eslrangeira.  o  acolhemos 
como  a  um  de  nós,  pois  tambem 
vossa  senhoria  espalha  a  vos 
Brasil  pelos  países  estrangeir 
Assim.  vossa  senhoria  porl 
ce  á  grande  familia  dos  hom 
cié  Imprcnsi.  á  proíissáo  maia 
liga  do  mundo. 

Desojo  rolificar  —  urna 
profissócs  mais  antigas  do  m 
do,  pois.  pensó  que  aínda  ln 
tra  mais  antlga  —  a  nossa  só 

mecou  na  idede  da  pedrn.  ¡ . . . . -  -  «- 

Naqueles  tempos,  nossos  co-  i  quo  sáo  transmitidos  pelo  cor- 
legas  aravavam  suas  veportagcn3  ¡  respóndeme  sem  animosidade  e 
na  peora  com  cinzel  o  martelo..  ;  num  tom  impcísoal. 
tambera  de  pedrn.  Trabalho  duro.  I  Has  lambem  ás  vezes  crtaroos 
L  no  duro.  ,  c  nes!c  cnso  multes  de  nús  já  tém 

Imagino  si  aínda  pcislstten  ¡  ¡d  _,]nMot  A  puniejn  é  o 
aqiieie  proceí.ra !  Seriamos  ohn-  ¡ '  p,  "  L '  p  ' 
gados  n  Irabalhar  em  pedreirns  i  ¡  Nds  corrcsmindcnles  da 
O  repórter  tecla  qun.percorrer  ,  Jl*?,  Drasll 

hoTsSSeheiofdeC  ^i-iSiaV”  CS  í  ¡¡«Taiclo  ncolWd« 

b  S^onho  croe'  um^ómroversln  Foindo  eonsideraeSo.  Alias,  a  gen- 
enieTrÍMHM  ™inT°ohridn,  IBm  brasileira  ó  bem  eonheclda. 
n aqueles  terr.pos.  .o tirándose  pe- 1  .Mesmo  i nos  periodos  ^  con''1”; 
drinhas  um  ao  outro.  1  pierna  e  de  d.íiculdades.  nao 

Pensó  que  tíersa  pnticn  salu  1  «'•"s  foram  colocados  grandes  en¬ 
ea  rifüo;  “coiu-mc  urna  pedra  no  I  travos  ao  oxorcicio  da 
olho".  :  llSSUO.  ...  , 

Mns  justamente  no  periodo  nc^i-  i  A  única  coisa,  porém.  que  aln- 
litico  comcgou  a  palavra  escrita,  ¡  da  nán  cb  ti  vemos,  fot  •— 

que  era  representadn  1115  }»-irc«tr.'  |  nliccimcnto  oficial.  Dei.^ . 

por  desenhos  cms.  pois  aínda  náo  r.r-me  ,*1  qur>  náo  nos  6  fovnecido  . . 

tinham  inventado  as  letras.  |  nenhum  documento'  oficial  que  Fontes  «.  - - 

Os  egipcios,  porém.  melhora- 1  nos  permita  provar  cm  qualqucr  de  um  correspondente  de  Jornal  11  *’  , 
a  caligraíia,  com  a  introducán  dos  1  ocasiáo  que  somos  homens  da  im-  cstrangelra  envolvido  tflo  fre- 
líiorcglifo?.  e  com  estes  foziom  |  prensa  cstrangelra  e  de  rcconhc-  quentemente  pelos  ncnnlecimentos 
repor’tagens  completas  da  vida  (le  ¡  eida  idoneidade.  roais  imprevistos,  vendo  em  pe- 

cntáo.  Dr.  Fontes.  como  portavoz  dos  rlgo  mesmo  a  propria  existencia.  u 

De  fato.  gente  entendida  cm  rr.eus  colegas,  descjo  potentear  a  O  Brasil  diz  o  dirclor  do  De- 
oucslóes  cgiotologicas  r.os  tníor-  nossa  r'ncera  gratidao  pela  aluda  parlamento  Nacional  de  Propagan- 
™ín  que.  nacuetes  hieroelifo?.  míe  o  Departamento  Nacional  de  dr,.  isso  nun^a  ocormi  em  raráo 
pofíiam-sc  1er  'as  atiY'idndr;  so- 1  Propaganda  e  a  Agencia  Naeional  mesmo  da  tranQUilldade  da  nossa 
ciáis  o  gevemamentais  do  tempo,  j  sob  a  directo  de  vossa  senhoria.  existencia. 

E  mesmo  havia  protestos  de  ci-  ros  tem  oferecido.  c  onde,  a  todo  ,  Ma5  na4  verdade.  os  correspon- 
dadSos  centra  políticos  e  autori-  momenta  podemos  encontrar  da-  tientes  estrangeiros.  nos  comcnta- 
dades,  contra  os  impostos  e  o  alto  nos  pora  norsas  reportasens,  que  nos  ®  9a  intcrpretacáo  de  latos, 
custo  da  vida  c  até  crónicas  de  I  nos  síio  fornccidos  gentilmente,  r.contecimentos  e  realidades  estao 
•  . 1  -  -  repetidamente  sujeitos  aos  exage¬ 

ro?  dns  reaqócs  populares. 

Aqueta  reunifio  demonstrava 
que  o  governo  brasilelro  nflo  es¬ 
tova  ausente  nem  distanciado  da 
Imprcnsa  estrangeira,  e  quo  os 
stus  otos  podtam  ser  discutidos 
ro  dominio  Internacional,  sem  que 
re  alterasse  ou  porturbasse  os 
bons  termos  de  urna  cordial  con¬ 
vivencia. 

Terminando,  o  Sr.  Lourival 
Fontes  formula  os  mclhorcs  de- 
!  sejos  de  que  nunca  se  modifi¬ 
quen!  o  sentido  de  cnlcndimenlo 
|  c  de  compreen:4o  que  presidio  a 

reuniáo  ..os  jomalistas  naquele 
1  momento. 


Os  feridos 

fcrldus  os  s.guiut, 


r,z  um  relato  fiel  e  vivaz  <D 
ororrrnciz.  I)«loro„-nos  <|uc.  «s- 
sin,  comí,  o  s.u  tompalrlnta  f 
amlRO  TI, lazo  Fljuclrtilo,  i  cn- 

nuanln  o  anilftn  •lirlcia  n  Iralia- 
Iho  dos  opor.rios  cine  cavaron] 
n  l.rrcno  ele  se  ocupovo  de  vi¬ 
giar  us  vondleftea  iln  mesmo.  A 
caria  alinea,  entretanto,  lenlin- 
lio-se  mal  foi  deilar-sí  no  barra¬ 
da  destina, lo  á  guarda  de  ma¬ 
lcriáis  c  temulentas.  Du.s  llo¬ 
ras  npó!  vnutou  ao  trabalho. 

F.strvc  nn  rali,,  onde  ae  rcgls- 
trou  o  desato, ‘onamonto  d.li  sa- 

indo  poneos  Instantes  anles  da 
sua  verlflcigáo. 

As  causas  do  desastre 

A  racio  da  narrativa  de  Fran¬ 
cisco  Luiz  dns  Sanios,  que  nos 
,  iiioslrou  as  unhas  e  as  raáos  a 
sangrar,  por  motivo  dos  estor¬ 
bos  ,|UC  desenvolveu  pora  aolvír 
os  fcmlos  e  dcRenlerrar  os  mor- 
los.  de  p Id  se  .prozimo u  n  Sr. 

IVeiss  Freylog.  dirdor  presídeme  A*OTl°.  1 
da  C.ompaahla  Gonslrulora  Upa- 
íilrlra,  que  cm  breves  palnvras 
nos  expAs  as  possiveis  «misa*  do 

"T'itma  dislancia  aproximada 
de  cerra  d.  cineoenla  cenlimrlros 
da  parede  na  ««vajio.  coberlo 
pelo  oafallo  da  vía  publica,  ha¬ 
via  um  sumidourn  de  anlifa 
dala.  Junio  aínda  da  parede  pas¬ 
sa  uin  rano  de  ahaslecimcnto  da- 
gua.  A  humidade  icumulou-se  no 
■  migo  poco  «  procoéou  o  desen- 
lumenlo  da  massa  de  Terra  com  . 
ama  parle  do  aeu  reveslimenin. 

De  falo,  olí, ando  para  o  local, 
adcrldas  i  parede  aínda  se  po- 
diam  ver  algumai  pedral  agru¬ 
padas. 

Os  morios  —  0  trabalho 
dos  bombeiros 

. .  N’o  primeiro  Inflante,  dada  l 

(V.’lejjado  Pe-  eonfusáo  reinante  o  granae  nu¬ 
il  comissario  mero  de  operarios  haver  deixadoi 
Distrito,  que  j¡\  flS  obras,  era  iniposslvcl  cslt- 
ra  que  se  f¡-  mar  o  numero  de  morios.  l)uan- 
isolamrnlo.  |G  a  uni  porém,  rao  havia  duvt- 
<!•  po^slvíl.  —  o  encarrcíado  de 
mals  urna  pedreim  Thiafo  Figuelredo.  de 
ra  nacionalidad*  portuguesa,  com 

.  41  anos,  casado,  residente  i  «ve¬ 

lo.  vanas  T*-  n¡lU  i»,r|,  n.  41.  n»  e*t*v«o  dv 
cair  sflhrc  os  nomsuccs,0>  \'¡ram-no  dfsapnrc- 
cmbaixo.  pío-  lcp  J()b  $  formidavel  avalanchc. 

,  a  i «JÜÍm  Foi  feita.  entio.  pela  adminls- 

irasáo  da  companhia  urna  cha- 
ÍT.  J.m  nnr  "'*d*  ««™l.  Deia.r.m  de  r„- 
ponde-la  ooze  operarlos.  IV;. 
moü.  iodo  ó  enlrslanlo,  tamaradas  de  Iraba- 
Iho  harlam  visto  rel¡rar-!e.  Fal- 
Fol  Hinhom  •«*'»  *«!">  Thiago  t  o  operarlo 
ra  de  agu'a  qac  «  S' 

Os  bombeiros.  enlrelanto,  em- 

...  _ _ _  .  .SSiSlCnCla  pregavam.se  ardoroiaroenlc  para 

Di, as  ambulancias  da  Anillen-  localizar  os  cadáveres.  ApAo  cerra 
cía  foram  levadas  ao  local,  aflm  de  I  de  um  quarto  de  hora  era  local'- 
WH.rtl.ww.w.w.wwww  rodo  e  retirado  o  do  operario  \!. 
w  Fcrr(|ra  que  foi  iransporla- 

..  a  IA1DEDIAI  do  para  tuna  rampa.  Poneos  mi- 
a\nÍSO„  A  IfArtKIAi.  I  ||0(OJ  dceorrldos  e  era  descober 
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CALCADOS  de  pedrea  e  sol,  parle  de  um  eann 
LÁrifin'ÜA  1  de  PINET.  CEORIC  e  BALLY.  ¡  Para  rtlira-ln  foi  nceessario  o  au 
s  Ul| -107  -  Suifoa.  Flnoa  Modelo.  |  xilin  de  »m  guincho 


O  pedreiro  Gnlilion  Delsino.  \ 
lo.  de  mi  anos  de  idade.  solí, 
e  residente  a  roa  ,lu  Verdade  : 
na  estatúo  de  .Mosquita  que  r 
lien  nidio  dr  fraturn  do  hraqo 
(¡11, -rilo,  varlax  rscorincin'x  | 
i’orpn:  .losé  «!o  Nnsciincnto.  pr 
de  ‘28  míos  de  idade.  coa.hIo. 
Ycntc  de  pedreiro  c  ivsMcnt 


zndas;  Antonio  Fonscca,  prelo,  de 
'27  onos  de  idade,  rasado,  pedreiro 
c  residente  .i  rua  Kcrnnndo  Cunh.’i 
o.  8'2,  cm  Viga  rio  («crnl,  tnmbcin 
com  conlusócí!  e  cscorineóei  Kcne- 
ralizadas;  Sorapliiin  Hndricues, 
portugués,  de  37  anos  d.»  idade. 
soltciro,  operario  c  residente,  á 


c  11)05  dedicando  olimo 
Ncstc  llvro  ele  aprcscnlJ 
ludo  geográfico,  clnof 


As  pilavras  do  Sr.  Frank  Car¬ 
ia  merocerain  vivos  aplausos. 

rnw  rsiranceiros  e  urna  esoccic  Enl  ía'aram  os  Srs.  Bri* 

Ji? P  cío  de  Abreu  e  Raúl  Brandáo, 
ÜC  enciclopedia.  correspondentes,  respeetivamento. 

Nossa  nuríáo  é  tambem  ardua  ¿0  '-paris-Soir".  de  Paris.  c  de 
devido  ao  futo  de  que  temes  de  *Ln  Nación",  de  Buenos  Aires, 
moldar  nos5.is  reporlagcns  ao  Ambos  se  referiram  á  coopera- 

,  r.osto  c  «le  acorde  com  a  menta-  qUC  rcccbcm  os  jornalistas 

Has  í  1‘dadc  do  ncjso  leitor  no  eslrnn-  cutrangoiros  da  parle  do  Depar- 
um-  If.eiro  c.  ás  vezes,  sem  querer,  in-  tamonto.  que  assim  Ihes  facilita 
ou-  I  curremos  no  desagrado  do  país  extraordinariamente  a  acáo. 
co-  0  que  fasemos  referencias,  pois  Agradeccndo  as  homenagens  re- 
!  ha  latos  que  sonm  mal.  porcm  cébidos,  falou  o  Sr.  Lourival 
■  .  .  •*' 1  -  —  Fontes. 

Disre  o  diretor  do  Departamen* 
lo  Nacional  de  Propaganda  que 
eslava  profundamente  sensibili¬ 
zado  com  o  gesto  dos  correspon- 
ül”  I  denles  dos  jomáis  estrangeiros 
1  zered ilados  no  Brasil. 

Aqueta  reuniáo.  prosseguiu  o 
Sr.  Lourival  Fonlo?.  constiluia 
urna  demonstracSo  do  espirito  de 
colaboracSo  que  anima  os  jor- 
ralistas  estrangeiros  em  face  do 
governo  brosilciro  c  que  seria  ¡ 
íompre  cralo  a  ele  reunir-se  men- 
salmentc  com  todos  afim  de  ccn- 
.  vei-sarem,  trocando  opinlóes  so- 
Pr°-  Uro  assuntos  cm  curso. 

Daí.  mesma  desdo  logo  convi- 
dá-los  para  todas  as  primeiras 
-  -  ,  1  creas- f ciras  do  mfis.  almogarent 
rere- 1  juntos,  como  na  ocasiáo  presente. 

Passn  depois  o  Sr.  Lourival 
~  -*-?  a  comentar  o  que  é  a  vida 


da  cosleln  c  elavieul: 
(iulllicrmc  «le  Olive!: 
inos  de  idade, 
residente  á  ru? 


RADIO  TUPY 


nonios  de  vivo  inicie 
1  ✓valia.  Píirlicnlarnifi 
s  riot  íiiiiupl,  conniví 
riquesa  aurífera,  c  l*. 


lunndo 


“O ¡icio  de  Marido91  —  f « 
rio  D'Ambra  (Trmt.  tic  IM‘ 
üavitloviclt  —  Kd.  •  'Tcli, 
Rio) 

Esta  IraHiKñn  aprésenla  ao  " 
blico  hrasilciro  um  (!<*'  meiE" 
autores  e  um  dos  mais 
manees  ri.n  literatura  iin  1  •.« ••  •- 
Em  “Oficio  rl r  Marido"  o*  1  • 
sonngen».  os  episodios,  ns  r"  1  • 


O  ealionclc  tío  Brasil 
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LAS  DE  LESUR  TORTAS- 
JARKAZ-NATTAZ.  Córes  m*- 
ravllhosas. 


_  Todas  as 
internadas  n 
truváo  Civil. 


dos  Santos  e  pelo  tem 
neider.  Providcnciaram 
ciáis  para  que  os  se 
dados  descíssem  no  jo 
os  operario?  c?lavam  p 
nidos  de  alavancas.  co 


mentó.  Nao  I 
(erario  a  mío 
nem  inlengfic 
cionul.  Tudo 
da  ron I idade 
Jtecchcmos 
C.ouperulini 


SEC?ÁO 

SPORT  da 
A  IMPERIAL 
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n  vestido*,  caiacot 
m  tued  e  camurga. 


Vinha  no  onibus 


ilemporane. 


Faleceu  súbitamente  | 

ls  passageirns  <1«  um  onibus 
i  trafegnva  pela  Avenida  luo 
meo  tiveram  a  ptensáo  desper- 
a  para  uin  deles  que,  de 
dio.  se  Inntára  intcnsamen- 
palido.  o  auto  coletivo  dplevo- 

e.  amparado,  o  enfermo  foi 
•ado  e  conrluzido  a  urna  far- 
cia  da  rua  .Miguel  Couto.  Apo? 

rrificou-se  que  «• 


Novidadea  i 
e  costumea 


riel:  Confíteor,  de  Pa 
dn  C.ompnnhin  Editor 
Con  versus  ao  pt  da  f> 
nclio  Pires,  da  C.ompj 
ra  Nacional:  Ihmitas 
Sclm?tiño  l:crnoii(le‘> : 
luiiejn.  de  Prado  Hilic 


O  monoe  que  era,-ao  me»- 
mo  tempo,  pintor  de  inspira¬ 
dlo  magnifica,  Fra  Angélico 
foi  urna  figura  privilegiada  da 
humanidade,  uma  honra  viva 
para  o  crlallanlamo  e  o  mun¬ 
do.  Dele  dizla  Miguel  Angelo, 
eipantado  eom  o  esplendor  de 
aua  arte,  aue  antea  da  com- 
pór  luaa  télaa  andára  pesioal- 
mente  oa  caminhoa  do  Paraí¬ 
so.  "Fra  .  Angélico",  de  Luli 
GuimarSe*  Fllho,  em  edigSo 
auntuoia,  com  16  rotogravu- 
ras,  mimo  de  literatura  e  fon- 
te  de  puro  sentimento,  espe- 
Iha  a  vida  e  a  gra?a  espiri¬ 
tual  d»  radloeo  pintor. 

Edlgio  S.  A.  A  NOITE- 
Edítora 

A  renda  na  LWraria  Odeon. 

Avenida  Rio  Branco,  157.  o 
em  todcu  aa  liviaiiua  do 
Brasil 

PREQ0:  201000 


dns,  de  (‘..irlos  A  mujo,  ,|‘ 

Impressora  (‘.arinca;  l< 
de  Arcollnn  (íurjio.  do 
Editora  da  Feilersváo :  Os 
de  Rucan,  de  fiullhcrine  I  1 
viril,  da  Brasilia  Editora: 

Mras  Sánelos,  de  María  \  r-  ' 
Tclxrira;  llora t  de  .4 Irlams.  ¡’r 
Antonia  Bastos:  fírasil 
di-  Silva  Andrnde:  Víbora*  '  ' 
Iha  fres,  de  Silau  Angiro.'»»:  7..:/; 
din  Humana,  de  Virgilio  Morra  *• 
Olho  liaqua,  de  .loáo  >  • 
Canyao  da  Fcllciiladc.  de 
Sanche»;  Reminiscencias,  de 

Kapllsta  de  l.cmos:  A  1  '<■<  ¡‘"''“'I 

na  l.ilcrnlura  Piauiense,  do 
da  lincha  C.abrnl:  l.a  S'(iar'"' ’ 

dr  ('.hccosltnuiqiiiti.  «la  Efti>'r  1 
Kditora.  Mesle#;  t’nnhmi  </•<'  ' 

de  l.inroln  de  Soiiza:  D  /lr»r»‘rt  *  * 
Irnniciro,  de  Chiquinna  E ' '  ‘ 

"Radio  Natio»! 
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em  malha  lul^n. 
coatumes  o  peque- 


instituto 


casacas. 


Sociedad, 


DR.  EURICO  COSTA  •  Rodriga  Silva,  30  -  22-8800  .  1  ii  I, 
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'  A  SITUACAO  NA  EUROPA 


1939  -ANO  FELIZ  PARA  O  BRASIL! 


ClXAMBÜ.  11  (Do  enviarlo  es- 
pecLií  de  A  NOITE)  —  Depois  d« 
rcccber  as  homenngens  que  Ihc 
for.nu  preparadas  no  Club  dos 
Duzcnfns  e  eni  oulros  pontos  de 

su.!  passagem,  o  presidente  Gclu- 
lid  Vargas,  ncompanhado  de  aun 
esposa.  Sra.  Darey  Vargas  c  do 
-cnhnritn  Alzirn  Vargas,  sua  f¡- 
lba.  heñí  como  dos  dcinnis  imm- 
hrr»s  «le  sua  cornil  ¡va.  prosseguiu 
viagoro  rumo  a  Caxambú. 

Na  marca  zcro  da  estrada 
'Arcins-CnxnmbíS,  o  prcsidenle  da 
República  era  aguardado  pelos 
inter  ven  lores  Bcncdito  Valladares 
#  binara  Bley  c  oulras  autorida¬ 
des  que  se  incorporaran!  ó  comi¬ 
tiva  presidencia!. 

Km  Arcambú.  leve  lugar  o 
alo  inaugural  da  nova  rodovin, 
Jalando  o  .Sr.  Ycddo  Hura,  clicfc 
d«  Departamento  Nacional  de 
Estradas  de  Rodngom.  quo  enalto* 

«vii  a  acáo  construí  ¡va  do  Sr»  Ge- 
mi  i  »  Vargas  cm  pról  da  abertura' 
de  aovas  estradas,  dizendo  da  im¬ 
portancia  da  que  se  ¡mui  gura  va  no 
momento.  A  seguir,  fnlnrnm  mu 
operario  e  dois  outros  oradores 
populares  após  o  <|uc  o  prcsiden¬ 
le  da  República  descerro»  a  fila 
simbólica,  decía randq  inaugurada 
a  nova  rodovin  sol)  as  palmas  dos 
.insistentes. 

O  almogo  oferecido  ao  Sr. 
Getulio  Vargas  —  O  dis¬ 
curso  pronunciado  por 
S.  Ecia. 

Apis  o  ato  inaugural,  o  Sr.  Gc- 
t» lio  Vargas,  acompanhado  de  sua 
comitiva,  rumou  ao  local  onde  6C 
realiznu  o  grande  churrasco  que 
Ihe  fol  oferecido  .pelo  D.  N.  E.  R. 

Do  Agape  .participaran!  cerca  de 
éu/rntas  pessoas,  entre  as  quais 
a  Sra.  Darey  Vargas,  o  ministro 
Mondonga  Lima,  Interventor  Adhe¬ 
mar  de  Barros,  governador  Bene¬ 
dicto  Ynladarcs,  intcn'cntores 
Amaral  Peixoto,  Punaro  Bley,  sc- 
ihorlla  Alzlra  Vargas,  genera) 
ChristovSo  Barccllos.  comandante 
da  4*  W.  M.,  Sr.  Ye dd o  Fluza,  di- 
rctor  do  I).  N.  E.  R.  e  oulras 
alia»  autoridades  federáis  e  cs- 
laduais. 

Solidando  o  presidente  da  Re¬ 
pública.  íalnram  os  Srs.  Baúl  de 
Sá.  sccrelrio  de  Vinco  o  de  Mi¬ 
nas,  o  prefeilo  de  Queluz  e  um 
popular. 

O  discurso  do  presidente 
da  República 

Por  fim.  usou  da  palnvra  o  Sr. 
(irtnlin  Vargas,  que  pronuncioa  a 
sccnlnie  e  aplaudida  oradlo: 

ARRIAS.  II  (A.  N.)  —  Fol  a 

«reninte  o  discurso  proferido  pelo 
Sr  prcsidenle  Getulio  Vargas: 

"Srnhnres!  A  estrada  boje 
aborta  ao  trafego  comercial  c  tu¬ 
rifico  fnz  parte  do  pimío  rodo- 
viario  que  o  enverno  federal  as¬ 
inina  c  oxee uta.  Inlercssnndo  a 
«Tonomia  de  Iros  Estados,  de  mui- 
i"  era  reclamada  por  núcleos  de 
bous  brnsileiros.  como  ins»  ruínen¬ 
lo  indisponía vel  ao  sen  Irabalho. 
nn  condi?f»cs  de  favorecer  o  es- 
reámenlo  de  produtos  de  sua  Jn- 
«tuslrla  e  de  proporcionar  maiorca 
facilidades  aos  viajantes  que,  ne- 
ccssilados  de  repouso  e  de  saude, 
ahandonam  temporariamente'  as 
eidades,  á  procura  destes  climas 
amenos  c  das  virtudes  das  aguas 
'pío  nascem  do  seio  destas  torras 

¿bencoadas. 

Era  justo  atender  a  tais  dcscjos 
f  aumentar  a  prosperfdadc  destns 

'ogiócs,  outrora  intensamente 
pereorridas  pelos  combólas  de 
mcrcadorins,  através  da  mitiga  es¬ 
trada  do  Imperador,  que  liga  va  os 
'c riñes  de  Minas  c  de  Gola*  no 
u.t.  A  ferrovin  destruiu  o  vcllio 
r.iminho,  desvalorizando  as  zonas 
¡>"i  ele  corladas.  Agora  parcial¬ 
mente  o  rcconsl mimos  e  cm  con- 
•litócs  mais  favoraveis,  npcrfcKon- 
acia  técnica  molieran,  cxccota- 
|l'i  sozumlo  esludos  mais  complc- 
,n'.  K  o  Irabalho  de  aproximar  o 
tt'i'il  dos  brasileiros  prosseguirá 
f,*m  as  estradas  que  se  ras  finio 
¡V<"  pcrcnrré-lo  cm  todos  os  sen- 
ddos.  11  oje  osla,  nmnnliá  oulras 
1°  igual  porte  serán  entregues  á 
«GtidíMlc  publica,  alé  conclusa»  das 
grandes  vías  projclndns,  as  linlins- 
rr.nrn  Rio- Perl  o  Alegre  c  Rio-SSo 
Sallador.  Assim.  o  Estado  Novo,  o 
b'tadn  Rrasileirn,  consolidado  no 

régimen  instituido  pela  Constituí- 
»«  de  10  de  nnvrmhrn  de  1M7, 
;f:V  realizando  as  aspiraeñes  nado- 
aaii  no  locante  ao  aparclhamcnlo 
1  '  vías  de  común icaciio,  de  tama- 
h'.i  importancia  para  o  progresso 

Mas.  náo  é  sA  nesse  setor  que 
a  administradlo  publica  excciita  á 
pintarle  do  povo  c  responde  nos 
de  se  jos  do  Brasil.  Devemos  espe¬ 
ra  r  que  o  ano  de  10.10  —  o  prime!- 
rn  do  quinquenio  fixado  para  a 
wcu$fio  do  programa  orgánico  de 
"  rguímcnlo  da  Patria  —  soja  um 
■»•*  feliz.  O*  falos  cslño  n  jusli- 


poional  relcvaoch,  .... 

de  alterar  o  riso  económico  de 
•Jin  p:tis.  _  Verificada  a  existencia 
'.  '  dor  I? o  decisivo  no  engrande- 
'"iiciiin  i|as  n, icórs.  aparcllinmo* 
para  cxplord-lo  eennoiniea- 
oiente.  pira  criar,  nlí  onde  o  fo- 
encontrar  os  orgüos  técnico'. 
>'  *d:niiiislraíáo  inililica.  próximo 
ni ,1  r •  cm  Ierras  da  gloriosa  Bala, 
inlidadc,  u 


a  industrial.  ond< 


Brasil  do  combuslivel  liquido 


de  que  precisa,  libertando-sc  da 
coiiliiigcncia  de  imporlá-lo,  o  que 
nos  custa  soma  superior  a  Irczen- 
tos  mil  conlos  nnuais, 

Entregue,  nindn,  no  cstudo  dos 
consclhos  técnicos,  ás  pesquisas 
dos  laboratorios,  6s  invcsliguíocs 
dos  economistas,  a  industria  pe¬ 
sada  do  ferro,  n  grande  siderurgia, 
cm  ponen  será  realidade,  e  espero 
sé-la  iniciada  no  correr  dcslc  aus¬ 
picioso  1939,  que  nssísliri  tambem 
i  criando  da  fabrica  de  avides  de 
Lagon  Santa. 

Vitáis  problemas,  passam  ns- 
sim,  do  terreno  das  conjeturas  c 
dos  planos  no  terreno  prnticn,  c 
temos  a  certeza  de  conseguir, 
com  ferro  e  combuslivel  nossos, 
fabricar  arados  para  Invrar  a  Ier¬ 
ra,  fundir  canhóes  cinc  nos  defen- 
dam,  temperar  n?o  ijuc  proteja  os 
nossos  navios  c  armar  avióos  pa¬ 
ra  cobrir  os  ccus  do  B nmil.  voun- 

Táo  ingentes  esforeos  para  pro- 
vér  ás  necessidndes  »:.a  nossa  or- 
gnnizacAo  económica  náo  nos 
lém  impedido  de  cslrcitnr  cada 
vez  mais  ns  vínculos  de  nmizndc 
c  cooperarán,  com  os  nossos  tra- 
dicionais  amigos  do  exterior.  Os 
recentes  acordos  celebrados  com 
os  Estados  Unidos,  si  fielmente 
enmpridos,  viran  facilitar-nos  as 
atividades  comerciáis  e  finnncci- 
ras,  c,  consequontcmcnlo,  concor¬ 
rer  para  acelerar  o  surto  progres- 
sista  do  nosso  país. 

Nada  disso  serla  possivcl  si  nño 

llvesseinos  encontrado  forma  de 
governo  ajustada  &  nossa  Índole, 
que  nos  assegura  llbcrdadc  do 
irabalho  e  de  iniciativa  cm  am¬ 
biente  tranquilo  e  de  respeilo. 

Náo  se  dirigem  povos  contra¬ 
riando-ibes  as  tradicóes,  tentan¬ 
do  prendé-tos  a  regimqus  políti¬ 
cos  quo  Ibes  negucm  a  histo¬ 
ria.  Foi  váo  todo  o  esforco  pata 
impfir  ao  Brasil  camisas  impor¬ 
tadas,  talhadas  para  oulras  gen¬ 
tes;  ideologías  e  sistemas  for¬ 
mulados  pela  experiencia  de  ou- 
tras  rasas,  O  nosso  profundo  sen¬ 
tido  nacional  soube  distinguir  e 
soubc  agir  para  repudiar  lu¬ 
do  o  que  nño  fosso  nosso,  tudo 
o  que  náo  brolassc  das  fonle  vi¬ 
vas  da  nacinnalidadc.  Permane¬ 
cemos  brasileiros  dianlc  da  ngita- 
?ño  que  Javra  íóra  c  cmdc  a  opi¬ 
nión  internacional,  o  toda  tenta¬ 
tiva  de  influir  na  nossa  organiza- 
cao  fracnssou.  E  quando  virmos 
pressurosos  agitadores  npresenta- 
rcm-se  como  araulos  da  democra¬ 
cia  c  da  liberdade,  precisamos  ob¬ 
servar  si.  solí  disfarcc  de  rapo¬ 
sa,  náo  sao  des  tirsos,  moscovi¬ 
tas,  procurando  destruir  o  que  te¬ 
mos  de  mais  sagrado,  as  bases 
das  nossas  instiluicñcs:  a  Patria, 
a  Peligran,  n  Familia. 

Kssn  ni  ilude,  táo  decidida  e  vi¬ 
ril,  náo  implica  drscjo  de  hola- 
mcnlo,  egoísmo  inamistoso,  fal¬ 
ta  de  solida riedade  humana.  So¬ 
mos,  e  o  mundo  inlciro  o  sabe, 
um  povo  tradiclona'.mete  acolite- 
dor.  Nao  recusamos  a  porta  nos 
que  a  cía  batem  com  intenc»cs  hn- 
a oslas,  animados  do  desojo  de 
colaboracáo.  Podem  enlrar  os  que 
queirnm  cngrnndcccr-sc  conosco, 
acatando  nossas  leis,  dlspostos  a 
aqui  aplicar  cabednl  de  experien¬ 
cia  e  de  boa  vonlade.  Temos  cs- 
pacn  para  esses  amigas  vindos  de 
nutras  Ierras,  ñas  quais  a  lula  pe¬ 
la  vida  se  tornou  difícil.  Entra 
nñs  cía  nindn  éa  fácil:  o  solo  é 
fértil,  os  horizontes  largos  e  os 
comeócs  magnánimos. 

O  que  queremos  c  que  nos  aju- 
dem  c  nos  respeitem.  pois  somos 
os  denos  dcslns  cxtcnsñes  ricas 
que  nos  legarim  os  nossos  majo- 
res;  o  que  queremos  é  ocupar  o 
lugar  que  nos  cabe  entre  as  gran¬ 
des  incoes  do  mundo,  estimados 
c  admirados  pela  vonlade  de  con- 
corrcr  com  o  nosso  trabalho  c  os 
nossos  recursos  naliirnis  para  o 
bem  da  colctividode  humana. 

E  daqui.  dcstc  interior  fecundo, 
do  seio  dcsla  gente,  que  é  escul¬ 
pió  de  sndlo  patriotismo,  ergo  a 
ininba  voz,  para  dizer  estos  ver¬ 
dades  simples,  inspiradas  de  pu¬ 
ro  amor  |x*lo  Brasil. 

0  marco  inaugural 

De  A rramliú,  o  Sr.  ficlnlio  Var¬ 
ías  (lirlglll-sc  para  lUílsIrn.  pon¬ 
ió  mala  alio  Ha  serrn,  limito  on- 
Iro  Minas  o  Eslailo  rio  Rio.  on¬ 
de  colocou  a  pedia  (iindainenhl 
do  marco  eomemoralivo  da  laan- 
jumeSo  da  nova  cslrada. 

Pülou  na  ocnsiáo  o  interventor 
Benedicto  Valladares  que,  repor- 
lando-sc  aos  beneficios  que  Mi¬ 
nas  tem  rcccbidn  do  governo  do 
prcsidenle  Getulio  Vargas,  como 
n  instalarán  da  fabrica  de  aviñes 
de  Lagña  Santa,  a  conslrucáo  de 
leprosarios,  o  prolnngamcnlo  da 
Central  á  VIlorla-MInas,  ele,  rc%- 
jaltou  a  importancia  di  estrada 
Arcias-Caxamhú  para  Minas,  hj- 
polecando  a  gratidáo  do  povo  m¡- 
nciro  no  Sr.  Getulio  Vargas  c  no 
Estado  Novo  por  mais  csae  me- 
Ihoramenlo  de  vulto  que  acaba  va 
de  reccher. 

0  presidente  Vargas,  agradecen- 
do  a  snudacáo.  crgucu  um  brinde 
ao  povo  de  Minas. 

•  A  legenda  do  marco  enmemo¬ 
rativa  que  deverá  ficnr  pronto 
dentro  de  tres  meses,  é  a  se¬ 
gúrate: 

"O  povo  minclro,  pela  seu  go- 
verno,  crigiu  esse  marco  comcmn- 
rativo  cm  sinal  do  sen  rcconheci- 
mcnlo  no  preridcnlc  Getulio  Var¬ 
gas  pela  conslrucáo  da  rodovin 

Artias-Caxambú»  nuc  tantos  be¬ 


neficios  vciu  trazer  As  esta 
bidro-mincrais". 

Depois  da  solcnulnde  do  lanca- 
mcnlo  da  podra  findamcnlal  d< 


0  regresso  do  Sr,  Adhemar 
de  Barros 

CAXAMBU’.  II  (A.  X.l  -  O  in- 
tervcnlor  Adhemar  de  Barros 
aconipaubado  do  Sr.  Guilherme 
Winter  acaba  de  regressar  ¡ 

Paulo  viajando  de  autoinorel 

0  ministro  Mendonca  Linv.  . 
gressará  amanlifi  cedo  ao  llio  de 
nriáo. 

A  chegada  do  presidente 
da  República  a  Caxambú 

CAXAMBU',  11  (A,  N.)  —  A’f 
17.30  horas  ncninpanlindo  «le  gran¬ 
de  comitiva  c  liega  va  a  Caxnnil)  ' 
o  prcsidenle  Getulio  Vargas. 

Alias  autoridades  civis  e  milila- 
res  rcccberam  o  presidente  que 

alas  de  alunas  de  lodos  os  cstnlic- 
lccimonlos  de  ensino. 

I)  prefeilo  Ribeirn  Valladares, 
era  noinc  da  chinde,  fez  unía  sau- 
dneáo  ao  presidente. 

A  menina  Nely  Cosía  cnlregou  a 
Sra.  Darey  Vargas  urna  linda 
••corbeille”  cm  neme  da  mocida- 
dc  -estudiosa . 

0  chcfe  do  governo  ficou  hos¬ 
pedado  no  Hotel  Gloria.  A  cidadc 
está  repleta.  F.ncontram-sc  aquí 
varios  ministros  de  Estado,  altas 
patentes  do  Excrcilo  e  oulras 
toridades. 

Urna  grande  excursáo  do 
Automovel  Club  a  Ca¬ 
xambú 

CAXAMBÚ,  12  (Do  «aviad, 
pedal  de  A  XOITE)  -  O  Aulo- 
movcl  Club  do  Brasil,  cujos  diré* 
tores  se  eneontram  nesta  cidade, 
realizará,  dentre  os  dios  21  “ 

do  correnle,  urna  grande  excur- 
sáo  automobilislica  do  Rio  a  Ca 
xambú,  para  conhecimonlo  d. 
nova  estrada  idc  rodngcm.  Cal- 
cula-sc  que  mais  de  unía  centena 
de  automoveis  vi  rao  a  esta  chin¬ 
de.  pois.  os  dirclores  do  Antonio- 
vet  Club  já  rcccbcram  militas 
adcsñcs  A  sua  hléia. 

0  jantar  do  presidente  — 
No  Parque  —  Passeio  pela 
,  cidade 

CAXAMBU’.  12  (Do  enviado  es¬ 
pecial  de  A  XOITE)  -  0  presiden¬ 
te  cln  República  leve,  á  sua  chc- 
gada  a  esta  cidade,  ontem  no  ¡inoi- 
leícr.  brilhnnte  e  concurrida  ro- 
cepeño.  Todos  os  aqualieos,  e  im>- 
dc-se  dizer  que  toda  a  populadlo 
de  Caxambú’,  se  acumularan)  diñó¬ 
le  do  Hotel  GJoria  c  na  avenida 
principal  da  cidade.  para  snudar 
c  aclamar  o  chcfe  do  lisiado.  De¬ 
pois  ilc  saudado  pelo  prefeilo.  Sr. 
.loaqnim  Valladares,  o  Sr.  Getulio 
Vargas  c  sua  Exina.  familia  rc- 
colhcram-sc  para  breve  repouso, 
tendo  mais  larde  jaldado  no  salao 
do  hotel,  despenando  isso  gcral  c 
simpática  curiosidnde.  A  mesa 
viam-se  lamlicm  o  governador  Rc- 
nediclo  Valladares  c  familia,  os  in¬ 
terventores  Amaral  Peixoto,  hipo- 
nnro  Lcitc  c  Sra.,  nlcm  de  oulras 
pcssnns  da  comitiva  presidencial. 
O  presidente  Getulio  Vargas  mos- 
tra-se  encantado  com  a  nova  ro¬ 
dovin  Arclas-Caxamba',  que  f  re¬ 
almente  urna  estrada  destinada  a 
grande  futuro,  atravessando  zona 
privilegiada  da  Manliqucira,  com 
bastas  Ierras  (le  cultura.  Ría 
ocompanhn  cm  grande  parle  a  ve- 
Iha  Estrada  He.nl,  de  mais  de  um 
sceuln,  c  que  foi,  no  sen  tempo, 
motiro  de  grande  prosperidnde  pa- 

'  Os  Srs.  Renedieto  Valladares. 
Israel  Pinlicirnvc  Raúl  Sá  nssiin 
como  os  Srs.  Ycddo  Kiuza  c  scus 
principáis  auxiliares  tém  sido 
inuiln  felicitados  c  elogiados  pela 
magnlfirn  róilovla. 

Terminado  o  ja  ni  a  r,  o  prcsiden¬ 
le  Gclulio  Vargas  c  o  governador 
Benedielo  Valladares  real  iza  rain 
rápido  passeio  pelo  centro  da  c¡- 
dade.  temió  sido  aclamado  o  clic- 
fc  do  Estado.  Mais  larde  o  Sr.  Gc¬ 
lulio  Vargas  demorou-sc  cm  pa¬ 
lestra  com  hospedes  e  oulras  pes- 
soas  que  vicram  no  hotel  «impri¬ 
mí  nhr  S.  Es. 

Ha  grandes  cspcclalivas  da  po- 
pulacáo  pela  permanencia  do  pre¬ 
sidente  da  República  nesta  cidade.' 

S.  Ex.  boje  mesmo  visitou  o 
parque,  onde  se  demorou  algum 
leiniio. 

Tnmbrm  se  eneontram  nesta  cl- 
dnde  o  coronel  Bcnjnmm  Vargas  c 
o  Dr.  Mario  Alados. 

0  Dr.  Israel  Pinheiro  regressa- 
rá  a  Rolo  Horizonte  dentro  de  dois 
días,  sendo  aqui  esperado,  aluda 
esta  semana,  o  Dr.  Ovidio  de 
A brea. 

A  NOITE  no  ato  inaugural 

CAXAMBÚ.  II  (l)n  cimillo  «. 
pecial  de  A  NOITE)  —  O  envia¬ 
do  especial  de  A  NOITE  foi  o 
primeiro  joma  lista  que  rlicgou, 
pela  innnhá.  ao  C.lub  dos  Duzen- 

denlc  da  República  com  as  altas 
autoridades  que  integra  rain  a  sua 
comitiva.  O  carro  de  A  NOITE, 
condnzindo  o  nosso  enviado  espe¬ 
cial  e  o  fotógrafo,  ali  eliegou  com 
algumas  horas  de  antecedencia, 
acompanhando  dcpoii  a  comiti- 


PARIS,  12  (Associated  Press)  —  Durante  c  noite  passada  a  moior  parte  das 
unidades  da  esquadra  francesa  do  Mediterráneo  deixou  o  sua  base  de  Toulon,  ru- 
manilo  pora  deslino  ignorado  Nao  foi  possivcl  obter  posteriores  informales  sobre  o, 
movimentos  da  esquodra  devido  ó  rigorosa  censura  que  prevalece  paro  as  noticias 
de  carater  militar. 

Navios  de  guerra  ingleses  avistados  no  Mar  Egeu 

ATENAS,  12  IU.  P. )  —  Milito  embora  nos  circuios  oficiáis  tenho  sido  de¬ 
clarado  ó  United  Press  que  era  muito  difícil  localizar  as  navios  de  guerra  ingleses, 
o  correspondente  verificou  os  movimentos  dos  mesmos,  durante  urna  excursáo  aereo 
sobre  o  Mar  Egeu,  entre  Salónica  e  Atenas.  Ignora-se  o  paradeira  da  esquadra  gre- 
ga,  o  qual  permanece  habitualmente  concentrada  emSalamin.  Soubc  se  que  cer¬ 
ca  de  25.000  soldados  gregos  forom  distribuidos  ao  longo  da  fronteira,  ao  norte  de 
Janina . 

Estejam  prontos  para  regressar  á  Franga  dentro  de  duas  horas  !  —  0  aviso 
aos  reservistas  francesas  que  estáo  na  Inglaterra 

LONDRES,  12  (U.  P.)  —  Segundo  o  "Daily  Herald",  os  reservistas  do 
Exercito  francés  que  se  eneontram  na  Inglaterra,  foram  notificados  ontem  de  que 
derem  preparar-se  poro  regressor  á  Patria  duas  horas  após  o  oriso  nesse  sentido. 
O  mesmo  jornal  acrescenta  que  a  Embaixada  francesa  estabeleceu  contacto  com 
todos  as  oficiáis  da  reserva  que  se  eneontram  na  Inglaterra,  oos  quais  comunicou 
que  devem  considerar  a  perspectiva  de  regressarem  ó  Franja  dentro  de  poucos  dios. 

Demonstragáo  musulmana  contra  a  Italia 

ORAN,  12  ( U .  P.)  — Quatro  mil  musulmonos  realizaram  urna  demonstra- 
{áo  em  frente  ao  palacio  municipal  desta  cidade.  Os  aradores  protestaran,  contra 
Mussolini  e  a  Italia,  e  tai  decidido  telegrafar  ao  Sr.  Daladier,  solicitando-lhe  a 
creajáo  de  urna  forigada  de  voluntarios  argelinas  que  seja  autorizado  o  tutor  ao 
lado  dos  albaneses. 

Apesar  das  procaujñes  tomados  pela  policio,  o  demonstragáo  do  hostilidode 
reoetiu-se  em  frente  ao  consulado  da  Italia. 

60.000  soldados  Italianos  ñas  ilhas  do  Dodecaneso 

ATENAS,  12  (U.  P.)  « —  A  United  Pre*i  foi  informada  de  que  a  Italia 
esta  enviando  tropas  para  as  ilhas  do  Dodecaneso,  as  quais  Ihc  pcrtcnccm  desde 
a  guerra  ¡talo-turca  em  1911,  e  que  o  efotivo  que  já  se  cncontra  naquelas  ilhas  as- 
conde  a  60.000  homens.  Soubc-se  tambem  que  35.000  italianos  desembarcaran! 
rcccntcmcnte  nos  ilhas  Escarpato,  pertencentcs  ao  grupo  do  Dodecaneso  e  situadas 
a  cerca  de  50  milhas  a  noroeste  da  llha  de  Creto . 

Dissolvido  o'  Partido  Nazista  da  Bulgaria 

SOFIA,  12  (Associated  Press)  —  As  autoridades 
búlgaras  vém  de  dissolver  o  Partido  Nazista  da  Bulgaria 
dianle  das  acusajáes  formuladas  pela  policio  contra  o 
mesmo,  isto  é,  a  de  querer  mudar  a  forma  de  governo. 

Esse  partido,  chamado  dos  "Ratnizi"  (Guerroiros) ,  eres- 
cero  tapidamente  e  contara  otualmente  com  cerca  de 
100  mil  associados. 

Cinco  classes  de  prontidáo  na  Polonia 

VARSOVIA,  12  (U.  P.)  —  Foram  aflxadoj  cart.zej  prevenlndo 
parte  dos  reservistas  das  cinco  classes  de  1912  ■  1917  a  se  conser¬ 
varen!  de  prontldio  para  servidos  auxiliares  e  batalhóes  de  trabalho. 

A  ordem  afeta  os  reservistas  que  n«to  fazem  exercicios  habituáis  de 
acordo  com  a  convocado  publicada  anualmente  pela  primavera. 

Os  Estados  Unidos  em  face  de  urna  guerra  européia 
—  Roosevelt  manifesta-se  de  pleno  acordo  com  um 
editorial  de  um  jornal  americano 

WASHINGTON,  12  (Havas)  —  A  referencia  feita  ptelo  presi¬ 
dente  Roosevelt  na  audiencia  de  ontem  aos  jornalistas  aó  editorial 
do  "Washington  Post"  leve  forte  repercuisáo  em  todos  os  circuios. 

Obcerva-se  que  66  trata  de  um  método  já  empregado  pelo  presi¬ 
dente  quando  exprimía  seu  pensamento  por  Intermedio  de  um 
porta-voz  "anónimo"  da  Casa  Branca.  No  caso  presente  o  Sr.  Roo- 
tevelt  se  limltou  a  declarar  que  o  editorial  era  multo  bom,  multo 
claro  e  muito  honesto  e  aconselhou  aos  Jornalistas  a  que  o  lessem. 

O  autor  do  artigo  afirma  que  náo  teve  nenhum  contacto  com 
a  Casa  Branca  antes  de  escreve-lo  e  que  Ihe  causou  grande  surpresa 
ter  merecido  os  elogios  presidencial!. 

Oe  circuios  políticos  sáo  de  opinllo  que  o  presidente  quls 
acentuar  aínda  mais  sua  Idéla  fundamental:  esta  4  que  si  a  guerra 
cstalar  na  Europa  oa  Estados  Unidos  serio  profunda  e  (mediata¬ 
mente  afetados  mesmo  que  reía  náo  tomem  parte  diretamente  desde 
o  cometo  das  hostilidades. 


“Poderá  acon¬ 
tecer” 

ROMA,  12  (As¬ 
sociated  Press)  - 
Toda  a  imprensa 
fascista  desmente 
que  as  tropas  ita¬ 
lianas  pretendam 
marchar  contra  os 
países  dos  Bal- 
cans,  mas  faz  pon¬ 
derales  que  isso 
poderá  acontecer, 
caso  os  pequeños 
países  venham  a 
fazer  parte  do  pla¬ 
no  franco-britani- 
co  de  envolvimen- 
to  á  Italia  e  á  Ale- 
manha. 

As  advertencias 
á  Grecia  sáo  as 
mais  fortes. 
Mussolini  pre¬ 
tendería  ir  além 

ROMA,  12  (As¬ 
sociated  Press)  - 
Alguns  diplomatas 
dizem  categórica- 
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Peptocamomila 

do  Laboratorio  Cruz  Verde. 


Eczemas,  varízes, 
ulceras,  prostatí- 
tes,  hemorroides 

mnlentias  do  útero,  ele.  Trat.  cura¬ 
tivo  local,  rápido  e  aere  dor,  pela 

TOPOTERAPIA 

Ar.  Rio  Branco,  183,  satas  808,  9  e 
K10.  9  á«  10;  1  ás  3;  6  ¿9  7.  e  Casa 
de  Saude  Sáo  Lucas,  9  ás  10.  Náo 
ha  con8ulla  paga.  Gratis  aos  pobres 

Üir.:  Prof.  Godoy  lavares 

va  presidencial  alé  esln  estancia 
bidro-minor.il. 

Varios  colegas  de  outros  jomáis 
dclxarnin  de-  comparecer  A  innu- 
gurncHo  da  iinporlnnlc  rodovin 
Arcias-Gax.iinbú  porque,  ao  chc- 
gnrem  h  prnen  Mauá.  onde  os  dc- 
vla  ngu.inl.ir  a  condueño  ofcrc- 
ciil.i  pelo  I).  N.  E.  IU  nli  cncon- 
Irarnin.  com  grande  surpicsa 
náo  os  milomovcis  anunciados, 
mas  apenas  "cainloncttcs”,  que 
rafort 


roporrioi 


.  Di. ir 


i  del- 


mente  que  enca- 
ram  a  verdadeira 
mobilizagáo  mili¬ 
tar  da  Italia  como 
um  sinal  de  que 
Mussolini  náo  pre¬ 
tende  parar  na 
conquista  da  Alba¬ 
nia,  mas  marchar 
mais  para  diante 
em  c  o  I  abora^áo 
com  Hitler. 
Submarinos  russos  pas- 
sam  o  Bosforo,  rumo  a 
Vladivostok 

PARIS,  12  (U.  P.)  — 
Urgente  —  Noticia-se  de 
Stambul  que  varios  "des¬ 
tróyer,"  soviéticos  possoram 
palo  Bosforo  onfem,  á  noife, 
rumo  a  Vladivostok,  como  já 
haviam  feito  quafro  '‘des¬ 
tróyer,",  no  dia  8  do  corren¬ 
te.  A  Agencio  de  Belgrado 
nofieia  que  14  vasos  de 
guerra  soviéticos  possoram 
o  Bosforo,  em  diregeo  á 
Grecia . 

Será  lida  amanhá 

LONDRES,  12  Associa- 
fed  Press)  —  O  Sr,  Cham 
berlain  lera  a  declarando  de 
garantió,  amanhá,  na  Ca¬ 
nsara  dos  Comuns.  Noticia¬ 
se  que  o  declarando  tornará 
claro  que  qualquer  agrcssáo 
no  Mediterráneo  oriental, 
particularmente  contra  a 
Grecia  e  a  Turquía,  será  con¬ 
siderada  "um  ato  hostil". 

LONDRES,  12  (Associa¬ 
ted  Press)  —  Certas  fonfes 
acreditan,  que  a  declarando 
do  primeiro  ministro  sobre  a 
Grecia  e  a  Turquía  será 
transformada  num  anuncio 
de  urna  nova  forma  de  pacto 
no  Mediterráneo,  no  qual  a 
Italia  será  incluida. 


Iluminagáo  verde 
ñas  rúas,  invisivel 
das  alturas,  na 
Italia 

ROMA,  12  (As¬ 
sociated  Press)  - 
Varias  medidas  de 
preparado  para 
urna  possivelguer 
ra  estáo  sendo  to¬ 
madas  na  Italia. 
Urna  ¡luminacáo 
verde,  invisivel  do 
ar  está  sendo  ins¬ 
talada  ñas  rúas 
para  um  caso  de 
ataque  aereo.  Es 
pera-se  boje,  á 
noite,  um  exerci 
ció  publico  de  me' 
didas  durante  os 
“raids”  aereos. 

“Salvo  circunstancias 
excepcionais” 

ROMA,  12  (Associated 
Press)  —  Um  comunicado  do 
governo  diz  que  náo  seráo 
convocadas  novas  classes  de 
reservistas,  "salvo  circuns¬ 
tancias  excepcionais".  O  go¬ 
verno  nao  quís  explicar  o 
enorme  numero  de  homens 
cm  servigo  militar  quando 
náo  existe  aparente  perigo 
para  a  seguranza  da  Italia 
vindo  do  exterior. 


Imprensa  carioca 

0  49"  aniversario  do 
“Jornal  do  Brasil” 

Knlroti  o  “Jornal  do  Brasil", 
no  scu  SO*  ano  de  existencia.  Tal 
acüiitccinicnto  .lilamente  slgni- 
ficaiivo  nos  miáis  da  Jmpreosa 
liras!  leí  rn  foi  motivo  para  as 
mais  intenfins  man  i  fes  tacóos  da 
jubilo.  Quasl  mcio  6ceulo  de 
existencia  útil,  vibrante  c  ani¬ 
mada  de  um  patriotismo  oportu¬ 
no  «  aclarado  deu  ao  jornal  fun¬ 
dado  pelo  saudoso  Fernando 
Mcmics  de  Almclda,  urna  autori- 
dade  e  unía  popularidade  mar¬ 
cantes  e  i  n  veja  veis. 

Ai  pagines  que  já  foram  ani¬ 
madas  pelo  lirllho  da  pena  de 
Garlos  de  Laet  continúan)  „i  rece- 
lier  a  direcáo  e  a  orientado  de 
nomos  Iradicionais  na  adminis¬ 
trado,  na  industria  •  na  Im- 
prenea  como  o  Conde  Pereira 
Carnciro,  Pires  do  itio,  e  escrito¬ 
res  do  brilho  de  Annibal  Freiré, 
Garbosa  Lima,  sobrinho,  Belisa- 
rio  de  Son z.n ,  Annibal  Mirtins 
•Alonso,  e  inumeros  outros  que 
fazem  ido  "Jornal  do  Bmil", 
um  roprcscnt.inlc  lidimo  da  im¬ 
prenta  hrasilcira. 

A  NOITE,  que  se  associon  «os 
jubilo*  «  aos  parabens  que  mar- 
caram  o  aniversario  do  "Jornal 
do  Brasil”^ registra  o  brilho  das 

volas  e  ruin  primen  los. 


TUBERCULOSE 


OI!.  UERKANI  ¡\EGRAO 

(Da  Saude  l'ulilicn).  10  ann%  da 
Pro  lien.  ASSIÍMHI.EIA,  C/-I. 
Telefone  (a-aíJa  (2  ás  (i). 


NERVOSOS 

CASA  DF,  SAUDE  S.  LUCAS  - 
Vol.  di  l'alrln,  U2-6B.  fcls.  2S-;ilíe 
Uunrlosllt,  ISt,  20|  e  30fUIIU  - 
Oír.!  PIIOP.  GODOY  TA VAHES 


DORES  DE  ESTOMAGO  ! 

Todos  os^que  sor rom  ilc  (Id res  (lo 

um  remedia  niara  vil  liosa  :  o  R¡- 
(‘¡ii'lionaln  Ksl erizado.  Tomando 
depois  (ins  refeiyócs  urna  colheri- 
liba  (leste  agrada vcl  pó 


a  de  a 


c  a  digcslño  se  faz  rapida  c  faril- 
incntc.  Ñas  principáis  Drogarías  v 
larniaclas  se  eneonlram  os  fras¬ 
cos  do  legitimo  Ricnrbonnto  ISstc- 
rizndn.  (Dep.  (¡erais:  Garlos  Kern 
&  C.  Ltda.  R.  Alfandegn,  144.  Rioj. 


Reformados  os  es¬ 
tatutos  do  Banco 
do  Brasil 

RmIízoii-sp.  no  Raneo  do  Bra¬ 
sil,  a  Assemhlcia  Gcral  Extraor¬ 
dinaria  dos  acionistas  para  re¬ 
solver  a  proposla  de  reforma  dos 
crtntutos. 

Dispensada  n  leltura  da  ultima 
reuniáo  —  e  das  duas  convoca- 
C«es  anteriores  para  n  mesma 
assemhléia,  o  presidente  d.iquclc 
instituto  de  credilo  mandón  pro¬ 
ceder  i  le il lira  do  parecer  do 
Conselho  Fiscal,  que  aprnvava  a 
proposla  apresentada  pela  co- 
inissflo  encarrcgada  de  elaborar 
ni  necessarias  alternóles  esta¬ 
tutarias. 

Dessas  modiflcacñes.  urea,  prin- 
cipalmenlc.  é  de  inegavel  Impor¬ 
tancia:  emprestimos  hipniecn- 
rios  a  serem  ennceelidos  pela  Car- 
teira  de  Credilo  Agrícola  t  In¬ 
dustrial. 

Um  ponlo  único  do  parecer 
da  eomlssAo  nflo  fol  aprovndo: 
aqueje  em  que  numentava  os 
vencí  mentes  da  Dirclnria  do 
Banco. 

Outrn  ponto  ventilado  na  rcu- 
niiio  fol  o  aumento  de  capital  do 
Raneo  do  Brasil  de  101)  para  200 
mil  contos. 

Ficou.  rinda, .assegurado,  quan- 
do  o  governo  resolver  que  se 
fa?a  n  chamada  «lo  mímenlo  do 
capital,  nos  acionistas  nlunis,  o 
direilo  de  subscrcverem.  ao  par. 
tantas  a$ocs  quantas  as  que  boje 
possuem. 

O  dividendo  máximo  de  20  por 
cento  tambera  ficou  assegiirndo. 

O  aclonisln  Dr.  Oliveira  Cas¬ 
tro  propós  nina  elevadlo  de  ver¬ 
ba  autorizada  pelo  parágrafo  12 
do  artigo  8.  de  10  para  1.1  mi* 

nprovacño  da  Assemhléia. 

Uní  falo  iuedilo  verificou  ness; 
assemhléia  do  Banco  do  Brasil 
a  presenta  de 
portadoras  de 

EPILE P  S I  A  7 

TRATAMIENTO  RADICAL  COSI 

P  R  O  C^fl^L  M  A 

Nem  todos  podem 

fazer  ama  estaco  de  aguas,  mas 
todos  podem  conseguir  umn  osee- 
lente  depuracáo  orgánica  pelas  vía? 
eliminatorias;  expelir  as  nrcius  t 

os  cálculos  de  acido  urívo  c  uro- 1  Muito  cedo  aínda,  hoje.  a  se¬ 
tos  cnusodorcs  do  artrlllsmo,  da  nbora  Augusta  Cupertino  Mar- 
gota.  do  reumatismo;  desinlnxi-  j  ques.  esposa  do  fn/endeiro  Celso 
car  o  figado,  os  rins,  os  inlcs-  ‘de  Oliveira  Marque?,  residente 
linos;  evitar  a  uremia,  o  Ufo  c  cm  Ubcrlandia.  Estado  do  Minas 
oulras  Infcíflcs;  lirar  a  acidez  ex-  G erais,  e  cjuc  se  acha  hospedada 
cessiva  da  urina  —  umn  das  cau-  no  Prnia  Hotel,  cm  companhia 
sas  da  Irrilacno  da  nroslatn  e  da  oa  senhorila  María  do  Lourdes, 
urclra;  corrigir  cnflin  a  Insuíi-  sua  filha,  (lirigiu-.se  á  prnia  do 
ciencia  renal  e  hepático  por  mcio  Flamenco,  proximidades  da  non- 
da  URO  FORMINA  GUTONI,  gre-  !  le  do  Polncio  do  Cítele,  aflm  de 
Hulado  eícrveseenle  de  salinr  mui-  !  continuar  a  serie  de  bnnhos  que 

to  n  grada  vcl.  Rcccitndi  diariamen-  j  rii  vinha  f.izcndo.  Como  acónte¬ 
te  pelas  sumidades  medicas.  Ñas !  cia  habilualmente,  D. Augusta 
boas  farmacias  e  drogarías  —  De- 1  descera  as  oseadas  da  amurada  e 
posito  gcral:  DROGARIA  FRAN-  so  lanzara  nagua5.  Enquanto  isso, 
CISCO  GIFFONI  &  CIA.  RUA  PR1-  María  de  Lourdes  debrucara-se  na 
aMEIRO  DE  MARCO,  1"  —  Rio  de  i  ludida  amurada,  á  espera  de  que 
•Tnnciri».  •  I  sua  nifle  tcrmlnasse  o  banho. 

Socorro !  Socorro  ! 

Poucos  momentos  depois  da  se- 
nhorn  Augusta  Cupertino  Mar¬ 
ques  ter  iniciado  o  sou  banho,  po¬ 
pulares  que  por  ali  passavam  o 
mesmo  alguns  banhistai  que  so 
aproximavam,  foram  surprccncii- 
dos  com  gritos  do  socorros  par¬ 
tidos  da  jovem  María  de  Lourdes. 
E  que  a  máe  da  aflita  moga  ha- 
vla  desaparecido  como  por  en¬ 
canto  no  seio  das  ondas.  Algucm 
se  apressou  logo  cm  pedir  socor¬ 
ro  á  guarda  do  Palacio  do  Catete 
e  esta,  por  sua  vez.  tdcíonou  pa¬ 
la  a  delegada  do  4o  distrito,  cujas 
autoridades,  representadas  polo 
comissario  Cesar,  comunicaram-se 
com  a  Policía  Marítima,  solicitan¬ 
do  nuxilio  ¡mediato.  Momentos 
r.epois.  de  ordem  do  ¡nspotor  Cos¬ 
ta  Guedes.  a  lancha  "Joáo  Albcr- 
iva  á  praia  do  Flamcn- 
.  de  proceder  á  ncccssa- 

prcsidenle,  Sr.  Edgar  Siares  I  •  Po.i  l!'.do  «™  v‘?. 

mnrñrs  ronvíd»  nnr«  •PtP.mentc,  pois  ja  nao  havia  ali 

qualquer  vestigio  da  afogada. 

Esta,  ao  que  apurón  a  reportn- 
gem  do  A  NOITE.  oontavn  44  nnos 
de  idade  e.  conforme  dissemas 
linhas  ncima.  era  casada  com  o 
íazcndclro  Celso  de  Oliveira  Mar¬ 
ques.  residente  cm  Ubcrlrmdin,  Es¬ 
tado  de  Minos.  Viera  a  referirla 
senhora  tratar-so  aqui.  no  Rio. 

A  roportagem  de  A  NOITE,  avi¬ 
sada  do  falo  pelo  •‘carioca-repor- 
lor\  estove  nn  local  da  trágica 
ooorrcncia,  onde  foi  encontrar, 
bnnhnda  em  lagrimas  e  recla¬ 
mando  o  carpo  de  iua  mRc, 
a  jovom  María  do  Lourdes. 
Pessoas  aminas  da  familia  do  fa- 
zendeiro  Celso  de  Oliveira  Mar¬ 
ques  recolhcram  Marín  de  Lour¬ 
des.  oinparnndo-a  na  sua  dor. 

Ao  dcixarreos  a  praia  do  Fla¬ 
menco  varios  curiosos  se  apinha- 
vam  ali,  na  ansia  de  poderem  di¬ 
visar  o  corpa  da  desventurada 
bnnhistn,  que  ató  agora  continua 
submerso  no  seio  das  ondas. 


Socorro!  Socorro! 


ATIROÜ  NO 
COMPADRE 


0  sedutor  ficou  ferido  e 
Julio  foi  agora  preso 

A  policía  de  Sáo  Gonzalo  pren* 
(icu,  oniom,  á  miile,  quandn  Ira* 
bnlhav.i  na  Fabrica  de  Sardinlias 
de  Porlí?  do  (¡rail ¡ni,  o  operario 
Julio  ilv  Al  incida,  acusado  de 
tentativa  de  homicidio. 

Julio,  que  c  casado  com  Mila 
de  Almcidn,  vinlia  drsconliando 

deles! 


de  c 


Prof.  Dr.  LINNEU  SILVA 


..Ivio  Felipe,  .  ........ 

Rassnndn  a  vigía- la.  lia  días  en- 
conlrou  os  dois  pnsscundn,  tendo, 
nossa  ncasiáo,  a  tirado  sobre  Syl- 
vio  j-flipc,  <j lie  ficou  ferido  cm 
um  dos  braco*.  O  operario  .liilin 
ilc  Al  incida  foi  levado  para  a  l)c- 
legacia  Regional  de  Sáo  Gonvalo. 


Oupa,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


COMPANHIA  PETROLEO  NACIONAL,  S/ A. 

(Riacho-Doce  — Alagóas) 


Tem  a  satisfagio  de  comunicar 
a  scus  acionistas  c  nos  brasilciro; 

d*»  pogo  Sáo  Joáo  n.  3.  nlingiu.  n* 
din  7  do  corrcntc,  á  profundidadi 
de  244  n  ' 

No 


camada  de  "nrenilo  poroso"  com¬ 
pletamente  impregnado  de  oleo. 

A  Cia.  aproveita  a  oporlunidadc 
para  publicamente  declarar,  desfa- 
zendo  falsos  constas  —  que  rao 
recebe  sulivencáo  alguma  do  Go¬ 
verno;  que  sua  pcrfurnfüo  é 


(listeada  única  < 
com  o  produln  da  venda  de  suns 

liesquisn  c  lavra  sc  eneontram  de- 
vidainenlc  nulorgadas  desde  1ÍK42. 
por  ronscguinlc,  muito  iiuils  anti¬ 
pas  do  que  cssas  varias  "PIU.MEI- 
RAS"  que  estáo  nparcccndo  agu- 

As  agóes  preferencia  Is  con  ti- 


0  Sindicato  Patro¬ 
nal  dos  Barbeiros 
vaí  inaugurar  sua 
Escola  Técnica 


Ainda  a  questáo  das  fa* 
belas  de  presos 

NOITE  reccbeu  i 
ndicatn  I'nt  roñal 
beíros  e  Cabcleireiros,  \ 


Cu  ¡maraca,  convida  pn 
tir  a  inaugurará»  nmanhi,  13, 
ns  20  liora-í,  da  sua  Escola  Té¬ 
cnica  Profissional. 

0  ato  terá  lugar  na  sede  do 
Sindicato,  á  rúa  Luiz  de  Cantóos, 
26,  sobrado. 

—  A  proposito,  con  vém  escla¬ 
recer  unta  interpretadlo  errónea 
que  vera  sendo  dada  á  qiic«tño 
da  (abela  do  preqos  na*?  barbea¬ 
rías.  Era  sua  ultima  assemhléia 
geral,  os  oficiáis  barbeiros  apro- 
varam  a  sua  tabcla.  mais  razoa- 
vel  do  que  a  eloharada  pelos  pro- 
prietarios  de  harbearias.  Isso, 
l'orcni.  náo  encerra  n  nssunto. 
Pelo  contrario,  inicia.  O  Sindi¬ 
cato  dos  Oficiáis  Barbeiros  c  Cn- 
helcimros  está,  agora,  autori¬ 
zado  a  defender  a  I  abela  que  A 
NOITE  publicou.  E  vaí  defen¬ 
dedla. 


PARA  CADA  GOSTO  UM  TOM, 
PARA  CADA  PELE  UMA  CÓR. 

íír^ORYGAM 
C«DE  GALLY 


O  PÓ  DE  ARROZ  QUE 
REALZA  A  BELEZAI 


PERFUMARIA  LOPES  • 


“COMPLOT”  PARA 
ASSASSINAR  HITLER! 


Tramado  por  um  grupo 
magáo  do  “ 

LONDRES,  12  (Hivat)  —  O] 
'  Daily  Mirror"  noticia  que  n  31 
de  mar^o,  por  ocaslui»  do  lanca- 
n:cn(o  ao  mar  do  novo  couraqado  j 
«lcmflo  " Admira!  Von  Tirpilz",  ¡ 
(ra  Vrilhe'.mshavcn.  foi  nli  des-j 
coberto  pela  Gestapo  um  "cora- 1 
plol"  tramado  por  um  grupo  de  I 


de  (checos  —  A  infor- 
Daily  Mirror” 

rao  lempo  lima  busca  dada  mima 
rasa  situada  nos  a r redores  dos 
istalciros  navnis  e  pertencenle 
!*-  slemáes  dos  súdelos  perniitiu 
ócter  quatro  outros  suspeitos 
igualmente  armados.  Todavía, 
dois  conjurados  conscgu-ram  es¬ 
capar  para  a  II ni, nula.  Os  prc- 
udo.  Ao  que 


inpatrú 


(chcc 


nube  o 


y  Mirir 


Missinnr  o  chnncclcr  llitlcr.  I'ou- 
eo  antes  da  chegada  do  Fuelircr 
áqtiele  porto,  detectives  prende- 
no  prnprio  cáis  de  Wilhel- 
msharen  dois  (checos  armados 
de  pistolas  automáticas.  Ao  raes- 


fcniunhn  das 
(iiligoncins  políciais  lanibem  ba- 
via  s:c!o  preso  e  só  foi  posto  em 
liberdade  anfe-onlem,  depois  de 
Icr  assinado  roreproniisso  de  na¬ 
da  revelar  a  respe’ lo  do  que  vira. 


Cheques  em 
dinheiro 


miniaros  o  Vitorias  regias,  1á 
tava  o  dcscnnhecido.  Já  urna 
quena  chusma  do  curiosos  se  j 
tava  ao  redor.  O  comissorio  ? 


Revistarlas  as  vestos  do  morto 
r:3o  íoi  encontrado  nenhum  papel 
que  o  idcnliíicíissc.  Somonte  a 
fotografía  que  ilustram  estas  li- 
nhos  c  um  par  rlc  suspensorios 
n  que  hnviam  dado  um  aportado 


Crime  ou  suicidio  —  Um  tato  impressionante 
na  Quinta  da  Boa  Vista 

Um  falo  policial  de  circuns-  contórnente,  sem  chapéu  e  que  es¬ 
tancias  impresionantes  vcrificou-  leva  com  a  cube?»  mcrgulhaJu  no 
te  num  pod  ico  recanto  da  Quin-  lago  chamado  das  Vitorias  Re¬ 
ta  da  Boa  Vista  e  está  preocupan-  e¡«is.  v 

rio  seriamente  as  autoridades  po-  Imediatamcnlc,  a  auloridnde 
íiciais  do  16°  distrito  policial.  verificada  a  vcracidadc  da  Jníor- 
O  comissario  Mello  Moracs,  de  rn«i£éo,  lransportou-sc  para  o  lo- 
dia  aquella  delegada,  teve  cien-  cal  aludido  indo  encontrar  ali  a 
cia  de  que  um  cadavcr  havia  sido  cena  descrita, 
ali  dcscobcrto  em  circuí «stancias  Próximo  ao  aquario,  o  corpo 
cstranhas.  Tratava-se  de  um  ho-  na  reiva.  a  cabera  "mergulhada 
mem  de  meia  idndc,  vestido  de-  n y  pequeño  Jago  ondo  vogam  nc- 


VAMOS  LÉR:  ciencia,  arte,  litera- 
dados  o  enslnnraento»  utels. 

eflo  do  caso.  O  cinto  que  esta  va 


Completados  os  trabalhos  parl¬ 
áis  íoi  o  cadáver  removido  para 
Nccrotcrio  do  Instituto  Medico 


e  a  senhora  do  fazendeiro  de  Uber- 
landia  morreu  afogada  na  praia  do 
Flamengo 


Unta  fotografía  do  morto,  que 
ainda  uño  fol  Identificado. 

raes,  entfio,  fez  interdit-r  o  lo¬ 
cal  c  sólicitcu  a  presento  dos  pe¬ 
ritos  da  Dirctoria  Geral  do  Jnvc-- 
tigacóes. 

Pouco  tempo  decorrido  e  ali 
chcgavam  os  funcionarios  do  Ca- 
bmete  de  Pesquisas  Cicnlificas 
que  se  deram  pressa  cin  exami¬ 
nar  o  cadáver,  e  a  posicüo  em 

que  havia  sido  cnconlrado. 

A  morto  havia  ocorrido  ha  al- 
gumas  lloras  já.  O  corpo  foi  fe- ! 
lografado  c  retirada  a  cabeca  da 


Um  boi  causón  o 
desastre 

PORTO  NACIONAL 
(Galos),  12  (Servido  espe¬ 
cial  de  A  NOITE)  —  Em 
Sonto  Tereiinho  ficou  doni- 
iicado  um  oviáo  do  correio 
aereo  militor,  tipo  "Belan- 
<a",  que,  oo  aterrissor,  foi 
de  encontró  a  um  bovino, 
que  no  momento  pasiava  em 
disparada. 

Os  aviadoras  noda  sofre- 
rom  eom  o  acídente. 


O  ministro  Aristides  Gullhcni 
cnvlou  o  Campos,  no  din  7  do 
torrente,  urna  comissao  de  ofi¬ 
ciéis  chcfhda  peto  comandante 
Sebastian  de  Souza.  que  ali  pres- 
tou  significativa  homcnngem  á 
memoria  de  Saldanha  da  Gama, 
figuro  gloriosa  dn  nossa  Mariana 
de  Guerra. 

Chocados  íl  cidadc  que  f  bcr- 
co  nalal  do  perfeito  marinheiro. 


Lourdes,  chorando,  ainda  no  local  (Testo  na  3*  pagina) 


A  NOITE 


REDAQAO:  P RA£A  MAUA\  7  —  TELEFONES:  Mesa  de  ligares  internas:  23-I9IU.  Sec?áo  de  informacóes:  23-1556.  Carioc. -repórter:  23-4090 


O  cs-accrrlarlti  rin  Agricultura, 

Sr.  Mnrinnn  Wendel,  cuja  pri- 
*ño  fol  ordenada 

Ordenada  a  prisao  do 
Sr.  Mariano  Wendel 

S.  PALLO,  12  (A.  B.)  — 

O  Caihinete  do  interventor 
federal  forncccu  n  Iniprcit- 
ea  n  seguinte  nota: 

“Pelo  Sr.  interventor  fe¬ 
deral  foi  ordenada  a  prisíío 
do  Sr.  Mariano  de  Oliveira 
NVenricl,  pelo  falo  de  llover 
redigido  e  propalado  ilo* 
rumcnlo  atentatorio,  nao  só 
á  dignidade  do  clicíc  do 
Kxerulivo  Ktfnrlunl,  romo  i 
Inmliem  ao  prestigio  de  in&- 
litui^ócs  que  ao  nicenio 
ciimpre  preservar.” 


CIGARROS 


Lcgsl  onde  ac.á  hoje  "ul..r,-dc.  t  ae  p-,5  Q„,  «te  ;  0,  ,c.ir(„do  dt. 

Tralar-sc-a  de  um  suicidio?  encontrado  nUido  a  cintura,  Aber-  polo  de  ingentes  tafureas  um 
Crime?  Até  agora,  máu  grado  os  las  as  suas  vestes  íoi  encontrada  r|,„  operario,  antrrrados  'pela 
esforcos  empregados  peto  comis-  urna  funda  para  herniados  avalancha.  Publicamos,  na  oo- 

sario  Mello  Moraes.  náo  ha  a  mais  A  respeito  foi  instaurado  inque-  gunda  pagina,  reporlagtm  so¬ 
leve  indicado  que  leve  á  sjlu-  r.to.  I,re  o  imprcssioAanle  drsaslre 

BriEhante  liomenagem  da  Marinha 
á  memoria  de  Saldanha  da  Gama 

A  comissao  de  oficiáis  designada  pelo  ministro  Aristides  Guilhem  inaugii= 
rou  urna  placa  votiva  na  Fazenda  do  Colegio,  em  Campos 


Reformados  os  estatutos 
do  Banco  do  Brasil 

A  Carteira  de  Crédito  Agrícola  e  Industrial  vai  ía- 
zer  emprestimos  hipotecarios 
(Texto  na  terceira  ZTZ.  „ 

f**  MORTO  PELO 

Acídente  cora  tim  PEIXE  ELETRICO ! 
aviao  do  Correio  r  — 

,  E  um  outro  foi  devorado 

Aereo  Militar  pelos  jacarés 


PORTO  VELIIO  (Amiran.iO, 
)?.  (Servido  especial  de  A  MU- 
TE)  —  Ruando,  á  larde  dt 
ten,  rcmava  no  rio  .Maécira. 
numa  canoa,  cni  compnahia 
amigos,  foi  vitima  de  lerrivel 
desastre  n  jovem  Eduardo  Par., 
empregadn  na  Cas»  l'einainho- 
cana.  Virando  a  canoa,  a  j**n» 
caiu  nagua  r  foi  atacado  por  um 
poraqué.  ({nandú  puderani 
rompnnhciros  acudir-lhc.  Eduar¬ 
do  Já  eslava  morto. 

Jé  na  nenian»  pnsnada  um  en¬ 
tra  desastre  se  verificara  "O 
mesmn  local:  desaparecen  *'  l"* 
lem  Demasía  Santo»  «  mum* 
pescaría,  lemlo-se  como  errte  0"' 
foi  devorado  pclns  jacarés  Q"* 
infestan  aquelas  agunl. 


Rcdatór-chefe:  Carvalho  Netto 
Dirctor-gertnte:  Octavio  Lima 

ASSINATURAS: 

Por  12  meses  .  .  .  505000 
Por  6  meses  .  .  .  355000 
NUMERO  AVULSO  200  RUS 


A  ITALIA  VIRTUALMENTE  EM 

rruitA  iv r  rurnn  a  Milhares  de  homens  de  convocados  ■  Um 


TE  ftA  lEDD  A  Meares  de  homens  de  convocados  -  Un 

lEJVirV  l/C  U  U  EUR  A  milháo  e  duzentos  mil  soldados  em  arma 

- - - 1 - - ROMA,  12  (Associated  Press)  -  A  Italia  está  vir- 

IAHH  f  !■  |1  _  ■■  ■  tualmente  em  bases  de  tempo  de  guerra,  causando 

í§  "J  ||  ANA  TAllT  |1  A  VA  A  UVA  AGI  I  aos  diplomatas  grande  apreensáo  a  atitude  de  Mus- 

U  nl{  ii  fililí  ||*||f  ||  #1  I  #1  II  lll  #1  \  1 1  |  solini  convocando  homens  ás  centenas  e  aos  milhares, 

QlUlI  U II II  IllIlCi  pill  II  U  UlUllll  m  Um  milháo  e  duzentos  mil  homens  em  armas 


“Os  falos  estío  a  justificar  os  augurios",  diz  o  presidente 
da  República,  inaugurando  a  redevia  de  Areias  a  Caxambti 

Problemas  vitáis  que  passam  para  o  terreno  pratico  —  Arados  para  la- 
vrara  tena,  canhóes  que  ros  defendam,  acó  que  proteja  os  nossos  navios 
e  avides  para  cobrir  os  céus  do  Brasil  —  Os  acordos  com  os  Estados 
Unidos  acelerarlo  o  surto  progressista  do  país  —  “Náo  se  dirigem  povos 
contrariando-lites  as  traduces,  tentando  prende-los  a  regimens  políti¬ 
cos  que  Ibes  neguem  a  historia”,  afirma  o  Sr.  Getulio  Vargas 


°  ROMA,  12  (Associated  Press)  -  A  Italia  está  vir- 
tualmente  em  bases  de  tempo  de  guerra,  causando 
aos  diplomatas  grande  apreensáo  a  atitude  de  Mus- 
solini  convocando  homens  ás  centenas  e  aos  milhares. 
Um  milháo  e  duzentos  mil  homens  em  armas 

ROMA,  12  (Associated  Press)  -  Competente  ob¬ 
servador  estirangeiro  estima  que  a  Italia  tenha  em 
armas  mais  de  1.200.000  homens,  o  maior  efetivo  des¬ 
de  a  Grande  Guerra,  excedendo  mesmo  á  mobiliza- 
gáo  para  a  guerra  etiope.  Os  home ns  nascidos  em 
Í911,  12  e  17  e  18,  bem  como  especialistas  de  outras 
idades,  estáo  no  servido  ativo.  lLTros  ilrl'!¡":",is  Nv 

A  AVALANCHE  DA  MORTE 

O  episodio  impressionante  da  espl anada  do  Castelo 
—  Oois  mortos  —  Semi-soterrado,  assistindo  ao 

trabalho  angustioso  dos  Bombeiros  -  A  máo  que 

emergía  da  argamassa  de  pedra  e  lama  —  Seteferidas 


